
do
CIRECTOfll; ANTÓNIO BARAo

• SÁB.ADO. 29 DE ABRIL DE'1967

TIRAGEM E EXPANSlo DE TODOS OS

• It N" 527AVINCA

JORNAIS DO ALGARV.

EDITOR-JOSÉ NA.N11EL PEIlEI'IlA • PROPIlIEDADE - BEIlD.o. DE JOSÉ BAdo • OnCiNul EM•• UTO GrIlÁrle.&. DO SUL. LDA,. - YILA IlEAl. DE .ANTO AN'I'6Jn.
REDACÇJ.O -It ADMlNlS'l'RACAo I RVA DO BRASil.. ... - 'YD.A IlEAl. DE SANTO' ANTÓNIO - TELE!'. ..4 , • USBOA - 'l'ELEF. Z6:l8a9 • FAllO - TEu:r. ..60' • A'Y11UO ••••
Imll.IIIII.III11.IIIII.IIII1.mIlllIOIIIIIIHI.IIHlmll.amDIII__nlllllllRlIIIIœœIllllI.lmIllHIIIIIIIIII.IIIII.III11.U1II.11II1.llIIl.I1IIl.llrllllll.I1IIl.I1IIl.IIIIl.IlIll.I1IU.IOU.IUII.IIllIIiIRII.nUIIIIll1.11111II__IHIl__um.IHII.IIH1.IIIIIIIIIIU.IIIII.III11.IIIIl.IIIIIIIIII.III11.III11.IIIII.III11.III11.lIlII.uullllÍln.laDlU.HlU.IOU.UIII.IIIU.IIIU.'

Aspectos �Ihidos, no cais cOlme..cial de Vila Real de Santo ,António. antes da ba ....a do Guadiana chega .. ao estado c..rtlco elm que se encont ..a

A ·INDÚSTRIA E.A POPULAÇÃO ·VILA-REALENSES
AO G'OVERNOPEDEM

A URGENTE sOluÇ40 DO PROBLEMA
DA BARRA 'DOGUADIANA

Impossibilitados de entrar no seu ,porto de origem com a

sardinha pescada a escassa distância de Vila Real de Santo

António, as' traineiras e seus acostados são forçados a ir
vendê-Ia à �H:ãc", ,com perda de va'or" devido ao atrasC'!;;;

na venda e obrigando à inactividade a indústria, que
aguarda o �eixe para a normal laboração

O PROG-E,ESSIVO assoreamento da barra do Guadiana encontra-se numa fase crítica, que
não só "traz alarmadas as populações daquela dependentes como está na origem dos gra­

ves prejuízos que desde o princípio da nova temporada, de pesca vêm, sendo sofridos por
pescadores, armadores e pela
indústria de conservas, que
em Vila Real de Santo Antó­
nio põem em actividade lar­

gos milhares de pessoas.
Nos últimos dias, em que

uma abundante pesca de sar­

'dinhas e outros peixes vem

sendo assinalada junto à costa
vila-realense, as trainéiras e

os seus acostados têm estado
impedidos de levar ao seu por­
to de origem o produto da. pes-

(OOftCltü tIIJ_ 6.· ptJDttllJ)
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NOTA da redaccao.
_ >

-

,. J·�t

,UMA vf¡z mais, o mês de Abril

marcou, em todo o País, o

início, da nova campanha de atrac- .

ção turistica. Não se pode dizer

que '0 tempo ajudasse toda a nossa bocJ, vontade,' mas a verdade é

que os estrangeiros também não deixaram de comparecer e acredi­
tar na propaganda do «Abril em Portugal».
O «Dia do Turista» foi a data

oficialmente marcada para dar iní­
cio d campanha que terá, em 1967,
foros de projecção muntlial, pois
o Ano Internacional de Turismo
marcará o decisivo lançamento do
nosso País na senda do grande tu-
rismo. /

.

As primeiras eæcursões do norte
da Europa já fizeram o seu: apare-

. cimento nas praias do Algarve e

os pr6ximos meses prevêem um

movimento excepcional segundo
afirmam as agências de viagens,
a TAP e Os serviços oficiais. Quan­
to a n6s, as experiências anterio­
res vão decerto ser proveitosas, não
s6 para evitarmos os mesmos

erros, mas também para encarar­

mos, com maiores perspectivas, os

(Oonclui na 7." página)

EM ABRIL TURISTAS MIL·

MAS NO VERloIUM.MILHAO

1, COISAS QUENÃO ESTÃO.C�RI�S J '

. [�!!��TO�A��VO
oms 'CASOS AO ACASO

D. SANCHO I CONTINUA SEM
ALOJAMENTO EM SILVES

NÕS já sabíamos da falta de ho­
téis em Silvf;_si mas ignorá­

vamos que a coisa atingisse tal
ponto. Pois aí valÍ: O 'Ministério

OS jornais diários vêm todos os

dias cheios de hist6rias de cri­
mes e banditagem) que despertam
a atenção pública e por vezes cons­
tituem basto motivo para ae habi­
tuais conversas de café, a despertar
uma estranha- curiosidade que, se

não. é totalmente má, assume por

(Oonclui na 5." página)
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AL.GARVE
. ...

REGIAO PRIVILEGIADA DE PORTUGAL
ALGUNS anos foram necessâ-

rios para que a frase que nos

serve de título perdesse o seu sen­

tido caseiro e ganhasse o signifi­
cada geral que hoje faz dela uma

máxima célebre, a que não falta
o reconhecimento das mais altas
individualidades nacionais nem o

salvo-conduto para circular além
fronteiras. Mas quantos sorrisos
irónicos, quanto descrédito, quan­
ta indiferença, quanta má vontade
não foi preciso enfrentar, sobretu,
do no limiar da campanha heroi­
camente empreendida pelo nosso

. saudoso director e que foi para a

Província uma viril chicotada que
a arrancou da apatia turística em

que.vívía e a impelia para a bata­
lha que jã agitava Portugal mas

(0_,," ,.. 'I•• IIc1#CM)

po.. Ma .. ta, Ca .. lota

O director-geral dos Ser­
viços Hidráulicos esteve
em Olhão e na fuseta

O DIRECTOR-GERAL dos Ser­
viços Hídráulícos, eng. Palma

Carlos, esteve em Olhão, visitando
diversas obras ligadas ao seu de­
partamento, nomeadamente a zóna
da doca de pesca e do mercado,
e a ilha da Armona. Em seguida,
o eng. Palma Carlos, que era acom­

panhado dos directores-gerais dos
Serviços Marítimos e Fluviais, des­
locou-se à Fuseta para verificar o

estado de assoreamento da ria.

D. Sancho I e a sua espada aguardam que
a cidade de Silves lhes dê guarida

das Obras Públicas ofereceu d ci­
dade uma magnífica estátua do
seu conquistador, o rei D. Sancho

(Ooncltü na 10.· ptJD'tIIJ)

CONFORME havíamos prometido, e estava na inten�o do nosso concurso «Algarve
, �urismo-67», o JORNAL DO ALGARVE vai divulgar por todo o Mundo Ui frase
premiada em primeiro lugar, aquela precisamente com mais força sob o ponto de vista
Ínternaclonal, Sabemos que alguns industriais algarvíos pretendem utilizar essa frase
na sua correspondência e na publicidade dos seus produtos. Poderão fazê-lo. Por outro
lado, este jornal servir-se-á dos servíços oficiais, das Casas de Portugal no estran­
geiro e das agências de viagens para divulgar o feliz slogan do sr, António da Concei­
�o Ramos através do Globo. Com esse fim, vamos apresentar a tradução da frase
«NO ALGARVE O VERÃO ESPERA UM ANO POR SI» em cinco Jínguas:

'Espanhol -:- EN ALGARVE EL VERANO LE ESPERA A USTED TODO EL ARO.
Francês - EN ALGARVE VOUS ATTEND L'ÉTÊ PENDANT TOUTE L'ANNÉE.
Inglês - IN ALGARVE SUMMER WAITS ALL YEAR FOR YOU.
Alemão -1M ALGARVE WARTET DER SOMMER DAS GANZE YAHR AUF SIE.
Italiano - NELL ALGARVE L'ESTATE LO ASPETTA TUTTO UM ANNO.

No Alg�rve o Verão· espera um ano por si
UMA FRASE QUE VAI CORRER MUNDO'

'Urna coincidência feliz: u� dos premiades no Concurso Algarv.
Turisme-ê? v�m passar a lua de mel na nossa Província
Escreveu-nos o sr, Maguerrer, de Ayamonte, o segundo premiado no nosso con- .

curso ALGARVE TURISMO-67, lamentando não poder deslocar-se ao Algarve no últi­
mo fim-de-semana (de Abril para ter o seu merecido prémio no Hotel Golfinho. As ra­
zões apontadas eram suficientemente fortes: primeiro, dificuldades de passaporte e de-
"pois, porque, em Maio, o sr, Maguerrer estará em lua-de-mel. A coincidência do prêmio
fez com que o nosso assinante em Ayamonte alterasse os seus planos, resolvendo per­
correr, o Algarve com a sua noiva, no caso de nós podermos transferir o sen prémio
para a última semana de Maio.

Em tais circunstâncias, o JORNAL DO ALGARVE pôs-se imediatamente em
contacto com a gerência do Hotel Golfinho e estamos certos de que tudo se resolverá
pelo melhor; a fim de que o sr, Maguerrer tenha urn inesquecível inicio de lua-de-mel.

. Entretanto, todos os outros premiados passam este fim de semana nos hotéis que
a sorte lhes atribuiu; pelo .9ue o JORNAL DO ALGARVE lhes deseja urna'óptim� es­
tadia;' agradecendo, urna vez mais, a valiosa colaboração que deram ao nosso concurso
OS hotéis Garbe, Golfinho, da Rocha, Caravelas e Navegadores.

FAL.ANCO
-DA MULHER

OS nossos prezados colegas «Diá-
rio do Alentejo», de Beja e

«Jornal de Elvas» transcreveram
parte da crónica «O custo de vida»
do nosso colaborador sr. Candeias
Nunes, que há semanas. inserimos.

FALAR da mulher, na época presente, é ter muito que dizer. Atra- Também a «Revista Alentejana»,vessamós uma fase- má da nossa existência, mas, muito ale- que se publica em Lisboa, trans­
g·remente, vamos conduzindo a cruz ao nosso pr6prio calvário. Tudo creveu parte do artigo que há pou­isto porquê'! A mulher' desejou co publicâmos em «Coisas que não
emancipar-se. Conseguiu, em par-

.....-------------.
estão certas» sob o titulo «Os mi-

te, o seu int.ento e hoje: podemos xordeiros».
vê-la usufruindo âos mesmos direi- J'A'N E LAtos que o homem e obtendo por ve-
zes uma posição superior .

.

Não obstante, perguntamos: Que DO MUN'DOsignificd isso para nós'! Que tem' .'
a mulher feito nestes anos em seu

verdadeiro benefício? Essa corrida
louca sustentada atrás da igualda­
de entre o homem e a mulher -

que reclamamos sem a âeseia»:
mos - onde nos conduzirá'! Não
sabemos, é evidente.
A verdadeira mulher, admirou

sempre a força e o valor do cærâc­
ter masculino. No entanto, a mu­

dança da personaliâaâ« feminina,
operou no homem uma trameior­
mação'quase radical, e agora, cons­
tatamos com desgosto que ele está
a ser conduzido por caminhos que
alteram a .sua verdadeira persona­
lidade e que nem por isso são do
nosso agrado.
Não é isso o que nós queremos.

Estou certa de que toda a mulher,
que sabe sê-lo, aspira secretamente

pelo IIr. MATEUS IOAYENTURA

8 adde
,ADENAUER
E A NOVA AlEMANHA COMA D'- TUDO

S6 as pessoas mal educa­
das sõo esquisitas d mesa.

Não devemos escolher as

iguarias; devemos comer de
..Juã_o, e_ pom - será qUe nos

habituemos a isso desde a

infancia. Um homem de boa
saúde pode comer de tudo
sem receio que lhe faça mai.
!li muito provável que deter­
minado prato não seja do
seu gosto; isso não é razão
para não comer ao meno8

um pouco .

Pode_o. ...ito bem .e..-

cer eeta. repqnância •• e
é ute ._ bo_ meio par.
lort.lecer ••o..t.de.

COM 91 anos e uma vida aeu:
cada ao engrandecimento do

seu pais - dilacerado e derrotado
por uma guerra implacável que
ele pr6prio procurara e prolonga­
ra pela ambição e sonhos de gran­
deza dos seus dirigentes - Kon­
rad Adenauer deixou este mundo.

(Conclui na 10.' páginit)

VISADO PELA. DELEGAQAO
DE OENSURA



JORNAL DO ALGARVE

EMPREGADA
PRECISA-SE

, CODI apresental!âo e aláuns conb.eciDientos
de inglês para balcão de artigos electro ..do ..
niésticos, para praia de gra:iJ.de DloviDiento.

Resposta a este jornal ao n." 9002.

..,

CRO N/C.A
'DE FARO

por ENCARNAÇÃO VIEGAS
WI!i!£1f"-æft""I«9R1 21f n

.As áreas postais citadinas

rINTAS «EXCELSIOR»

Clínica e Cirurgia
dos 'Rins e Vias Urillárias

Dr. Diamantino D. Balt,zar
Médico:tEspeciallsta

Consultas diárias a partir das
15 (excepto a08 sábados)

[onsuItórif: Rua Sarpa Pinto 23.1.0 - faro

{ (oDsultório Z 2 O 1 3
Telals., Residência 2U & 1

GI;ULI4NO VERNOCCHI
Encontra-se no Algarve o sr.

Giuliano Vernocchi, inspector da

fábrica italiana de motocultivado­
res e tractores Ferrari, em visita
de inspecção aos agricultores da
nossa região, possuidores de mã­

quinas daquela marca, da qual é

representante em Portugæl, a fir­
ma PEGRIL - Mecanização Pe­

cuáría e Agrícola, Lda., de Lisboa.

Clepsidras
A Evoluçao, fi,sicamente parou
Num côncavo de m(J,0 fechada
Aquém _

dos h07'izontes líquidos
Onde os homens 8e divertem,
Fazendo rodopiar as horas
Na palma da.mao. Ou entllo
Sentad08, em ponteir08 parad08
Ansiando planos, feohad08 na milo

Mas lá; onde os ponteir08 nIlo
E8tao parad08. A evoluçc%o parou
Homens destroem ae armas na mao
No mesmo espaço, tempo,
Q'lie levariam a pôr os ponteir08
Em movimento, onde é preO'l8o
Na terra das Clepsidras.

M. VAZ PALMA

A-GEND.A

Promoção
Foi promovido a subobeie da Bata­

lhão de Bapadores Bombeiros dB Lis­
boa, o n08SO oomprovinoiano sr, Na­
téroio Reis Faustino.

Partldaa e dlegadM

-
üom. sua esposa e lilha e8te11e' em

'Vila Real de Banto Ant6nio e 1l18itou a

nossa Redacção o er. José Alon80 Cor­
reia CClstanhei1'a, n08SO assinante em
Lisboa.
= A fim de esperar sua lilha e neta,
ohegadas de Lourenço Marques, por via
aé?'ea, foi a Lisboa, oom sua esposa o

'!tosso assinante em Loulé sr. J08é Jolla
A80ensao Pabl08. \

Casamento

Na igreja de B. Pedro de Bintra,
e tendo oomo celebrante o re11. côneço
dr. Henrique Ferreira da Bilva, reali­
zou-se a oerim6nia do casamento da
sr." D. Ana Maria de Carvalho Bastoe
de Almeida filha da sr." âr:» Maria
Fernanda Crespo de Carvalho Bast08
de Almeida e do er. dr. Ant6nio ' Pinto
Bastos de Almeida, com o sr. dr. Fer­
nando Eusébio Bomoho, filho da sr.·

D. Albertina Mamede Eusébio Bancho
e do er. dr. Júlio Bœnobo, médico ra­

diologista em Faro. Foram padrinhos,
pela noiva, a sr." D. Teresa Maria Bas­
tos de Almeida Beauoaire e esposo, sr.

eng. Jean Otauâe George Beauoaire e,
pelo noivo, sua irmiJ" sr.' D. Maria
Helena Eusébio Banoho de Moura Pi­
nheiro e o sr. dr. Lu(s Ayres' Botelho
Moniz de sousa. Finda a oerim6nia loi
servido um lanohe no Hotel de Beteais.
O oasal que foi passar a lua de mel

a Palma de Maiorca, lixou resicUnoia
na oapital.

Gente nova

Na Clínica de B. Gabriel em Li8boa,
deu à luz uma menina a quem loi dado
o nmne de Bofia Maria, a nOS8a assi­
nante sr." D. Maria José Bocorro Te­
n6rio Guimarães, esposa do er. Domin­
g08 Eugénio Ferreira Guimarãe8 e fi­
lha ae Manuel Peres Ten6rio, jd fale­
oido.

Doentes

DE SERVIÇO

Em FARO, hoje, a Farmácia PerElira
Gago; amanhã, Pontes Sequeira.; se­

gunda-feir¡;¡., Baptista; terça-feira, Oli­
veira Bomba; quarta-feira, Alexandre;
quinta-feira Crespo Santos e sexta­
-feira, pauia.
Em OLHAO, hoje, a Farmácia Ferro;

amanhã, Rocha; segund¡;¡.-!eira, Pache­
co; terça-feira, Progresso; quartarfei­
ra, Olhanense; quinta-feira, Ferro e

sexta-feira, ROc,ha.
Em PORTIMAO, hoje, a Farmácia

Oliveira _ Furtado; amanhã, Moderna;
segunda-feira, Carvalho; terça-feira.,
Rosa Nunes; quarta-feira, Dias; quinta.­
-feira, Central e sexta-feira, Oliveira
Furtado.
Em B. BRÁB DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Pereira.; amanhã, Monte­
pio; segunda-feira., Dias Neves; terça­
rfeira, Pereira; quarta-feira, Montepio;
quinta-feira, Dias Neves e sexta-feira,
Pereira.

En¡. BILVEB, hoje, a Farmácia Duar­
te; e até sexta.-feira, a Farmácia João
de Deus. '

Em TAVIRA, a Farmácia. Aboim.
Em VILA REAL DE BANTO ANTó­

NIO, a Farmácia Carrilho.

�INEMAS
· VENDE:
•

•

•

HERDADES NO ALENTEJO

• ESTATES IN ALENTEJO
• NORTENHA owns the largest files of estates in

Alentejo, ranging from U. S. dollars 13,8oo up to
• l,ooO,OOO or from £5,000 up to £375,OOO. In your own in-

•
terest apply for us: In Faro, at Mafatll - R. Ivens

Telephone 24243 - or at Ourique, our Agent Mr.

• Monteiro Barroso, Solicitador, Telephone 34.

• p_�aPDO.RJTOOãO I, 25-1..
LISBOA

..... Praça da. Alegria, 58-2.·
• Tel. 26706/30181/31038 862228/366731/366812

•

•

•

COIMBRA

Av. Fernão Mag. 266-2.·
Tel 27404/27855

Mediadora Oficial
Decreto-Lei n.o 48.767 de SO/6/61

h&.
\S1

• • MOSTRA
EM FARO:

• TRATA:

• MAFATIL: RUA IVENS, 11.1.0 TELE�, 24243

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,
«O justiceiro dos mares:.; amanhã, cJo­
vens e belas».
Em EBTOI, no Cinema Oss6nob&,

amanhã, «Ao sul de Argel» e «Os mis­
térios aa tribo Masab.
Na FUSETA, no Cinema Topázio,

amanhã, «Hércules e o monstro� e

<Pamplinas, ma.quinlsta.�.
Em FARO, no Cinema Santo António,

hoje, em matinée e sOirée, cO milagre
de Ana Sullivan» e cOs 3 sargentos»;
amanhã, concerto pela Orquestra' de
acordeons electrónicos Honner e em

, A • •

�ECROLOGIA
D. Ouilhermina Maria

António Santos

DE 20 A 26 DE ABRIL

VILA REAL DE STO. ANTONIO

DE 19 A 25 DE ABRIL

QUARTEIRA
ARMAOOEB:
Senhora de Fátima
Maria Luisa. . . .

Senhora da Conceição

TRAINEIRAB :

Belmonte.
Lurdinhas
Restauração .

Briosa .

Vandinha .

Arte8 diversus

10.547$00
7.467$00
4.877$00

1.696$00
1.600$oo
,1.528$00

622$oo
371$oo

134.729$oo

163.437$ooTotal

PRIMEIRA

A.MBIENTE

CLASSE

SEI_EOTO

matinée e soirée cA batalha das colinas
do Whisky»; terça-feira, «Knidar, o in­
vulnerável» e «Estacionamento»; quarta.­
-feira, «Uma vida dificil»; qulnta.-felra,
«Um italiano em Londres» e cEu sou
mau». '

Em OLHAO no Cinema-Teatro, hoje,
«Salteadores da. montanha» e cO vinga­
dor mascarado»; amanhã, «Matrimónio
à ítaltana» e cCaçadores de doteæ ; ter­
ça-feira, «Louca Juventudes e eViolên­
cia, . dinamite e boas maneiras»; quarta­
-feira, «Dois incorrigiveis teimosos»;
quinta-feira, «Invasão secretase sexta­
-feira, "O Evangelho segundo S. Ma- TRAINEIRAB:
teus» e «Mistério da Casa Clench».
Em BILVEB, no Cine-Teatro Silvense, Raulito ..

amanhã, «A nave dos loucos»; terca- Nova Liberta -,

-feira.,l.., cO homem marcado»; quínta-reí- Audaz
ra, «viário dum louco». Prateada
Em 'VILA REAL DE BANTO ANT6- Maria Rosa .

NIO, no Cine-Foz, amanhã, em matinée Conceíçaníta .

e soirée, cO grande atirador»; terça- Agadão
-feira, cA aspada de Ali-BaM.»; quínta-' Alecrim' . . . . .

-feira, «Os 2 csem calções» - Opera- Pérola do Guadiana. .

cão gutlhotlnas, Vivinha
Refrega

¡Faleceu em Lisboa a sr.' D. Augusta
Martins Carromb� __

de 74 anos, natural
de Vila Real' de Santo António, casada
com o sr. Manuel Abrantes, mãe das
sr.'· D. Eudoxia Jesus Martins D
Maria Martins Inglês, D. Jesulna Mar­
tins Brito, D. Aurélia da Encarnação
Marti1lilJ, D. Olga Ingllls Martins .e do
sr. José Martins Inglês.

João de Sousa Oliva
Faleceu, em Lisboa com 65 anos, o

sr. João de Sousa ()!iva, natural de
Vila Real de Santo António, Era fi­
lho da sr.' D. Maria do Carmo Oliva
e de Francisco de Sousa Oliva, já, fale­
cido; casado com a sr.' D. Maria da
Saúde Correia Oliva; pai da sr.' D. Ma­
ria Correia. de Sousa Oliva, e dos srs.

João Correia de Sousa Oliva e Fran­
cisco Correia de Sousa Oliva; irmão
da sr.' D. Judite e dos srs. José Raul
e Fernando de Sousa Oliva.
O funeral realizou-se àa igreja de

Alcântara para o cemitério da Ajuda.
TAMBEM FALECERAM:
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO - o sr. Manuel Plácido da. Sliva
Negrão, de 67 anos, natural daquela
vila. Deixa viúva a sr.' D. Mariana da
Conceição Negrão e era pai das sr.··
D. Maria Rosa Negrão, casada com o

sr. Francisco Pires e D. Elvira Negrão
Vargas, casada cOIll o sr. Fernando
José Serra Vargas.
-o sr. Manuel António, de 91 anos,

casado natural de Vila Nova de Cacela.

Em SINAGOGA (Santo Estêvão) - a

sr." D. Rosa da Conceição Silvá, de
73 anos, natural de Tavira, casada com

o sr. Francisco Arrais e mãe do sr.

Vivaldo da Silva Arrais, residente em

Luanda.
Em SANTOScO-VELHO - a sr.' D.

Guilhermina. Augusta Ataide, de 94 anos,
natural de Portimão.
Em S. PEDRO - o sr. João Pedro

Gonçalves, proprietário, viúvo, de 96
anos, pai do sr. João Alberto Goncal­
ves, proprietário, sogro da. sr.' D. Ma­
ria Isabel Neves Gonçalves e avÔ do
sr. João Faustino Nunes Gonçalves, es.­

crivão de Direito, em Faro, esposo da.
sr." D. Maria Idalinda da Encarna.Cão
Gonçalo Goncalves.
Em LISBOA - a sr.· D. Maria. Ger­

trudes Cebola, de 64 anos, natural de
Loulé, casada com o sr. Manuel Ce.­
bola, mãe das sr." D. Laurinda. Men­
des Cebola e D. Vitalina. Mendes Cebola
e dos srs. Manuel António Mendes Ce­
bola e Manuel Fernandes Roxa.

-

- a sr.' D. Francelina Isabel Ribei­
ro Ferreira, de 54. anos, natural de
Santa Maria (Lagos), casada com o sr.

João da Silva Ferreira.
- o sr. Anibal da Conceição Varela

Realista, de 21 anos, natura.! de Porti­
mão, casado com a sr." D. Graciette
Maria da Silva Realista.
- o sr. António Álvaro Pires Guer­

reiro, de 63 anos, natural de Loulé,
casado com a sr.' D. Maria. lsaôel da
Silva Fiuza Guerreiro, pai da sr.•

,
D.

·Maria Amélia Pires _ Guerreiro & dos
srs.

- Fernando Pires Guerreiro, António
Pires Guerreiro e do menino José Ma­
nuel Pires Guerreiro.
- o sr. Manuel Vitor Freire Tavares

Belo, de 64 anos, funcionário público,
natural de Faro, casado com a sr.•

D. Maria Helena Feijó Tavares Belo,
irmão do sr. capitão Tavares Belo e

primo do maestro Tavares Belo
- a sr." D. Maria Marques dà. Silva

Pinto, de 75 anos, viúvl!:r_ natural de
Boliquelme, mãe da. sr.· v. Maria. Bo­
luete da Silva Pinto dos Santos e so­

gra do sr. Álvaro Martins dos Santos.
- o sr. João- da Silva Branco, de 70

anos, natural de Lagoa.
ÀS familias enlutadas apresenta Jor­

nal do Algarve, sentidos pêsames .

Total

94.7l!5$00
76.367$00
68.924$00
64.463$00
60.525$oo
55.953$00
53.542$00
39.151$00
33.827$00
17.574$oo
10.098$00

. 575.159$00

I ATAlR ESPECIAL IPESOA. DO ALTO

DE 20 A 25 DE ABRIL
r

PORTIMÃO
-

TRAINEIRAB :

Total

99.850$oo
74.3OO$oo
66.250$00
62.400$oo
62.060$00
61.400$00
57.700$oo
57.500$oo
·57.400$oo
56.650$00
51.450$00
50.780$00
49.500$00
45.650$00
45.300$00
44.750$00
43.150$00
41.650$00
39.8oo$00
39.750$00
34.000$oo
32.650$00
30.500$oo
29.9OO$00
29.600$00
29.200$00
28.360$oo
28.300$00
28.250$oo
27.600$oo
26.600$00
26.560$00
25.100$00
23.760$00
22.300$oo
21.oo0$00
19.400$00
19.000$oo
19.000$oo
18.700$00
16.900$oo
16.800$oo
14.800$00
14.6oo$oo
13.500$00
12.900$00
12.560$00
9.3OO$00
8.9OO$00
5.280$00

, 5.000$00
2.800$00
2.500$oo _

1.762.760$00

I ECHOMAT n

PESOA lAGOSTA ,

DE 20 A 26 DE ABRIL

.L A G O S

TRAINEIRAB :

Gracinha. . .

Baia de Lagos . .

N. Sr.' da Pompeia .

N. Sr." da Graça .'
Zavial ..

Donzela
Sagres. .

Marisabel.
Brisamar .

Costa de Oiro
Milita . . . .

Pérola de LagOS
Portugal 4. o •

Satúrnia .

Neptúnia .

Total

66.24O$oo
65.9OO$oo
61.680$oo
44.990$oo
40.940$00
29.860$oo
27.030$00
21.060$oo
18.500$oo
16.300$00
12.730$00
12.160$oo
9.600$00
8.810$00
2.400$oo

438.190$00
"endem·�{J em 41dei4

N{)va - M{)nte G()rd().
t{)rre�p{)ndên�ia lnlS-1 ELAO I4t:ád{) M. J>int{)r Cacela,.

41fSarve _ T�I�fc:mG 1V. I.:".._C_OM__FIL_TBO__D_E_R_U_ID_O_S_

Nova Palmeta.
Mirita
São Marcos.
Maria Benedito
Sete Estrelas
Sol
Flora .'

Donzela ....
Idalina do Carmo .

Fóia.
São Carlos
Vulcânia
Lena. . . . . .

'Praia Três Irmãos
São Paulo . .

Senhora do Cais
Oca .....
Maria do Pilar
Novo S. Luis
Alvarito .

Sardinheira. .

São Flávio
Alga

150.180$00 Lola

123.905$00 Ponta da Galé .

123.711$00 Atalanta

113.316$00 Biscaia .'

97.089$oo Praia Vitória
94.971$00 Briosa .

87.851$00 Baía de Lagos .

76.794$00 Portugal 1. o

74.459$00 La Rose . . . .

74.278$00 N. Sr." da Graça .

74.036$00 Pérola do Barlavento

70.321$00 Portugal 4.·

64.337$00 Praia Morena

51.098$00 Olímpia Sérgio �

45.492$00 Leãozinho .

45.200$00 Portugal 5.0 •

41.803$oo Brisamar. '<,

37.782$00 Arrifana. . . .

36.342$00 Anjo da Guarda

32.330$oo Zavial .

31.388$00 Satúrnia
18.470$00 Algal'pesca . '" .

17.558$00 N. Sr." da. Pompeia .

12.627$00 Nave

10.450$00 Costa de Oiro .

8.500$oo Neptúnia .

6.730$00 Milita

6.070$00 Pérola de Lagos
5.736$00 'Praia Morena
5.300$00 Belmonte.
4.800$oo
3.036$oo
2.9OO$00
1.270$00

1.650.127$00

A NOVA SONDA BELLATRIX É A1 ÚNICA
EQUIPADA COM DISCRIMINAÇlO
VARIAVEL / E FILTRO DE RUIDOS

Serviços Municipaliz.ados da Câmara

Municipal de Vila Real'de Sto. António

AnQncio
CONCURSO PARA A CONSTRUÇÃO CIVIL DE UM POS­

TO DE TRANSFORMAÇÃO EM MONTE GORDO,

Recebem-se propostas em carta fechada na Secretaria
destes Serviços Municipalizados até às 11: horas do dia 19 de
Maio próximo, para o concurso em epígrafe,

O caderno de encargos e programa do concurso estão pa­
tentes na Secretaria destes Serviços todos os dias úteis, du­
rante as horas de expediente.

Vila Real de Santo António, 25 de Abril de 1967.

O Presidente do Conselho de Administração

Manuel Medeiros Bravo

r------------------�

1.�oteL '''1)adeo claªama II Monte Oordo '

I ABERTO TODO o ANO I
I :t." CC,ASSL - A - :100 QUARTOS •
• RESTA URANTE - BOI7'E - B ..�R - PISCINA I

I TELEP.821-1122-'2. VILA R.EAL DE SANTO ANTÓNIO I
-------------------�

No Hospital de Banta Marta, em Lis­

boa,. foi submetido a uma intervençllo
oirurgica o er. Lui8 Mário França GaI­
vão, natural de OlMo e funoionário 8U­

perior de finanças em Faro. O enfermo
enoontra-se em franca oonvalesoença.
= Depois de tonao periOdo de perma­
nllncia em Lisboa, ande loi 8ubmetido
a melindrosa intervençc%o cirúrgica, re­
gressou a Lag08, enoontrando-se em

franca oonvalesoença, o er. Jacinto de
Oliveira, funciondrio da ag'ncia do
Banco Nacional Ultramarino.
= Em Loulé, foi submetido a' uma
intervenção oirúrgica, o sr, Manuel Ro­
drigue8 Marques, n08SO assinante 'lUIr

, R E S PAS S E
queZavila, �-

Boas instalações no Centro de [lWLagos, com frente para a Praça Gil

Eanes, destinadas a escritório ou IF '

consultório, com duas .salas amplas ARMAC IASe grandes dependêncIas para ar-

quivo e casa de banho.
Ver no local - Rua Lima Leitão,

5-1.· - das 10 às 12 horas e 30 m.

e das 15 horas às 18 horas.

Resposta ao apartado 2.157
LISBOA.

Eneontrada' morta
numa propriedade
No sitio da Laranjeira, freguesia. de

Santa Bárbara de Nexe, apara.ceu mor­

ta numa propriedade a sr.' D. Gertru­

des Mendes, de 66 anos, divorciada,
proprietária, cujo corpo foi entregue

_______________� ,
à famUla. após as formal1dades legais.

Chambres avec salle de bain
Rooms with bath room

RISERVAS,

TELErONES, 2'062 • 241063
TILIQ., RlIIDIHCIAMARIM

Para o cemitério da Conceíção de Ta­
vira, realizou-se o funeral da sr." D
Guilhermina. Maria, de 78 anos, dali
natural, viúva do sr. António Miguel
que havia 'falecido oito dias antes. Era TRAINEIRAB:
mãe da sr.» D. Rosa Miguel e do sr

José António Madeira, 1.0 cabo no Estrela do Sul.
posto da Guarda Fiscal das Quatro Fernando José.

Águas, em Tavira; sogra da' sr." D Conserveira.
Ormerinda da Conceição Martins e do Amazona . . .

sr. António de Jesus Seco, propríetãrto, Rainha. do Sul.
e avó das sr.·· D. Marla de Lourdes Brisa.

Madeira, esposa do sr. Rogério Guer- Leste • . . .

reiro e D. Guilhermina Maria, regente Princesa. do Sul
agricola, em serviço na Estação Agrá- Nova Clarinha .

ria de Tavira, Salvadora.
Alecrim .....
Nova Sr.- da Piedade
Lurdinhas. ,

Com grande acompanhamento de pes- Restauração.
soas de todas as categortas sociais, Belmonte.
efectuou-se para o cemitério de Campo Prateada .

Maior, o funeral do sr. António San- Costa Azul
tos, de 93 anos, que foi comerciante Vandinha.· •

em África, natural de Vila Real de Pérola do Guadla.na. .

Santo António, que gozava de geral Audaz
estima naquela vila alentejana. Agadão
Era casado com a sr.« D. Maria Es- Raulito

teves Santos e pal dos srs. dr. José Briosa .

Henrique Santos, médico em Campo Vivlnha. .

Maior, António F. Santqs (Tósan), pill- S. Marcos. . .

tor e decorador em Lisboa Emilio Anjo da Guarda
Victória Santos, gerente do _l3a.ñco do Algarpesca. .

Algarve, em Olhão, Armando Santos, Flor do Sul .

comerciante em-Luanda, Gervásio San- Maria Rosa .

tos, agricultor, residente em Lisboa, D Portugal 4••
Rita Santos e Artur dos Santos, secre- Sardinheira :
tário do adido militar à Emba.lxa.da La Rose . .

de Portugal em Madrid. Nova Liberta.

D, Augusta Martins Carromba
S. Carlos .

BELLATRIX

PESOA SARDINHA

DE 20 A 26 DE ABRIL

O Ã O

SAO
sem dúvida as mais desejadas visitas. O som ca­

denciado do se� chamamento desperta-nos sem�re
. estranha emoçao e com que esperança e alegría,

quando a impaciência é mais forte, os vemos dobrar a esqui­
'na da nossa rua, ajoujados ao peso dos pacotes que trans­
portam nas suas enormes bolsas de couro onde cabe um

Inundo de ilusões e desenga-
'

__

nos! E com que satisfação os

vemos acercarem-se de nós,
trazendo nas mãos o pequeno
rectângulo de papel, razão de
tantas lágrimas ou sorrisos
de

.'. ventura!
são figuras simpãticas e cita­

dínas, que alegra ver cruzar a eí,
dade em todas. ás direcções, cal­
curríàndo-a diàriamente na igno­
rada missão de levar a cada um a

" esperança que vem de longe, o es.

tímulo de um bom negócio e mes­

mo até quando é «a apagada e vil,
tristeza» que nos trazem, eles são
muitas vezes os assistentes mudos
de uma expressão de dor, os audi­
tores de um desabafo ou inconfi­
dência que sabem guardar como

segredo de' confissão,
São os carteiros, esses homens

bons que nos habituãmos a ver to­
dos os días e noutros tempos. an­
tes da imposição do sistema de
rodízio, durante longos anos e que
passãvamos a considerar como ele­
mento básíco do nosso ciclo social.
Pois bem. Estes nossos amigos,

que. viam aumentar a cidade como

Um pai segue atentamente o cresci­
mento dos seus filhos, têm agora
como reflexo dessa. irradiação, uma
árdua e dura tarefa. Os chamados
giros postais são_ excessivamente
alongados (como de resto ao que
sabemos jã foi reconhecido hã jã
alguns anos, por quem de direito),
o volume da correspondência au­
mentou consideràvelmente e os

distribuidores percorrem grandes
zonas urbanas transportando pesos
enormes e ao que se diz, nem sem­

pre podem distribuir toda a cor­

respondência da ãrea, ficando por
vezes alguma retida na estação
para a distribuição imediata,
Para já, afigura-se-nos que se

impõe a revisão das ár!)as postais,
pois não nos parece lógico que te­
nha de haver atrasos de correio
por impossibilidade do carteiro le­
var todas as cartas, nem humano
que. se obrigue este a enorme es­

forço
.

físico pelo transporte em

longas distâncias de encomendas
cujo peso, supomos exceda bem os

15 qUilos. Muitos serão ainda jo­
vens e fazem_no decerto com re­

lativo à-vontade, mas outros há em

quem as forças são já reduzidas
situação para que de resto cami�
,nham os outros colegas.

Não seria oportuna a revisão?
Parece-nos que ela constitui causa
justa e que não passará desper­
cebida aos C. T. T.

Possue a NORTENHA o maior ficheiro de herdades
no Alentejo, desde 400 a 30.000 contos. No v/ própriO

• Interesse, consultem.-nos: Em Faro, na MafatH - R.

• Ivens, 'reI. 24243 - ou em Ourlqu�1. no n/ procurador,
Solicitador Monteiro Barroso, Tel. M.

•

L H

Total

Vendem-se
Sete vacas e sete' be­

zerros. Trata o próprio.
Abílio Poucoc h i n ho. -
Sítio da Penina - Montes
de Alvor.

.

c r a VOS



DO J,ALGARVE

P_/lNORIlMICIl
COI A COL-ABORAÇIO DOS SERVIÇ�S CULTURAIS DA SHELL PORTUGUESA
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Durante a última década, a tone- . do mais navios de 65.000 tonela- O emprego de tintas melhoradas

lagem dO-s petroleiros aumentou das e alguns de 105.000 toneladas, de «Epoxina», no convés e na su- Todos sabem como era fre-
enormemente' e.ziada indica que se o Grupo Shell, desde Março de perestrutura, deverâ eliminar a .

bquente, antigamente, rece er-
tenha chegado ao limite máxímo. 1965 em díante encomendouváríos necessidade de pintura nos ínter- -se por altura do casamento,\
Pelo contrárío, sob o/ponto de vista navios-tanques, muito grandes, pa- valos de tempo em que os navios d

. .

como pren a, as COISas mais
da concepção e construção, e tendo ra o transporte de ramas - três não estão na doca seca. Isto tor-· , .

E
,. .

mCrIVeIS. , O que' e pior, mill-mesmo em linha de conta os ma- a construir no Japão e. quatro na na-se de particular importância, tas vezes em duplicado e tri-
teriais actualmente disponiveis, o Europa. E jA se anunciam de no caso de um navio com um ta- plicado.tamanho daqueles barcos terá de 165.000 toneladas, ou seja entre manho destes.

Assim, começou o sistema
ser considerado em centenas de mi- oe maiores presentemente em cons- O aumento exigido na força de das' listas, depositadas em de­
Ihares' de toneladas de porte, pois trução para qualquer armaãer. propulsão é também proporcional- terminadas lojas, onde 01;1 noi­
que decorre do incentivo económico Tendo mais do que o dobro da to- mente muito menor do que o au-

vos .inscrevem O que verdadei­
que deriva da construção de navios- nelagem de deslocamento do «Si- mento na capacidade de carga. O

ramente lhes interessa.
-tanques cada vez maiores. vella». panorama geral resultante do in-

_

Mas como tudo vai progre-As despesas capítalízâveís e as Esta' rápída mudança tornou-se vestimento de capital em navios
dindo e melhorando na vida,relacionadas com o abastecímen- possível pelos notáveis avanços grandes e os seus custos operacío, h p

. ,

c egou-se agora em aris a
to de «bancas» tornam-se progres- que se verificaram na mecânica da naís (incluindo um' consumo de

possibilidade de se, oferecer
sivamente inferiores, por tonelada construção de navios. Os progres, «bancas» favorâvel) consíste em

um automóvel, peça por peça,de carga transportada, 'à medida sos técnicos mantiveram-se a par que o custo da deslocação de .uma
aos noivos que,não possuamque os navios aumentam em tama- das exigências e o ritmo de eres- tonelada de petróleo por determi- viatura. Assim, deposita-se na

nho. Contudo presentemente o be- cimento foi determinado, em ca- nada distância num navio-tanque casà Ford uma lista onde fi­
nefício proveniente daquele fenó- da urna das fases, por considera- de, digamos, 165.000 toneladas de

. gura tudo O que constitui um
meno resulta príncípalmente do ções de natureza logística, adap- porte, é sõmente cerca de um ter- automóvel, desde o cinzeiro
investimento na 'construção do na- tadas à capacídade dos terminais ço do custo incorrido por um na-

ao motor.
vio mais a carga e as enormes

Portanto, cada um pode ofe-
quantias despendidas, com as íns;

recer uma parte do automó-taiações portuárias e de armaze- vel __à qual é .neóessàriamente
namento em terra, "incluindo os

canais de aproximação. atribuído um preço: o cinzeiro
vinte francos, o motor mil ou

- Actualmente só um número li-
dois. mil.

.

mitado de construtores está dotado
Tudo somado fácil é, par-das instalações necessárías para tanto, aos noivos conseguirema construção de navios maiores e

O custo com o seu próprio pe-não existem mesmo muitas docas ,

culia au com um pauco de eré-
secas em que tais navios possam dit"

la. '

ser reparados. Além disso, o em-
Por sua vez, a Ford oferece,prego de grandes navios-tanques gasolina gratuita para os pri-pressupõe terminais modernos de

meiros 2.500 quilómetros.carga e descarga para movimentar

a carga ràpidamente nos locais em

que operam. Deverão existir tarn­

bém acessos aos portos suficiente­
mente profundos, para os receber

e instalações adequadas de arma­

zenamento para produtos petrolí­
feros em terra.

No fim da guerra de 1939-45,
o maior navio-tanque em serviço
deslocava 25.000 toneladas. Nos

últimos vinte anos, é maior o nú­

mero de refinarias nos paises de

maior consumo de produtos petro­
líferos - príncípaímente na Eu­

ropa Ocidental - em vez de nos

paises produtores de petróleo do

Médio Oriente e América Latina.

Surgiu portanto a necessidade de

meios de transporte para grandes
cargas de ramas" a fim de serem

tratadas naquelas refinarias em

vez de partidas menores de pro­
dutos

_
refinados. Daqui a necessí­

dade de se contruírem navíos-tan­
ques grandes.
Um importante aeontecímento

no sector de operações do Grupo
Shell foi a entrada em serviço, em
1950, do navio-tanque «Velutina»,
de 28.200' toneladas de porte. Na­
.quela altura, a tonelagem de deslo­

camento deste navio-tanque era

75 por cento superior à do maior

navio da frota Shell em serviço.
Desde então, o tamanho dos na­

vios aumentou ràpidamente. Mui­

tos barcos de 65.000 toneladas en­

traram em serviço em 1961, e em

1963 surgiu o maior petroleiro da

actualidade, o «Sivella» dé 79.000

toneladas. Além de ter encomenda-

GIGA'NTES DO MAR
,

- ...,.",.. - ..",........., __

Navio tanque de 70 mil toneladas atracado a uma bóia flutuante

. de carga e descarga e às limita­

ções das rotas comerciais.

Para um determinado tamanho
de navio, quanto menos pesar
(etoneíadas de peso em vazio»)
mais «toneladas de deslocamento»

poderá transportar . .4 relação en­

tre o peso de deslocamento e o pe­
so em vazio melhorou, pois os na­

vios tornaram-se maiores; e a ten­

dência do peso total do aço relati­

vamente à tonelagem de desloca­
mento a reduzir com os navios

maiores, acentuou-se com o empre­
go de aço que oferece maior re­

sistência à tracção.
Além disso, as técnicas de pro,

tecção 'catódica e o emprego de

tintas de «Epikote», métodos com­

provados de combate à corrosão,
tornaram possível reduzir a espes­
sura extra do aço que primitiva­
mente se exigia como tolerância

para � perdas, por corrosão, den­
tro do espaço dos tanques.
As melhores -tintas hoje existen­

tes, utilizadas interiormente como

protecção contra a' corrosão e ex­

teriormente para reduzir ao míni­

mo a, resístêâcía ao atrito do casco,
duram muito mais e proporeíonam
um muito melhor acabamento do

que até aqui. Estas tintas tornam

possivel a utilização de maquina­
ria propulsora de menor potência.

vio-tanque de 20.000 toneladas de

porte - que alíãs se poderia con­

siderar um «navio grande» há cer­

ca de 20 anos atrás.

Dois petroleiros atracados ao cais do Europoort Shell, Amsterdão

- «»

O cabeleireiro Jacques Cousty
inventou agora o penteado-alca­
chofra, que fica tão belo e origi­
nal como se se tratasse de uma

escultura.
Assim, es cabelos são cortados

como que em-socalços, que se in­
tercalam uns nos outros, tal qual
como se fossem as folhas de uma
alcachofra.
N.ão se faz «mise en plis». Sim­

plesmente uma bombagem, ma­

deixa por madeixa, no secador eléc,
trico, e tudo fica como deve de sér.

04l1eclota�
Um cavalheiro muito inquieto per­

gunta a um outro, que está com ele
sentado ao balcão de um bar:
--- Sabes qual é a diferença entre

um violino e um violoncelo?
O oUtTO reflecte, reflecte e nada.
Neste momento, o «barman» inter­

vém.
- Perante o cruel embaraço dos se­

nhores, dão-me licença que explique?
- Por amor 'de Deus? autorizam

ambos quase ao mesmo tempo.
-- Bem vou explicar: a diferença

está em que um violino arde muito
mais depressa do que um violoncelo.

A última novidade
em presentes
de casamento

/

� � �.. � � .

«Toilette» para' a noite em «crochet», modelo alemão de Irene

A SHEll NO MUNDO
A Española Shell e a Catalana

de Gas y Electricidad S. A. con­
cordaram em formar uma soeíeda­
de conjunta com cotas iguais. A
companhia - Catalonian Refining
Company - terá inicialmente a
sua base em Madrid. Esta soeíe­
dade pedirá autorização ao Gover­
no para construir uma refinaria
na zona de Barcelona, a maior
Area no mercado consumidor da
Espanha. Não serão fomentadas
quaisquer propostas até que (> Go­
verno apresente a sua nova politi­
ca sobre a indústria petrolífera e

outros sectores de energia. Espera�
-se que' o Ministério da Indústría
faça conhecer esta politica até ao
fim do ano.

SUÉCIA - CAVERNAS SUB­

TERRANEAS UTILIZADAS PA­

RA ARMAZENAR RAMAS

As cavernas subterrâneas para
armazenar petróleo bruto constí,
tuem uma das características dos

projectos de ampliação que estão
a ser agora realizados na refinaria
de Koppartrans, em Sharvik, per­
to de Gotemburgo. Este é um dos
primeiros casos em que se utiliza­
ram cavernas para o armazena­
mento de ramas.

O aumento da capacidade da re­

finaria,' de 40.000 para 80.000 bar­
ris por dia, exigiu instalações con­
sideràvelmente mais amplas para
o armazenamento de ramas.

Durante muitos anos, os suecos

tiraram a maior vantagem da sua
rocha granitica dura para a cons­

trução de projectos de defesa, como
portos subterrâneos, hangares e

rábrícas. Com base na experiência
adquirida, os engenheiros em Kop­
partrans prepararam planos par�
o armazenamento subterrâneo de
ramas' - que seria menos dispen­
dioso do que os depósitos do tipo
convencional em cima do solo -

e escolheram a ilha de Hjãrthol­
men, ao largo de Gotemburgo.
Prossegue agora o trabalho em

três cavernas. Os seus tectos serão
arqueados e cada um deles te­
rã uma capacidade de cerca de
2 1/2 milhões de pés cúbicos.
Estas cavernas encontram-se, em

parte, sob a ilha e em parte 'sob o

mar. Um- dos mais importantes
factores de custo - a remoção da
rocha escavada do local das ca­

vernas - foi sensivelmente reduzi­

do, pois a pedra foi utilizada para
aumentar a ilha que, após a con­
clusão das cavernas, terá o dobro
do seu anterior tamanho. No total
terão sido removidos, cerca de
7 3/4 milhões de toneladas de ro­

cha.
Antes da perfuração ter come­

çado fez-se um levantamento geo,
lógico. Isto, jun�ente com' o au­

xílío de técnicas sísmicas, permi­
tiu conceber as cavernas de tal
maneira que no sentido do com­

primento ficou em ângulo recto
com as falhas nà formação rocho-

sa. Esta formação é tão compacta
que pouca ou nenhuma infiltração
de Agua se verifica. .

O petróleo bruto será bombado

para dentro das cavernas e regu­
lado por uma sala ,de comando na

ilha. Quando o petróleo é necessã-

�i�da�sl:���a: ��b:::��\:��;�
na refinaria, deslocam-no através
de um oleoduto subterrâneo com

cerca de ,f 1/2 milhas até à refi­
naria.

Quando ofrabalho nas cavernas
estiver completado dentro de algu-:
mas semanas, deverá também con­

cluir-se urna grande ponte cais em

Torshammen, a baía natural na

qual se encontra a ilha de Hjãr-
tholmen. ,

A colaboração das 'autorídadea
suecas, e particularmente as au­

toridades portuárias de Gotembur;

go, asseguraram que será possível
que navios petroleiros até 90.000
toneladas d. W. descarreguem os

seus carregamentos :nas cavernas

de Koppartrans. Prevê-se que no

futuro o porto será tornado mais
fundo de forma a receber petrolei­
ros com uma capacidade até
160.000 toneladas d. w.

- Numa estação termal dos Pirinéus
um massagista está a trabalhar num .".:

.

homem gordo. A certa altura aplica
três grandes palmadas no posterior
dacliente que fica a arder. O cliente
berra, depois pergunta:

- Mas isto taz: parte do trata­
mento?

- De maneira nenhuma - respon­
de o massagista - Simplesmente
como a campainha não toca, é este o

LÍnico sinal que eu encontrei para o

meu colega me mandar o cliente que
segue... O cantor Adamo con, a irmã, De)fzzia, na lua ca.a de Roma

EUROPA OCIDENTAL

OLEODUTOS

O sr, G. A. Wagner, um dos
Administradores do Grupo Royal
Dutch/Bhell, falando

-

à Câmara de
Comércio- Americana em Amster­
dão, tratou do papel que os oleo­
dutos desempenham na Europa
Ocidental e como se espera que sa­

tisfaçam a procura continuamente
crescente de transporte de petró­
leo. Alguns dos pontos focados pe­
do sr. Wagner foram os seguintes:
O consumo de petrõleo bruto na

Europa Ocidental subiu de 35 mi­
lhões de toneladas em 1956 para
250 milhões em 1965, e as exigên­
cias que durante este periodo se

impuseram nos tránsportes inter­
nos puderam ser aliviadas pelo ex­

tensivo programa de construção
de oleodutos que custou cerca de
£260 milhões,
Para se compreenderem as van­

tagens económicas inerentes ao

transporte por oleodutos, são ne_'
cessãrías duas coisas: a primei­
ra é a colaboração e conapreensão
de todas as autoridades a quem
o assunto respeita; a segunda é
que deverá. haver um lucro.



JORNAL DO ALGARVE

MOTOCULTIVADOR..ES
com e sem RETROTRENO

Com motores Diesel «LOMBARDINI» e «RUGGERINI»
aH. P.

EQUIPAM

Modelo MC 64

de 8 H. P.

Grade de Discos

Escarificador

6adanhelra

Bomba de Rega
Atomizador

12 H. P.
COM TODAS

17 H. P. -' 18 H. P.
AS ALFAIAS

xarmos no Grémio da Lavoura de Mér­

tola, oficiou-se para a Brigada Técni­
ca e mandaram um empregado ver,
acompanhando-o eu à propriedade.
Palavras textuais do dito emprega­

do: ««o sr tem, de facto, aqui muitos
gafanhotos; mas, como são de asa azul,
não são, considerados praga. Se fossem
de asa vermelha, nós vínhamos cá ma­

tá-los» ...
Bem, eu fiquei com os meus gafanho­

tos, de asa azul, que não fazem mal a
ninguém e o sr. empregado, certamen­
te, deu conta na respectiva repartição,
de que não havia perigo;' os gafanhotos
tinham asa azul! ...
Estive na dita propriedade no dia

16 deste mês. Os gafanhotos, ainda
muito pequenos, mal começavam a voar

e já eram tantos que por onde se pas­
sava via-se os pastos todos em movi­
mento.

Se este ano a brigada técnica, ainda
considerar os ditos com asa azul, estou
perdido; porque. das árvores que lá
tenho plantado, certamente irei ficar
com os troncos e, esses sem pele. Já
nem temos, feito enxertos porque esses

então há muitos anos que não escapam.o

Apelo, pois, em nome de todos os

pequenos e grandes proprietários da
freguesia de S. Miguel do Pinheiro,
para que alguma coisa seja feita, con­

tra essa terrivel praga. A continuar
assim, adeus árvores, que tantos anos
levam a criar, e, adeus toda a cultura
daquela região.
Muito grato ficarei se V. entender

dar publicidade, poís confesso que o

perigo é muito grande.
De V. etc.,

Modelo MC 60

de 17 H, P. com

retrotreno e charrua

CHA1<RU-\S:

Reverslvel de 9 O o

Reversivel de 1 8 O o

Vinhatelra do 1 ferro
Vlnhateira de 2 ferros
Freses de, 24 facas,

MOD.LO MC 60 001'11 ret ..otreno .7 e .a H., P.'

CEIFEIRA-ATADEIRA

Motor D I E S E L

-BH. P.

Equipada com rodas

de transp_orte dian­

teiro e traseiro.

Travõesindependen·
tes montados sobre

os semíeíxos .

•

Represent.nt.. Exoluslvos p.... Po ..tugal:

p E G R I L M E C A N I Z I. ç Ã O p E C U Á.·R I A E Â G R (C O L Â, L D 1.-.
IlÍcrlt6rlo o Itaad, Rua d. Pau do Ba.doh�a, 50·A o 50·B - reIef. 676592-Lloboa·3 • Armazém e OlielDa.: Rua CaDdld!» dOl Rei., 56 - Sobral de MODte Agraço

Olympia
Â ÚNICA SEM

MOINHOS!

•

ATANDO S�CO
OU VERDE

Trabalho horário

-5.000 i:n2

Barra de corte

-1,2? m.

-

Ant6nio Romba

I>oente mmeDtal eare­

eido de auxilio
Do nosso assinante em 'Vila Refll de

Santo Ant6nio ST. Aurélio M Carmo
Bonança, recebemos a seguinte carta:

Sr, director,
F'ícar-Ihe-ía agradecido se'V, se fizes­

se eco nas páginas do seu conceituado
jornal, de um càso com interesse huma­
no e respeitante a pessoa que se encon­
tra na mais extrema miséria flsica e

mental. Se aquilo se chama viver, a

pessoa em causa vive em Vila Real de
Santo António, de onde é natural. Ain­
da novo, foi sempre trabalhador e ami­
go de ajudar. Há tempos' foi acometi­
do de congestão que o paralisou -

par­
cialmente Habita com seu velho pai
uma barraca e, porque perde, a razão
durante grande parte do ano, ei-lo na

mais confrangedora miséria. Nesses pe­
riodos, dorme fora da barraca e o pai
não tem qualquer auxilio do seu infe­
liz filho. Seria acto de humanidade va­

ler.a esse infeliz José Noy, bem digno
de algum aux!lio.
Agradecendo me permita chamar a

atenção das entidades competentes,
apresento-lha os meus cumprimentos,

AuréHo do Carmo Bonança

Vende-se
TENDA TIPO PALACETE

em estad() DOVO. Consul.
tar: Rua 18 de Junho, 62
- Telef. 72323,- Olhão.

.ANTÓNIO
Cono••slonArlo para a Provrncia do Algarve:

A. proz¡óBito da nece8Bidad8 da c:itI­

ção (lue muitá8 'Vezes temos relendo,
da' Associaoao âe Ténis de Mesa do

Algarve oomo possivel base de um

maior éstimulo à prática do interes­
sante desporto na nossa Provincia publi­
cam08 Um4 corto, ba8tante e8clarecedo­
ra rec!lbida da B'eâeração Portuçuesa
dé Ténis de'Mesc,

'

No que a este jornal d� respeito, es­

tamos incondicionalmente ao dispor dos
entusiastas da útil modalidade âeepor­
ti/va, pam que m4is ràpida�ente con­

sigam atingir o Ivm em V'lSta. Ew a

carta:
-

Sr. director do Jornal do Algarve

Como é já do conhecimento de V.,
está .a F'ederaçâo Portuguesa de Ténis
de Mesa a procurar alargar, a todo
o Pals, a prática oficial desta moda­
lidade.
Assim, toda e qualquer iniciativa

que vise a contribuir para o desenvol­
vimento do ténis de mesa, que seja do
nosso conhecimento imediatamente me­

recerá o interesse' desta direcção.
Por isso, o torneio recentemente orr

ganizado pela Casa do Povo da Luz de
Tavira, foi contemplado com uma taca
oferecida por esta Federação.
A F, P, T ·M. tem em mente pro­

mover a criação de uma Associação
Regional, no Algarve, para o que se

está a dirigir aos clubes do distrito,
procurando captá-los para a prática da
modalidade.
Logo que se julgue oportuno, pro­

moveremos a realização de sessoes de
trabalho com essas colectividades, pa­
ra assim, conjuntamente, se tentar

atingir aquele objectivo.
Conhecedores do interesse que o Jor­

nal do Algarve dedica à causa despor ..
tiva regional, ousamos solicitar a V.
o favor de, através das colunas do vos­

so simpático semanário, ser apoiado o

movimento pró-criação de uma Asso­
cíacão da modalidade, gentileza de que
antecipadamente nos confessamos agra­
decidos.
Apresentamos a V. os nossos melho­

res cumprimentos.

Pela díreccão, o vogal,
Valdemar Rodrigues da costa

u

À propósito de glllnLotos
Pelo ", .. Alttónio Romba [oi-no« <On­

viada a carta (lu. reproàuwmw.:

ST. director,

Se V. entender que eata minha car­

ta pode contribuir nalguma coisa, pe­
quena que seja, para alívto das po­
pulações ameaçadas pela terrIvel pra­
ga. de gafanhotos, que se anuncia no

Algarve e Baixo Alentejo, agradeco
lhe dê publicidade.
Tenho uma pequena propriedade em

Penedos freguesia de S. Miguel/do
Pinhelró, concelho de Mértola, parte
herdada e p!t.rte comprada. Tenho an­

dado arborizando com muito gosto, e

3e disser que to'das as minhas econo­

mias ali têín sido enterradas, não vou
multo longe da verdade.
Há muitos anos que eu e Os meus

vizinhos, lutamos ali contra os dani­
nhos acrldlos, e eles têm sido todos
09 ano. mais. Há cerca de quatro anos,
depois de eu email vlzinho.no. qU,el�

AUGUSTO MARQUES
Rua Fmpe Alhtão, 36-1.°,- Telef. 2 "9 2 7 - F A R O·

Vilarinho & SobrinLo, Lda.
Janeles Verde. - LISBOA

Vende-se propriedade,
bem situada, boa vista,
próximo da Estrada Naclo-:
nai concelho de Albufeira,
com 5 hectares ou em ta­
I hões .' a 6$00 o metro.

Resposta a este Jornal
ao n." 8964

BOMBAS SUBMERSíVEIS DE MAIOR
REPUTAÇÃO MUNDIAL

.:�.; ".MINASTELA, l.da'
.

�ISBP,;_:;"R'I?' -til�ii�.d!:Yílh�na,n-T. 771228
,_, "PORTO-If. �o Bolhão. 61.i;s-.T. 77029

IV Encontro da Imprensa
Não-Diária do Sul do País
Por iniciativa do jornal bairrista

«Ecos de Belém», realiza-se amanhã o

IV Encontro da Imprensa Não-Diária

do Sul do Pais, com a participação de

directores ou delegados dos jornais
dos distritos de Beja, Jl:vora, Faro, Lis­
boa, Por-talegr-e, Santarém e Setúbal.

A comissão organizadora constttuída
por Custódio Baptista Vieira, João Bap­
tista Vieira, Jorge Ramos, Adérito Ca­

bral, Luis Bonifácio e António Correia,

preparou já o programa do Encontro,
que consta dos seguintes actos:

As 9,30, concentração no Jardim da

Praça Afonso de Albuquerque. Coloca­

ção de uma palma de flores no supedâ­
neo do monumento àquele vice-rei do

nosso Estado da índia, em homenagem
a toda a Imprensa Regionalista do U¡"

tramar Português. Encarrega-se desta

missão o deputado e jornalista Alvaro

de Santa Rita Vaz, paroquiano belenen­
se; às 10,30, recepção na Junta de Fre­

guesia de Santa Maria de Belém, pro­

cedendo-se à inauguração de vários me­

lhoramentos; às lI, missa na capela do

Convento do Bom-Sucesso, por alma dos

jornalistas da Imprensa Não-Diária, re­
centemente falecidos, sendo celebrante

o rev. cónego José Galamba de Oli­
veira; às 12, visita às instalações por­

tuárias e industriais da Docapesca, pro­
cedida de almoço oferecido pela admí­

nistração daquela empresa; às 15, ses­

são de trabalhos, no salão nobre da

Junta de Freguesia de Santa Maria de

Belém; às 17, visita às instalações fa­
bris da Companhia de Redes de Pesca,

Lda., onde por esta será oferecido um

beberete; às 18, visita em autocarro às

quatro freguesias do Ocidente de Lis­

boa: Belém, S. Francisco Xavier, Aju­
da e Alcântara; às 20,30, jantar no Ho­

tel da Torre, .em Belém, oferecido pelo
Secretariado Nacional de Informacão
e Cultura Popular; às .22, encerramento
do Encontro.,

Vende-se
Vivenda em Marim a SOOm. da Praia

Junto à estrada nacional e a 12
Km. do Aeroporto, com 8 div., ga­
ragem, arrecadações, água e ter­
reno com árvores de fruto -amen­

doeíras, oliveiras, figueiras, nespe­
reiras, etc. _¡_ Toda vedada e com

uma área aproximada de 2.500 m2.

Serv1�a por camionetas de passa�
geiros de meia em meia hora e

apeadeiro de C. de Ferro a 150 me­

tros. Vista maravilhosa para o mar

em que se enquadra a Ilha da Ax�
mona.

Dão-.. e todas as informações pelo
telefone 72312 - OLHAO.

,�' �\' -; ,
'

"

,)
.

. '

ÁGUA DA BELA VISTA

DOIS

Cartas à RedacçAo

"Quando a onde serã criada
a Associação de Ténis de

Mesl do Algarve?
EM Feverei1'0 de 1966 aluiu porte da

muralha à beira-rio, na Rua Gon­
çalo Velho, a partir do ponto até onde
hd anos fora reparada. Nessa altura
referimo-nos ao assunto, assinalando o

perigo que pode constituir a enorme bo-
,

carra de uns dez metros de comprimen­
to e cerca de dois de largura, ,aberta
numa rua de certo movimento.
Pedimos providencias para o seu ar­

ranjo. Nao pedinnos projectos e mais
projectos, nem burocracias, nem gran­
des planos. Será pos81,vel�ente a Hi­
drdulica a entidade a,. quem compete
o arranfo, e a qUiem vinnos lembrar que
jd passararyn catorze meses sem os

trabalhos se iniciarem.
Lflmentável tempo perdido - que nao

sabemos se será maior. Certamente ao

dar-se segunda derrootuià no mE¡smo
local, haverá então urgincia na repara­
ção âepenâenâo-se entretanto de auto­
rizaçao e compassos de espera que em

nada ajudam e s6 p1\ejudicam.
Serve este caso para exempUfiear a

falta de sorte da ,nossa cidade, já refe­
rida em antm'io1'es c:ónicas. Mas fica­
ríamos deveras satisfeitos se não tivés-
8<emos este assunto pINa trazer ao «Es­
paço de Tavira», si'lUll de que haveria
sido eatistatõriaanente resolvido.
A livre utilizaçao de certas artérias

da cidade, nos seus sentidos de trãn­
sito proibido, faz-nos lembrar que para
o policiamento interno de uma terra
como Tavira são necessários mais do
que seis agentes da autoridade. E bem
de ver que os seis nao podem estar ao

serviço ao mesmo tempo pois há as

folgas, licenças e rotações de servi'ço.
Nada temos a dizer da Polícia da nos­

sa cidade em relação à qualidade. Te­
mos, sim, que nos referir à quantida­
de, manifestamente exigua_.. ,

Neoessitœoœm-se dois sinaleiros, pelo,
menos. Um, no entroncæmentn das ruas
da Liberdade, Tenente Couto, Prof.
Pinto Barbosa e Avenida Teixeira de
Azevedo, e outro à saída da ponte para
o lado oriental da cidade.
Tudo isso e um eficiente poliéiamen­

to nocturno, s6 seria poss1vel com au­
mento substanC'ial de unidadæ8, caso

que poderia ser encarado pelas entida­
des competentes,
Refervmo-moe ao assunto, além âos

problemas de tr(tnsito, também por nu­
ma noite de dorwingo, cerca das 22,30,
termos visto um ébno, com inúmeras

PEDIDOS
pessoas presentes, utilizfIT Z11:fTement.
ccmw mictório, a Rua da Liberdade.
Como 'não estava nenhuma autoridad_
visivel - nao podem estar em todos 03

lados - o caso passou em clæro, E em

claro passa igualment,e .o lacto de algu­
mas tabernas junoumarem: a desoras,
com a porta fechada, .simult(tnea causa
e consequllncia do desmando verificado,
além de outros 'que por vezes se tUJo,
embora a cidade seja das mais pacatas
e ordeiras que se conhecem.

LUíS M. HORT.A.

Casamento
Cavalheiro português em

meia idade, residente há dez
anos no Canadá, deseja conhe­
cer donzela de- 25 aos 40 anos

de idade para fins matrimo­
nais. Exige foto que caso não
interesse S e r á devolvida.
Guarda-se sigilo. Resposta a

Júlio Pimentel- 113 Catleart
St. - Hamilton Ont - Ca­
nadá.
--------.------.

EseoJa Hoteleira
do Algarve

A tim de assistir a um Congresso
de Hotelaria, seguiu para Paris num

avião da 'rAP o sr Joaquim Manuel

Bentes Aboim, director da Escola. Ho­

teleira do Algarve, que tem vindo ..

funcionar na capital do Distrito.

Indispensável à sua mesa porque:
6 leve, - é desintoxicante;
, digestiva, - é agradável

MÃO HÁ MELHOR NO pÂIS
-c-,--

À venda em todos os

tab.lecimentos do
bons es­

Âlgarve



JORNAL DO ALGARVE

MARCELINO PERES DOS
SANTOS

Rua Cândido dos Reis,' 65
, Telef. 324 - LAGOS

C I·M ENTOS
! importante acção in­
dustrial da PREMO�DE

PREFERINDO-OS CONSTRUIRÁ (OM SEGURANÇA I

Distribaidore. :

Vendemos nas melhores �ondiçõe� le�
vantados da Fábriva (OUTAO· SETUIAL)
e volovados no destino.

Telet fi e 89 • Telex. TEOF 01633 • Apartado 1 • MESSINES

UMI ORfiAftilAtio AO snVlto DO [OMtBtlO! IftOÚHRIA f IfiBltULTDRI I

Notari�do Portug�ês
Cartório Notarial de Vila Real de Santo António-
Certifico narrativamente,

para efeitos de publicação q'U:e
por escritura de 27 de Janeí­
ro de 1967, lavrada nas notas
deste. Cartório Notarial, foi
constituída, entre" Joaquim
Ferreira Soares, Fernando Ar­
mando Matias, e Diamantino
João Gonçalves, urna socíeda­
de comercial por quotas de

, responsabilidade limitada, que
'será regida pelas cláusulas e

condições constantes dos arti­

gos seguintes:
Art. o 1. o - A sociedade

adopta a denominação de
«GUADINEX _ Exportadora
do Guadiana, Limitada», tem
a sua sede nesta Vila, onde
será o seu estabelecimento
comercial e industrial, e pode­
rá -ter sucursais, ou depósitos
onde venha a deliberar esta-

.

belecê-Ios, e a sua duração é
por tempo índetermínado, com
início na presente data.

,

Art," 2.0 - O seu objecto
é a exploração industrial e

o respectivo comércio de mâr­
mores e granitos, representa­
ções ou qualquer outro, em

que os sócios acordem, e para
que não seja precisa autoriza­
ção especial
Art,» 3:0 ___: O capital social,

integralmente realizado em di­
nheiro, é de oitenta mil escu-

_ dos, e corresponde às seguin­
tes quotas: uma de 40.000$00,
subscrita pelo sócio

-

Joaquim
Ferreira Soares, e duas de
2'0.000$00 cada uma, subscri­
tas, cada uma delas, respecti.'
vamente pelos sócios, Fernan­
do Armando Matias e Dia­
mantino João Gonçalves.
Art.o 4.0 -,- Não serão exi­

gíveis prestações suplementa­
res do capital, mas qualquer
dos sócios poderá fazer à cai­
xa social os suprimentos de
que ela carecer nas- condições
que forem acordadas.
Art.o 5.0 - A administra­

ção e gerência de todos, os ne­
gócios sociais compete a to­
dos os sócios, que, desde já,
ficam nomeados gerentes, com
dispensa de caução e com ou

sem remuneração, conforme
for deliberado.

§ 1.° - Para a sociedade
ficar obrigada, é indispensá­
vel a - assinatura de;dois ge­
rentes, bastando, porém, a

assinatura -de urn só em actos
de mero expediente. ,

§ 2.0 - Aos gerentes fica
, expressamente' proibido obri­
gar a sociedade em assuntos
estranhos aos seus negócios,
e, nomeadamente, ém abona�
ções, fianças, letras de favor
e outros semelhantes.
Art.O 6.0 - Se algum dos

'sócios quiser ceder a sua quo­
ta a estranhos deverá disso
dar conhecimento, por meio
de carta registada, com aviso
de recepção, à sociedade e aos
restantes sócios, que terão o
direito de preferência, em pri­
meiro ,lugar aquela e, em se­

gundo estes. Se porém, este
direito não for exercido den­
tro de trinta dias a contar da
data da recepção do aviso, a

quota poderá ser cedida à
pessoa estranha.

§ 1.0 - A carta indicará,
claramente, a importância
pretendida e a pessoa ou en­

tidade interessadas.
§ 2.0 - Se mais de um só­

cio quiser usar do seu direito
de. preferência� a

-

quota será

Propriedade
No interior do Algarve,

com-pro, el casa de habita.
ção, eleçtricidad-e, água
abundante, fácil acesso e

área aproximada de 2 hec­
tares. Resposta ao aparta.
do n." -� - Albufeira. -

�DDficias�CiJRD£<BArib
Toda a eorrespondêneia deve ser dirigida ios Armazéns do C,onde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2
----- --
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Grande Campanha de Vendas
. .jCO'MBINAÇõES

.

NYLO'N, para 'senhora' .

MARQUISETES, todos os tipos, em Terylene, Diolene, Trévira e entras,
com 1,50 de largo, a começar em • •

,

CAMISAS XADREZ, para homem, modernas • •

FAZENDAS DE TREVILO'N, com 1,40 largo, são giras e são fresqui-
nhas, são Trévilon. • . . •. •••

CAMISO'LAS E TROpSSES PARA HQMEM, dezenas de qualidades nos

doís artigos,' a começar em.. • o', •

TO'ALliAS DE PLASTICO', campo ou praia, à brasileira • • ". • • •

,CASACOS DE ALPACA, para homem, meio forro, são de muita categoria
JO'GO'S DE CAMA, bordados, são lindos, mas mesmo muito lindos, a

.

partir de . . . . . .:. . . . . ...

RO'BES ACO'LCHO'ADO'S, em Nylon, são de encanto •

- RO'BES ESTAMPADO'S, em Nylon, também acolchoados
SACO'S REDE NYLO'N, bons para as suas compras. • • • •

,
MEIAS DE VIDRO', grande sensação: são de rede indesmalhável, par.
,CAMISAS DO'!tMIR, em opal de- flores, lindas .

CAMISAS DO'RMIR, em- Nylon, Com lindas rendas

PIJAMAS DE PO'PELINE, 'riscas, são para homem
LENÇÓIS para casal, mas que julga? são giros com uma fantasia en-

graçada . . . • e . • .- • • • • • • • • •

CO'BERTO'RES PARA CASAL, agora são mais baratos, grande sortido a

.. - .

come9ar em • • . � • • � • . . • • • • • • •
--

•. •

CORTES DE FATO' EM «TERRENE», mas repare é «Terylene» mesmo,
cada corte, masé cada corte .

SOQUETES DE MO'USSE, para homem, vários tipos

PIJAMAS DE NYLO'N, para senhora, são muito belos.

SAÍO'TES DE NYLO'N, para senhora, com rendas. •• {
TO'ALHAS -TURCAS, 'milhares de dúzias, com preços a começar em cada

toalha . . • . •

CAMISAS TRICO'T DE NYLO'N, pára' homem, nova remessa, com manga {comprida, bom corte • . . • . . • .

CUECAS DE NYLO'N, para senhora, desde
'CO'LCHAS DE SEDA, temos milhares, preços desde. -,

12$50
20$00
39$00
45$00

, .

14$50
39$50

39$50

5$00
7$50

195$00

75$00
98$00
145$00
5$00
7$50

-19$50

'I
22$50
29$50
35$00
35$00

29$50

39$50

A valorização turística da nos­

sa Provincia e\ reflexamente da

sua capital, trouxe até nós
_
eleva­

do numero de novas actividades
industriáis, pela expansão, até ao

-----------------;1 Algarve, de grandes empresas do
nosso Pais.

Figura entre estas a firma
PREMOLDE - Estruturas Espe­
ciais de Betão Lda. com sede no'

Montijo e
'

cujas Instalações em

Faro na Horta da Areia, tivemos
há poucos dias ensejo de visitar.
Dedicando-se exclusivamente à

fabricação e fornecimento para a

construção ciVil de elementos pré­
-fabricados em betão, nomeada­
mente vigas, perfis e asnas, des­
tinadas à execução de pavimentos
e coberturas, a PREMOLDE Lda.

ergueu em Faro uma poderosa uni­
dade fabril - a primeira no gé­
nero da nossa Provincia - com

plataformas para moldagem de 50
linhas de fabrico, numa extensão
aproximada de 100 metros.
De resto e segundo, uma Unha

tradicional de valorização, a PRE­

MOLDE, à semelhança do que já
fez no' Montijo, vai dar

,

inicio a

uma remodelação na sua fábrica
de Faro, equipando estas ínstala-.
ções com moderna maquinaria, ga­
rantia de considerável aumento de

produção, pelo aumento da linha
de fabrico, o que lhe permitirá sa­
tisfazer as exigências do, mercado.

dividida entre os que a pre­
tenderem, na proporção das
suas respectívas quotas.

· Art," 7.0 - No caso de fa­
lecimento ou interdição de
qualquer dos sócios, os seus

direitos serão exercidos por
um só dos respeetívos herdei­
ros ou representantes, escolhi­
do entre eles e indicado à ge­
rência da sociedade.

§ único - Desde que os

herdeiros ou representantes
do sócio falecido ou interdito
desejem abandonar a socieda­
de, será a sua quota adquirida
por esta e paga a pronto ou

em prestações trimestrais du­
rante o prazo de dois' anos,
conforme convenha à socieda­
de e for deliberado em assem-'
bleia geral, pelo valor resul­
tante do, último balanço efec­
tuado antes da morte ou inter­
dição do sócio, acrescido da
importância que ao sócio de­
veria caber como lucros, em

relação aos meses do ano so­

cial decorridos, calculados com
base no balanço do ano an­

terior.
Art.° 8.0 - Com a data de

31 de Dezembro, será feito,
anualmente, um balanço. Os

����o�_elíd�à���d:p�r�����n�:: A iñ�ú¡tria e a pODulatâo vila·realenle¡ De�em ao fioverno Â-SET·A ,E O 'ALVOgem legal para fundo de re-
IL b ri

-

fi ri·
:��r:�, �:rap-�op�;çi��d��s ;��: '-H Urgente IOlutão '�o problema ua ana-uo UaulaOH (Continuaç40 da 1;. pag'tIG)_ ,Os polícias correram a oas« do

,

ex-preBidiário maa o criminoso ti-quotas, e na mesma propor- (C01Itttl� cIG 1.· pd�-) no porto com o peixe já des- vezes aspectos reprováveis. De
nha fugido. Levando aa 8Ua8 noV(18

- -

rt d qualquer modo, este interesse que __çao serao SUpo ,a
..

as as per-
ca, para ser laborado pela in- valorizado. todos nós manifestamos pelos casos [eiçõee .••das, quando as' houver.
dústria. O escasso fio de água Os enormes transtornos e invulgares do dia-a-dia é uma ãoen- A segúnda história é eluci�tivaArt," '9.0 - As assembleias
da barra na-o lhes permite o prejuízos cue tal situação en: ça que não encontrou ainda remé- de como um jornalista pode contri-.

d de uue a lei
-

?-
1 ue buir para que um crime se desJrin-gerais, es e que a el nao es-

acesso e os poucos barcos que volve levaram as forças vivas dio eficaz que � sanasse, pe � -q
ce, Passou-se no Recife. Tinha a"',a-t b 1

.

it
.. .

.

'
. temos que aceita-la como realtdade £<a e eça requisi os especiais, o tentam,' ficam\ presos, nos vila-realenses a apel�r mais
'indestrutível, pois é e será de todos recido um corpo a boiar nó"Oapi-serão convocadas por meio

bancos de areia" aguardando uma vez para 0- Governo, es-
os tempos, por estar pura e Bim- baribe, Era de um homem branco,d rt íst d dIT' ígídas d 1

-

t d t 1 vestindo' unicamente ceroulas, Oe ca as reg... a as
muitas horas com evidente perança as numa so uçao que p eemente dependente a na ura

rosto estava irreconheciveZ e oaos sócios,' com a antecedên- .

ia mar consiga ponha termo ao desânimo ge- curiosuiaâe humana; It qual, em-
tôraæ apresentava .wsíve;s [erimen»

·

d it di
.

dí ndo rISCO, que a pre -

1- ,

l t d bora seja vulgarmente tomada, por v. • •Cla e 01 o nas, ill tea
'safá-los e acabando por entrar rado pelo amentave es a o

defeito; é muitas vezes uma virtu_ tos, o que fez as autoridades acre.sempre, 'o assunto a tratar, da barra. de, Eu não sei se o índic� de crimi- ditarem num homicidio. A autópsiadispensando-se estas convoca-
_ . Assim, o Sindicato Nacional nauãaâe, em Portugal, está a subir. confirmou. Infelizmente o ,delegado

ções quando os sócios assina- neste ,contrato for omlss.�. _ dos E'stivadores, Carregado- ou a descer, porque me interesso que compæreoera no tooai e provi-
E t nf 1 ",

t' denciara a remoção do cadáver nãorem as actas convocatórias. \
s a co orme ao originai. res e Descarregadores de Mar pouco pelas estatie scœs.

Tenho notado, no entanto, que dera nenhum passo para solucionarArt,> 10.0 - A sociedade Cartório Notaríal de Vila e Terra, o dos 'Profissionais da, estão a tornar-se banais nas pági- o CT!me, nem sequer descobrira adissolve-se nos casos legais Real de Santo António, vinte Indústria de Conservas de nas âos diários as notícias de ho; identidade da vítima. O oficial da
e pela simples vontade de to- e oito de Abril de mil nove- Peixe, a Delegação do Grémio micidios, assaltos, etc. Pode ser polícia encarregado do caso partia

. -

d' 1 'm portanto do zero.dos os sócios;, 'centos e sessenta e sete, dos Armadores da Pesca da que isto t1_ao passe e stmp es t -

,... pressão minha; oxalá asBim eeja. Foi neeta altura que veio em seuArt.o 11.0 - Será regulada Sardinha e o Grémio dos In- ,Ou então _também pode' dar-se o auxílio um repórter do jornal «A1
.

1 A Notária, .

, .

tpelas disposições da Ell de 1 dustriais de Conservas de caso de os jornais estarem a dedi- PrOV'lncta», que por acaso es ava-
de Abril de 1901, e demais le- Jerónima do Carmo Godinho Peixe do Sotavento do AI- car um pouco mais de atenção a junto/ do delegado por ocasião da

·

I
-

r' 1 t d Vinagre d estes assuntos, o que nem é repro- vistoria do corpo. E não lhe paBsa-gIS açao ap ICaVe, U O que garve, bem como os arma 0-
vável nem louvável, porque tantas ra despercebido que a'etiqueta que

res de Vila Real de Santo An- consequências boas pode ter como figurava nas oeroutae, que eram no-

'tónio, telegrafaram na quar- más pode gerar. vas, denunciava a casa comercial
ta-feira aos srs. mínistros da Isto vem a propósito de dUaB que as vendera, Resolveu pôr o ofi-

h- t'
- 7- 19ures ou al cial da polícia a par da sua pista.Marinha, das Obras Públicas, tS onas que, _ou .t a ",

-

guém me contou já não sei quando, Passaram a trabalhar juntos noda Economia e das Corpora- e que; não sei por que estranho intrigante CaBO. Oomo primeira. di­
ções El aos srs. presidente da acaso me acodem agora à memó- ligência interrogaram o comercian­

Corporação da Pesca e Con- ria,
- Ambas paBsadas no Brasil, 'a te que transaccionara as ceroulas.

- ..

f r a um terr'vel- Este declarou que, dias q,ntes, umserva.s 'e delegado do Governo pnmetra re e e-se •

criminoso que exercia' a sua acção homem que se assemelhava à des­junto dos Organismos das Pes-
na, zona do Rio Gr.ande do Bul, crição que lhe fora dada, lhe tinha

cas, solicitando as imediatas Muito J'ovem" ele entrara no comprado doi8 pares de ceroulas.'

'dA' t- Na conversa que tivera com ele,PrOVI enclas que ao
_ grave mundo do crime, percorrendo todos

soubera que o me8mo era vendedorsituaça-o ac'onselha. 'os degraus que ele p04e ter, até
ambulante, em Oaxangá, e 8e cha-Tem'os tambe'm conhecI'm'en-, que Ct polícia o caçou, mandando-o A S'lmava maro t va, ou nome pare-'t d 'd t d p,ara- uma casa de correcção em
cido, não me iembro bem. A boa'O e que o sr. presl en e a Porto Alegre. Este presídio" porém""

1 memória' do comerciante de cerou...Câmara MUnIClpa de Vila por via de _um incêndio, desapare-
Real de Santo António confir- ceu e ele foi transferido, com os

las viera em auxílio elo jornalista
e do oficial investigadores do caao.mou telegràficamente ao Go- restantes presos, para outra cad.eia, Três dias depois, era localizada a

if'
-

d f t onde ficaria provisóriamente, até
casa do vendedor ambulan,te. Eraverno a ver Icaçao os ac os

que a primeira fosse reconstruída.
t' t f'd realmente o assasBinado. Até aoan erlOrmen e re erI os. Ora; como a segunda não oferecia dia em que desaparecera tinha tidograndes gg,rantias para o reter, o

como- companheiro de quarto umcriminoso em questão aproveitou a
indivíduo de vida misteriosa.' Na·Vende � se em Olha-o oportunidade e debandou.
véspera do dia do crime, o AmaroAndou durante algum tempo a tinha saído com o companheiro,monte, até que se recolheu em casa não tendo regressado ambos à resl­de um ex-presidiário, seu amigo. dência, segundo declarações de um

Este, porém, por medo resolveu de- vizinho, Infelizmente esse compa­nunciá_lo, Oerto dia sàiu de casa nheiro, sobre quem recaíam todas
e no posto de polícia mais próximo as suspeitaB, nunca foi encontrado.contou o que sabia. A história era Porém o crime não ficara insolúvel.
surpreendente. Para ficar irreco- As ceroulas não deixaram .••nhecível, o «nosso» criminoso tinha
deformado o rosto com ácido. Bo­
frera horr�velmen�e, mas o ácido,
comendo-lhe parte -da cara, trans­
forma,ra-lhe as feições por comple­
to, Tinha obrigado-o amigo a pro-
meter não contar a ninguém a sua.

TINTAS cEXOELSIOR. estranha «operação plástica».
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39$50
12$50
17$50

7$50
25$00
35$00
5$90

. 35$00 a 350$00
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TORQUATO DA LUZ

Pãbricá de conservas
de peire, edilicio pró­
"rio, espaçoso e srande
qaantidade de terreno
anero para construção.
.ituad. janto â Doca
'ndustrial. Dirigir-se
ao Apartado 2 ou Apar-
tado 28-:-01hão.

. Em LARANJEmO encontra-ae
à venda o JORNAL DO ALGAR­
VE, na Papelaria Algarve - lila­
tracia Nac1cmal 10 - Loja .IO-Ã.



ALGARVEJORNAL DO

CONSTITU lçAo DE SOCIEDADE

PI+ecisa-se
.}recisa-,se para Clube de
Golfe da Penina 2 [dois) em­
pregados com bons conheci­
mentos de inglês e francês

.

«curriculum vitae·, Resposta
ao Clube de Golfe - Penina
- Montes de Alvor,

ARRANQUE INSTANTANEO
BATERIAS
/BOSC

Cartório Notarial de Castro Marini

Notario: Licenciado Francisco José Assis Rodrigues
CERTIFICO narratívamen­

te para efeitos de publicação
que neste Cartório e no livro
de notas para escrituras di­
versas número nove, de folhas
oito a folhas treze, por escri­
tura de onze de Abril de mil
novecentos sessenta e sete foi
constituida por José Gomes
Cumbrera e João FoIque e

Brito, ambos casados, comer­
ciantes, residentes em Vila
Real de Santo António; Antó­
nio Manuel Gomes Barroso,
casado, engenheiro civil, tam­
bém residente em Vila Real de
Santo António; e José Hermó­
genes Duarte do Rosário, en­
genheiro civil, casado, residen-

te em Odemira, uma sociedade
comercial por quotas de res­

ponsabilidade limitada, nos

termos dos artigos seguintes:
Primeiro - A Sociedade

adopta a denominação de
Construções Industrializadas
do Algarve - Alcindustrial,
Limitada, tem a sua sede em

Vila Real de Santo António na

Rua Conselheiro Frederico Ra-'
mires, número dezoito.
Segundo - j( duração da

sociédade é por tempo índeter­
minado e o seu início conta-se
a partir de hoje.
Terceiro - A Sociedade tem

por objecto o estudo, planea­
mento e realização de em­

preendimentos comerciais e

industriais de qualquer natu­
reza e, designadamente, os re­

lacionados com as indústrias
de construção civil e a compra
e venda de bens imobiliários.

Quarto �,O capital social
é de seiscentos contos, inte­
gralmente realizado em di­
nheiro e corresponde à soma

das seguintes quotas: Uma de
cento e cinquenta contos, do
sócio José Gomes Cumbrera;
uma de cento e cinquenta con­

tos do sócio João Folque e

Brito; uma de cento e cinquen­
ta contos do sócio António
Manuel Gomes Barroso; uma

de cento e cinquenta contos do
sócio José Hermógenes Duar­
te do Rosário.
Quinto :_ Os sócios poderão

fazersuprimentos à sociedade
nos termos e condições que
com ela acordarem.
Sexto - A gerência da So-

.

ciedade é dispensada de eau­

ção, pode perceber a remune­

ração que lhe for atribuída em

Assembleia Geral e fica até ao

fim do corrente ano a cargo
dos sócios António Manuel Go­
mes Barroso e José Gomes
Cumbrera; Parágrafo primeiro
- Ã gerência compete activa
e passivamente a representa­
ção da Sociedade em juízo e

fora dele e não pode ser confe­
rida a estranhos à Sociedade.;
Parágrafo segundo - Para

que a Socíedade fique vàlida­
mente obrigada torna-se ne­

cessário que nos respectívos
documentos assinem um ge­
rente e qualquer outro sócio
coma menção expressa de que
a assinatura é feita pela So­
ciedade, podendo, para os fins
deste parágrafo, qualquer só­
cio gerente, subestabelecer os

poderes aqui conferidos nou­

tro sócio; Parágrafo terceiro
- Entre os poderes de gerên­
cia compreendem-se os de
aquisição dos mobiliários e

imobiliários necessários ao

exercício da actividade da So­
ciedade e os de ratificação de
quaisquer .actos anteriormente
praticados para o mesmo fim.
Sétimo - A cessão total ou

parcial de quotas entre sócios
é livre. /

Oitavo - Não é válida a

cessão, total ou parcial de
quotas a estranhos sem que a

preferência tenha sido ofereci­
da em primeiro lugar à Socie­
dade e depois, na hipótese de
esta não querer optar, aos só­
cios. Para tanto deverão ser

observadas' as seguintes for­
malidades: a) O sócio comu­

nicará por escrito dirigido à
Sociedade a sua vontade indi­
cando logo o cessionário, o

preço e as restantes cláusulas
da projectada cessão; b) Re­
cebida a comunicação, a ge­
rência no prazo de oito dias
convocará uma assembleia ge­
ral, a réalizar em data com­

preendida entre quinze e trin­
ta dias contados da data da
convocatória, para que, nela,
a Sociedade em primeiro lu­

gar e depois os sócios, possam
usar do direito de preferência
na pretendida alienação; c)
No caso de a Socíedade não

pretender adquirir a quota,
fica com esse direito quem
assim o declarar; se mais de
um sócio declarar que preten­
de preferir abrir-se-á licitação
entre os declarantes pelo tem­
po de uma hora findo o que o

direito à quota pertencerá a

quem maior lanço oferecer.
d) Se ninguém quiser optar o

proponente da cessão fica li­
vre de negociar a quota na

exacta conformidade da pro­
jectada cessão pelo prazo de
um ano contado da realização
da assembleia geral ou no caso

de esta se não realizar por mo­
tivos não imputáveis a ele pro­
ponente também pelo prazo de
um ano contado da data do es­

crito referido na alínea A)
deste artigo. _

Nono - A cessão gratuita,
_total ou parcial, de quotas não
é válida sem o consentimento
prévio da Sociedade.
Décimo - No caso de fale­

cimento de' algum sócio a So­
ciedade reserva-se o direito de
relativamente aos sucessores
do falecido optar pela sua

admissão como sócios ou pela
liquidação da respectiva quo­
ta. Parágrafo único - O va­

lor da quota a liquidar será
dado ou pelo último balanço
ou pelo valor que for dado por
três.peritos, um escolhido pela
Sociedade, outro pelos suces­

sores e outro pelos dois no­

meados, conforme o que for
\ .

maior,

Décimo primeiro - As as­

sembleias gerais serão convo­

cadas por escrito dirigido aos

sócios com oito dias de ante­
cedência, exceptuada a previs­
ta no artigo oitavo, devendo
indicar-se concreta e clara­
mente nas convocatórias os

fins da reunião.
Décimo segundo

social é o civil .
Décimo terceiro Os lu-

cros, abatidas as percentagens
destinadas ao fundo de reser- .

va legal e a outros que a as­

sembleia geral resolva criar,
serão divididos pelos sócios 'na
proporção das suas quotas.
Décimo quarto - Pela pa­

lavra escrita mencionada nes­

te pacto entende-se .carta re­

gistada com aviso de recepção.
Está. conforme ao original.
Castro.Marim, aos vinte e

um de Abril de mil novecentos
e sessenta e sete.

1001 .tem nivel internacional

BOSCH É"BOM DROGAS MESQUITA. - PORTO

DECORAÇÕES
Agentes no Distrito:
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Recomeço da faina da pesca SOBRIEDAOE·.I BOM GOSTO

Móveis de estilo-Estofos-Decorações
EXPOSIÇÃO E VENDAS:

Avenida Defensores de Chaves, 65·A - Telefone 763618

LISBOA

ARMAÇÃO DE P1lJRA - Mais uma

temporada de pesca da sardinha reco­

mecou, sendo motivo de alegria para
toda a gente que vive do mar, pela
esperança duma boa temporada.
O primeiro dia. da pesca foi muito

frutuoso, pois só na lota de Portimão
vendeu-se 721 contes de sardinhas, a

preces baixos, o mesmo sucedendo em

quase todos os portos do Algarve. Isto
prova à evidência que os meses de

defeso a todos convêm, para maior ri­
queza da nossa costa,· pois, além dos

peixes terem um periodo de descanso,
é nessa altura que fazem a desoya, a

. qual, permitindo-lhes a reprodução,
gera. novas riquezas piscatórias.
É certo que nem todos os mestres

de traineiras têm respeitado o defeso,
sendo de lamentar tal falta no cumpri­
mento da lei, pois o defeso é benéfico

para a classe e para a Nação, mas

nem todos assim o compreendem, por-

que a desmedida ambição só vê o ín­

teresse próprio e é mais forte do que
o desejo do bem geral da comunidade.
Segundo nos consta por informação de

fonte fidedigna, este ano, mais uma

vez foram destruidas e lançadas au mar

depois de mortas, muitas toneladas de

sardinhas ovadas, que diu-iam conten­

tamento a muita gente e um maior de­

senvolvimento à nossa indústria con­

serveira .. O abuso tem alastrado por
toda a costa portuguesa, pois já não é
só no barlavento algarvio que se pra­
ticam os criminosos actos, Também na

costa do sotavento do Algarve e na

costa norte, isso acontece. Algumas
traineiras. não desarmam para respei­
tar o defeso e outras armam no pró­
prio período na ambição da pesca do
peixe ovado e da própria sardínha, que
não escapa a sanha destruidora dos in­

conscientes, em prejuízo de todos e

do País.
Se pretendermos que uma das nossas

mais ricas indústrias, a mais proveito­
sa para as classes pobres e a de maior
rendimento para a economia da Nação,
não empobreça ou se arruine, torna-se
necessário acabar com tão ruinosos

abusos, fazendo obrigatÓrio o cumpri­
mento da lei: Esta é a incontestável

verdade, que o Jornal do Algarve tan­

tas vezes tem propagado, em defesa
da grande riqueza que é a pesca da
sard inha,

z O ano

As melhores Trinchas do MUido I

DROGAS HESQUITA - PORro

EURICO SANTOS PATRIOIO O Ajudante do Cartório Notarial,

Manuel Mar�al de Sousa

Vendem-se
1 bilhar e dois snooke­

res ou qualquer deles
só. Restaurante Central
-Telel. 30 - Quarteira.

JOSli: BERNARDO CABRITA
Telef. 34 ...:. LAGOA

TIN�A.S cEXCELSIORlt

Apartamentos -Vivendas � Quin­
tas - Quintinhas - Bung·alows -

Prédios de Rendimento - Hotéis
- Terrenos - etc.

,�L(jl\RVf

MENOS PROFUNDIDADE

MELHOR IMAGEM

Possue a NORTENHA o mais vasto ficheiro de propriedades
à venda.

Consultando-nos, encontram o que desejam.
Os Ex.mOB compradores nada nos pagam.
Vendemos propríeqades de 100 a 200.000 centos - com gran­

des facilidades de pagamento,

Distrtbul'dores,

MONTIJO - luls. Morelra�da Sliva
PORTALEGRE - EstabelecImento Sliva Freitas
ESTREMOZ - Agro-Comercial Estremoz, Lda.
£VORA - Socied. Farmac. Alentelana, Lda.
BEJA - Sagrai
PORTIMAo - Drogarla Moderna
FARO - Dllarsul, Lda.

Distribuidore. Gerais,

LIGUE .E PRONTO.),
... 00eA!

,

QUALIDADE INSUPERÁVEL
Apartments-Houses-Villas�Farms-Bunga­
lows - Réntal- Buildings - Hetels- Building

Sites, etc., in
.

AL(j�RVE
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MO�AIS - PEQUENO, LDA.
Ruo de S. Ciro, 65, B-LISBOA· 2
Envla·se Literatura e amostral
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CAMiÕES USADOSNORTENHA has the largest files of estates for sale.
If you apply for us, we will meet your wishes.
We charge nothing from the buyers.
We have for sale properties from one hundred thousand

Escudos to two hundred milllon Escudos, with payment facilities.

MAIS DO QUE UM RÁDIO ...

...UMA MARAVILHA!
Provenientes de trocas

BEDFORD J 2 3.500 kg.
BEDFORD J. 3 6.200kg.
BEDFORD J. 3 6.800 kg.
BEDFORD J. 5 9.500 kg.
BEDfORD J. 6 10.443 kg.
DODGE cl BASCU. 9.500 kg.
BEDFORD el

BASC. 9.500 kg.
SCANIA VADIS 12.500 kg.
OPEL a gasolina 3.500kg.
BORGWARD a gasolina
BORGWARD a gasóleo

e outras unidades

EMPRESA PREDIAL NORTENHA
Mediadora oficial autorizada nos termos do Decreto-Lei N.O

43.767 de 30 de Junho de 1961.
Membro da F. r, A. B. C. I. (Fédération Internationale des

Administrateurs de biens conseils immobiliers). f\GENTE Er1 PORTIMAo:
LISBOA PORTO

Praça da Alegria, 58-2.° Praça D. João I, 25-1.°
Tel. 362228/366731/366812 Tel. '26706/30181/31038

COIMBRA FARO

Av. Fernão Mag. 266-2.° Informa MAFATIL - Rua Ivens, 11
Tel. 27404/27855 Tel. 24243

E I e c t ro V i c t ó r i a
I '

JOf\QUIM DOS Sf\NTOS VENDE, TROCA E BACILITA

LUCiLlO MA.TOS TOUPA

RUI do Alvito, 33 - LISBOA - Tel.· 637024·638537

/
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Gualberlo

Proprietários e Agricultores
Não tenham problemas de noras.

Sejam práticos e eFiciente's. {tttli
Aumentem suas regas -em poucoslminutos.
Acompanhem a agricultura e o progresso.
Aomentem as suas lavouras despendendo pouco

Montem grupos compressores e motores Lister para extracção da água
Cons�ltern

SENHORES

América Mallas

CODsultas às quartas-feiras
Rua BapU.ta Lope.. 19 - 2.·

TelefoDe ,22380 - F A R O

Nota da Redacção
(Cont'!'tUIÇ(Io lia s» pdgtfUl)

milhare8 de visitante8 que se OIpro­
ximam.

-

«No Algarve o Verão espera um

ano por si». Portanto, teremos de
estar preparados, de Janeiro a De-

, zembTO, e nõo s6 a partir de Abril,
para receber todos aqueles que
acreditam na nOS8a propaganda.
Ainda que não estejamos apetre:
obaâos da melhor maneira, pOS8uí­
mos já algun:s bons hotéis, esUin­
Cía8 de grande interesse paisagís­
tico e um clima invejável. O resto
virá pouco a pouco e, com alguma
boa vontade das populações e das
administrações locais, estamos cer­

tos de que 1967 poderá ser o ano

exemplar _ das nossas pqssibilida­
des.
Encaremos a perspectioa de re­

ceber no Verão, aqui no Algarve,
um milhão de turistas e saibamos
manter o optimismo, porque al-
,guns proçressoe acabaremos por
tirar dessa invasão.

�Uil 18 de Junho, n.o III - TelC?hmG 121t}{j - Olhão'

FIZ orçamentos, monta, dá assistência, garantia e economiza:yos tempo e dinheiro

REGIÃO PRIVILEGIA­

PORTUGAL Ires,ossa-se em louM
Algarve e as grandes potências
turísticas aceitam-no como mais
um membro da moderna indústria.
Só os

-

portugueses continuam a re­

c-usar reconhecer-lhe as virtudes
e a dar-lhe, sem reservas, o pri­
maz Iugar que lhe pertence! Só
aos portugueses lembrou chamar­
-lhe uma estância sobretudo de In­
verno!

O que este sobretudo encerra de
molestoso obriga-nos a este grito
de alerta, que esperamos seja vi-

goroso bastante para todos, algar_ ..

víos e impulsionadores da campa­
nha, chamar à realidade e cons­

ciencializar da nocívidade da sua

acção. Aos algarvíos que, ingénuo.
-e jubilosos, aceitaram a ideia e já
a propalam também, pedimos que
avaliem quanto desastroso sería
para o turismo algarvio ver-se pri­
vado do cosmopolita que lhe en­

che os hotéis, as pensões, as praias.
Aos impulsionadores da campanha
pedimos que acreditem qua não
vale a pena atirar o turismo esti­
val algarvio para um segundo pla-:
no porque da sua decrepitude não
aproveitariam as demais zonas tu­
rístícas nacionais, nem mesmo a

central, sem dúvida a mais «preo­
cupada» com o progresso algarvio.
Aos primeiros lembramos que ain­
da é cedo para nos deixarmos em-­

balar com os acordes da vitória.
Aos segundos recordamos que, es­

tando a consolidação da indústria
turística nacional tão dependente
do turismo algarvio, toda e qual­
quer acção, consciente ou incons­
cientemente, levada a cabo contra
o seu florescimento redunda em

prejuízo da economia do 'País. Es­
ta é uma razão que dispensa ou­

tras razões e pela qual lhes pedi __
mos que aceitem a superioridade
turística do Algarve, da zona pri­
vílegtada de Portugal. E se fazê­
-lo pelo Algarve não justifica o

sacrifício, impõe-se-lhes, como um

dever, que o façam por Portugal!

ALGARVE -

DA DE=======:=======::==:=:=====:=====:==:::a.==�

(COfttMluGgc1e • l." �) cimo, os atingiria rudemente. :Ei

não se estendera ainda ao Algar- este o nosso único objectivo e por
ve? No entanto, nem as ironias tal iremos até ao âmago do pro­

e o descrédito, nem a indüerença blema, alheios ao que as nossas

e a má vontade lograram evitar considerações sugiram para além

que a frase fosse tomando forma dos factos. Vimos pelo futuro tu­

e ganhasse volume tamanho que ristico do Algarve e por certos

tivesse de ser aceite como uma ver- que nada obsta a que o façamos,
dade irrefutável. E hoje, já não, dado que defendê-lo é defender o

somos só nós algarvios afirmando turismo" e a economia nacional.

ser o Algarve a região prívüegía- , .

da de Portugal, são também por- Não constítuí novidade alguma
tugueses de outras provincias que a agora divulgada benignidade do
o fazem em grandes momentos da nosso clima durante a época inver­
VIda nacional e com a solenidade nosa nem Os trunfos que tal re­

própria de responsáveis.
_ presenta no panorama turístico.

Era caso para dizermos fehzes São realidades apalpadas por to­

.«CUStOU mas foi!. .. », mas, cauteío- dos nós, especialmente se; por aras­
lOS, preferimos guardar esta ex- tados de si,�nos achamos expostos
pansao de ,alegria para quando os

aos rigores de outros Invernos de

factos forem, a confirmação das Portugal. Acontece, porém, que se

palavras, dado que por ora elas «apoderaram» dos dotes com que
tanto podem ser o princípio de uma a Natureza enríqueceu o Algarve
realidade como uma vã promessa. e resolveram usá-los a seu belo
Reconhece-se os privilégios da ter- prazer. Então, depois de um perio­
ra algarvia, faz-se dela o grande do de ensaio, surgiu uma autên­
cartaz do turismo português... tica campanha em favor do turis­

mas o tempo vai correndo e o im- mo hibernal do Algarve, culmina­

pulso, aquele impulso que os pía- da com a sensacional descoberta
nos Regional e SUb-Regionais re- de que o Algarve reúne, condições,velaram uma necessidade, não sur- para vir a ser sobretudo uma es­

-ge mais. -E nós, que. tanta fé pu, tância 'de Inverno. Sensacional,
semos em tudo, vendo os preble- pois!... Ou não será sensacional
mas arrá.stando-se, passamos a fi- dizer-se que «o Algarve é. sobre­
car cépticos ante as promessas_. tudo ... »? Mas sobretudo porquê.?
descrentes frente aos planos e ate Será que lhe faltam condições pa­
desconfiados louvores. :Ei como se rá ser uma estância de Verão, prin­
palavras e planificações s'e nos re- cipalmente? _

Não é esse o caso,
velassem um subtil e intencional todos sabemos, mas ainda que fos­

jogo-passatempo. E o tempo vai se, qual é a zona portuguesa que
passando ... , mas o turismo algar- as

-

reúne em porção igualou su­

vio - o turismo deste Algarve que perior? Não, com certeza, a das
outros turismos invejam a Portu- praias ocidentais, batidas por uma
gal - _continua gatinhando, embo- ondulação que as faz frequente­
ra tão adulado que parece voar. mente embandeiradas; não -a das
'Os elogios às belezas

-

naturais praias ocidentais varridas por frias
do Algarve e as referências feitas nortadas e envoltas em neblina;
ao seu desenvolvimento turístico não a das praias ocidentais de sol
sucedem-se num ritmo alegre e anémico e escoado... Em suma,

aliciante, chegando a tornar feição não as praias ã que nem um es­

de verdadeira vassalagem, mas forço insano nem uma vontade fér­
deixam-nos, às vezes, duvidosos da rea poderão' dar a quietude das

_ sua fide'lidade. O último desta se- nossas aguas, a alegría do nosso

quência, ou pelo menos aquele que sol, a benignidade do nosso clima
mais nos feriu: o ouvido, merece- e a Iumínosídade das nossas praías­
-nos algumas considerações pelo Pois é esta terra, a região privile­
que contém de íncongruente e no giada de Portugal, que agora se

qual nós algarvios, por deslumbra- diz predestínada para uma estãn­
dos com o ouropel da lisonja, não cia sobretudo de Inverno.
atentámos ainda. Referimo-nos à Simplesmente desconcertante e

propalada opinião de que «o Al- nociva esta política turística que
garve é sobretudo uma estância consíderamos a mais subtil arma

de turismo de Inverno». usada em toda a campanha anti-
Ouvindo a repetição sistemática Algarve. Desconcertante pelo en­

desta sentença, sentimo-nos ante genho -de concepção, nociva pelo
um slogan ao serviço de uma cam- que contém de destrutivo. Que
panna há algum tempo encetada aconteceria se a propaganda tão
e que visa enveredar o turismo al- fervorosamente lançada criasse raí­

garvio para a actividade hibernal. , zes e atravessasse a fronteira, grí­
Não sabemos a quem coube a íní; tando ao mundo ser o Algarve uma

ciativa, mas temo-la visto acérrí- estância sobretudo de Inverno?
mamente apoiada por adversários Muito logicamente, criar-se-ia a

do turismo algarvio, 'referida por ideia de que o Algarve não era lu­

personalidades várias e, até, acei- gar aprazível no Verão e o turista,
te por muitos algarvios. assim convicto e ávido de tempe-
Espectadores deste movimento ratura mediterrânia, procuraria

desde a primeira hora, temo-lo para as suas
-

férias algures na

acompanhado com particular inte- costa da vizinha Espanha ou de­
resse e reserva, ao longo de todo 'maís países com igual situação
este tempo calados pelo receio de geográfica. E lá se iam eles Me­

que, induzidos por um obstinado diterrâneo fora, indiferentes à
sentido de defesa, estivéssemos a costa ocidental portuguesa que, no
ver fumo onde não havia lume. panorama turístico internacional,
Tão clara, porém, é já a ofensiva não possui prendas naturais para
e tão previsíveis os seus efeitos ombrear com as temperadissima�
que continuarmos no nosso mutis- estâncías do sul europeu. para essa
mo seria aderirmos a ela e olvidar competíção apenas portugal pode
011 princípios que orientam o nosso contar com o Algarve e, a prová;
jornal e dele fizeram um baluarte -lo, está a preferência cada vez

da Província. Não
-

consente tal o maior que o cosmopolita lhe dá
nosso ânimo de algarvios e proí- a�sar da. negligência que preside
be-o a resolução tomada no mo- os destinos do turismo algarvio.
mento mais cruciante da existên- Não fosse a amenidade do nosso

cia deste -semanário e pela qual clima, a quietude das nossas

nos obrigamos, moralmente, a pros- águas, a luminosidade do nosso sol,
seguir a campanha em prol do de- a beleza das' nossas praias uma

senvolvímento turístíco do Algar- realidade e ele não teria subsistido
ve, de que foi pioneiro e denodado às vicissitudes que as delongas do

impulsionador o nosso falecido Di- seu desenvolvimento constituem e

rector, Motivos sobejamente sufi- teria sido abafado pelas congéne­
cientes estes para justificar a nos-_ res int�rnacionais, quais monstros
sa «rebelião» de hoje e a todos de- em fenomenal e acelerado cresci­
rnonstrar que não vimos assentar mento. Esta sobrevivência é a mais
arraial nem,determinar culpas ou concludente prova de que o Algar­
intenções, mas defender os interes- ve-Turistico não é um capricho dos
sell do Algarve que agora vemos algarvios, mas a grande realida­
ameaçados por uma política turis- de turistica de Portugal. Por isto
Uca que, a encontrar eco e patro- o mundo decorou já o nome do

DiogoMarreiros Neto
ADVOGADO'

Por 08 seus propri�tário.
nio poderem estar à frente
do negócio, trespassa ..se,
com todo o recheio, estabe.
l.oimento de perfumaria,
retrosaria e modas, situado
no melhor local da vlla,
Tratar no Lario Cago Cou ..

tinho, 16 e 17 ou 22 - Telel.
82 � LOULÉ..

REDE DE DISTRIBU!QAO

Valorização da Ala­
meda João de Deu•
Um dos mais aprazíveis locais da ca­

pital algarvia é a Alameda João de
Deus. Na realidade o «campo de flo­
res», agora em plena floração é um
autêntico pulmão verde na cidade e um
sitio repousante e convidativo. A par

Ido cuidado que lhe é votado, novos
elementos de interesse ali têm sido
introduzidos. Recordamos a já vasta
colecção de pássaros (alguns exóticos)
e mais recentemente o povoamento do
lago com dois casais de cisnes, oriun­
dos de Lisboa (Parque, Eduardo VII)
e do Barreiro, e da aclimatação de
pavões.
Uma das suas deficiências era não

existirem instalações sanitárias comple­
tas, facto para o qual em tempos aqui
chamámos as atenções. .Aquelas estão
porém a ser edífícadas, pondo-sa tere
mo a tal falha. Urge agora que se dote
a Alameda com os baloiços, escorregas
e outros atractivos de um parque in­
fantil, para recreio da petizada tão es­

quecida nesta cidade. 'Mais do que nun­
ca, porém, se impõe que o local abra
à noite, na quadra estival (algarvia,
entenda-se), satisfazendo-se assim os

justos desejos do público farense e
contribuindo-se para ainda maior valo-
rização de Faro. - J. L.

'

VINHO VERDE

MARIA OARLOTA

No Largo do Cano, núme­
ros 20-21, com 6 comparti­
mentos de sólida construção,
quintal e poço, com boa água.
Dão - se eselarecimentos . na

Rua da Liberdade, 54.

FRESQUINHO. • •

PORQUÊ
uma electrobomba n
BrACEe-'

Para
o Sr. Alexaodre Melúrias (Rijo),

de Loures, possuidor de uma

�Iectrobomba Efacec 2GM 19,
al razões da sua escolha

foram as seguintes: _

Porque despacha a rega
Porque lhe dá mais tempo

para tratar de outros assuntos
e, principalmente,

Porque poupa dinheiro

E os nossos técnicos
podem acrescentar:

Porqui tl!m elevado rendimento
Porque são seguras

Porque resolvem
quaisquer problemas exigindo

caudais até 80 000 litros/hora
• alturas manoniétricas

até 36 metro I
Porque têm

a melhor anlalancia lécnlc-a

DÁ GOSTO BEBÊ-LO!!

Branco
Adamado

Seco

Tinto

AS ELECTROBOMBAS .:rac1Ii:c
POUPAM DINHEIRO

fE'FAcECl.
� A MAIOR ORGAHIZAÇAO FABRIL DO PAis NO RAMO ELECTROTÉCNICO

J O S É M E N D E S , L D A •
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R, da Soledade, 17 - 21 '

"

- _'" Télefone 413' "

Depó.ito.:

M�SSIN�S- Teléf, 8 e 89 • FARO - Telet. 23669 •
PORTIMAO - Telet. 148 • TAVI�A - Te­

lef. 264 • LAGOS· Telef. 287

DISTRIBU�DORES EXCLUSIVOS I

,

fit. TfOflU f�,nTAIUHU nfT� '[om. e ID�., �ARL
Telef. 8 e 89 Telex. 01.633 Apartado 1 - MElSINES

"CHUVA"
Fornece-se em, abundância e devidamente controlada,

quase pelo preço da própria "chuva"

REGA POR "ASPERSXO
Com equipamentos constituidos por tubagem de alumínio
extra-leve e aspersores "RAIN BIRD", sem lubrificação.

Consulte-nos, sem compromisso e no prazo de
48 horas salvaremos as suas, culturas.

•••••••••••••••

VIVEIROS DO FALCÃO - SECÇÃO DE REGA
Cruz Quebrada - Telets. 21 St 04/&

DISTRIBUIDORES NO ALGARVE.

·AGRIALGAR- FARO

SURDEZ
SENSACIONAL lnovaçlo em aparelhos auditivos, patente

da ni representada BONOCHORD. Q üníca que reproduz
os IIOntl tal como o tlmpano humano porque nAo tem membra­
nas metállcaa no microfone e no crecelven. Circuito Inteira­
mente diferente, nova técnica. O BONOCHORD - 750 é o

melhor aparelho do mundo, pode ser usado nos locals maía

ruidosos, - pràticamente ínvísível, nia ga.sta pilhas _
e não tem

floll. Experimente' outro. II verA que não têm semelhança,
DemoWltr&çõe. grAtlll.

M I C R O - S O,M
L I S B O A : Av. Almirànte Reis, 76-1.', Esq.
P O B TO: Praça da Batalha, S (junto i\ Igreja)

ALGARVE

FARO
Trespasse de um Café Cervejaria, por'

motivo de retirad.a, na Rua José de Ma­

tos, 57, Telef. 23252. Bem' situado, per­
to das novas instalações da BP e Sacor._
Aceitam-se ofertas.
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Camargo Guarmieri grande cempn
sitor brasileiro virá aos cursos musi­
cais internacionais da Costa do Sol

o Clube Il ecreativo Ta­

vire.fie fe.teja amaaL¡
047.0 aaiver§ário

Comemora amanhã o 47.0 ani­

versário, o Clube Recreatívo Tavi_'
rense, prestigiosa colectívídade da
bonita. cidade do Gilão.
No salão de festas da Escola de

Pesca de Tavira, gentilmente cedi­
do .para o efeito, realízacse às 22
horas um grandioso baile abrilhan­
tado pelo conjunto «Luís Gomes»,
de Lisboa.
Do programa faz parte 'uma ses­

são, solene, com a presença de auto,
ridades locais, iniciada com o hino
do clube ,e um acto de variedades
em que colaboram o pianista Antó­
nio Melo e as vedetas da. Emissora
Nacional, Mafalda Sofia e Fernan-
da Amaro.

'

Conforme noticiámos realizam-se, de
21 de Agosto a 17 de Setembro, os VI
Cursos Musicais Internacionais de Fé­
rias da Costa do Sol, promovidos pela
Junta de Turismo da Costa do Sol com
o patrocinio do S. N. I. e da Funda...
ção Calouste Gulbenkian.
A juntar aos notãveís professores

Ernest Halffter, Helena Sá e Costa,
Maurice Eisenberg.� Karl Engel, Paul
von Schilhawsky, iv�argit Spirk e Ru­
dolf Baumgartner virá este ano, pela
primeira vez, o conhecidissimo compo­
sitor Camargo Guarmieri, de S. Paulo
(Brasil), professor de orquestração,
interpretação píanístíca e composição.
Dada a grande afluência de alunos

estrangeiros solicita-sel aos portugueses
interessados na frequencia dos cursos,
a maior rapidez na respectíva inscri­
cão. Esta poderá ser feita na Junta
de Turismo da Costa do Sol (Arcadas
- Estoril), telef. 260113.
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MUITO gostaria eu que 08 meus
oonterrômeos dessem umlJ vista

de olhos por esta velha cidade de
Elvas toda amuralhada, que numa an­
sia de progresso rompeu por uma 'itas
portas e criou extra-cidade velha, três
magníficos bairros de umo cidade to­
talmente nova, cheia de atractivos e

maravilhas de urbanização. Com par­
ques lindíssimos onde a vegetação fron­
dosa, ombreia com a habilidode do
homem, onde nada falta desde a es­

planada à piscina; desde os campos
de iocos aos parques infantis, com

lagos e tanques onde os cisnes im­
põem til romantica presença da sua ele­
gante desenvoltura, ao Parque, de ÇJam­
pismo, a nova cidade é um encanta­
mento para viver e um lugar de pas-
seio obrigat6r'io.' ,

Lembra-me, com tristeza resignada
como n6s poderíamos igualmente ter
um belíssimo Parque, onde a gente re­
mediada e pobre da nossa terra tivesse
um recinto para dar ar, luz, alegria
e distracção aos seus filhos. E compa­
ro a sorte desta génte em ter adminis­
troâores municipais que tudo fizeram
para dar aos seus munícipes pobres,
uma teuoiâaâe tão grande que é inve­
jada pelas pessoas maiores da terra
que comungam com aqueles na utiliza-,
ção destas belezas públicas.
Dizia-me há dias, um âo« grandes

propulsionadores deste grande movi­
?tiento de urbanização" o dr. José Vi­
cente de Abreu, actual deputado por
Elvas e antigo presuiente da Camara:
Se estivesse à espera da aprovoção
do plano de urbanização da cidade,
ainda hoje estaria tudo por fazer. Tra­
çámos planos parciais não perdendo,
bem entendido; de vista umlJ concen­
tração geral desses planos num plano
geral, mas logo que conseguíamos uma

aprovação de qualquer parcela, trata­
va-se logo da sua urbanização e cons­

trução e, como v�, a coisa resultou e

o que está à vista demonstra quanta
razão tínhamos porquanto o plano ain­
da liarme na mente e concepção dos
senhores urbanistas.

agrupamentos regionais ou, pelo me­

nos, o concurso de outros grupos tot­
cl6ricos.
Limitar-se-á o festival à .exibição de

grupos algarvios ou procurará uma
ooncentração maior de elementos de
ou tras províncias'
Não nos diz o programa o número

de agrupamentos concorrentes, mas,
talvez não tosse possível ainda concre­

tizá-lo com precisão à data da elabo­
ração.

O que há, com muitos ou paucos con­

correntes, é um notável espírito de
bairrismo e iniciativa na enunciação
desse número do programa. Por von­
tade do José Vieira, ele seria uma au­
tllntica testa à escala nacional, mas a

limitaçl!o do factor econ6mico trava­
-lhe decerto a ansiedode com que há-de
preparar o festival foZcl6rico.

O que não deixa qualquer dúvida é
que o

: bom do José Vieira faz tudo o

que lhe é possível por manter o alto
nível em que o nome de Alte está colo­
cado e o que representa de autllntico
valor no turismo dó Algarve. Bem
haja!

Encontra-se na nossa Provincia em

gozo de licença por haver sido galar-,
.
doado, por actos de, especial bravura e

heroicidade praticados em campanha,
com o Prémio' Governador da Guiné, o

soldado sr, António José Paquete Vie­
gas, da freguesia de Almansil, concelho
de Loulé.

----------�--�.
,
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Soldado algarvio galar­
doado com o Prémio
Governador da Guiné

A melhor Pincalaria de semprel

REPóRTER X

Se V. Ex." ainda não

conhece os meus 'artigos
faça uma experiência. Prejuízos provoeados

por uma laí.ea
NUM SIMPLES
POSTAL PECA
AMOSTRAS

Uma faisca quase destruiu à habita­
ção do sr. José Dias de Sousa, em Gol­
dra de Baixo, concelho de Fato, fulmi­
nando também algumas cabeças de

gado. Os prejuízos andam por 40 contos.

Tecidos el lOO;"/. de lã
Tecidos em «Terylene»
Tecidos em «Ilrlnns:
Tecldss em «Trevira»

-+-

H Á MAIS DE 40 ANOSA FESTA do primeiro de Maio em

Alte, parece incluir, neste ano, nú­
meros .âe cartaz mais arrojado e atraen­
te com seus ressaibos e chamariz tu-
rístico. r

De facto, a 11ealização no Algarve de
um iestioo; de folclore, que inclui ex­

posição de artesanato, prev{J ou faz
prever a comparticipaç.ão, de outros

Fazemos D o voa, reparamos,
transformamos ao gosto do cliente.
FAbrica, Av. I') de Outubro, 203,
r/c, ellQ.· - Telef. 77 1639
LISBOA.

que esta casa se dedica exclusiva­
mente a fornecer OR melhores tt­
pos de Iaaiñ étos pua fatos de
Homem, Senhora e Criança
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Cantinhode S.Brâs... ,
Caro amigo,

Sem ter ainda noticias tuas. sinto
todavia,. uma doce sensação espiritual.
Nem todos têm coragem 'de se confes­
sarem publicamente errados e dar a

mão à palmatória, nem tergiversar. Sau­
demos a nossa amizade num banh'o de
fraternal compreensão e esqueçamos as

horas amargas vividas, encarando o fu­
turo com optimismo, recordando efemé­
rides deste torrão querido, que. nada
tem com as traições da vida. .. '

Pessoalmente, estQu convencido que o

cargo tão zelosamente desempenhado
por ti ficou como uma lacuna insubsti­
tuível. Francamente, não sei quem te�e'
a subida honra de alcançar esse degrau
de prestígio, mas, não falta quem se

candidate, mesmo 'que não tenha uma
oentelha de génio a'recomenda-lo. Como,
porém, dá nas vistas, e começa-se logo
por ordenar, em tom imperativo (man­
dar, como me observaram um dia, 1140
tem alma ... J há uma tendllncia con­

génita para âemonetrar a toda a gente
que o antecessor não tinhci qualidade8
válidas mas, sim, muita carrada de vai­
âaâe, pelo' que é forçoso dar provas
concludentes insofismáveis ...
A feição de S. Brás (nesta altura está

horrorosamente mutilada, e não se sabe
quando se reencontrará ... J tem pers­
pectivas, dentro em pouco, de- mudar
radicalmente. Nos problemas principais,
que sempre pugnei por eles, está I à
vista a concretização, meroê de uma in­
teligente política conduzida por mão
de meetre experimentado. A prop6sito!
Tu, quando se operou a sensacional
'mudança d:e comandos; quase fulminan­
te, estavas ao corrente desses factos'
O golpe foi de facto inespertuio. 'Quando
se sentVu a necessidade ae endireitar
o que se dizia estar torto pensou-se
que a experillncia e a disóiplina dum
velho militar, seria ã solução ideal.
E 'se bem se pensou, melhor se fez.
Mas o pobre homem, topou logo com
as dificuldades de estilo. Viu uma, tri­
pulação habituada a autonomia, senho­
ra do seu nariz, acostumada a resolver
os assuntos de seu livr.e arbitrio e 'que
dif�cilmente acataria a rigidez e' a aus­
teruiaâe proclamadas. Por outro lado,
parecta manter-se o ambiente de famí­
lia e os que indigitavam sanções e en­
fileiravam em medidas drásticas arre­
piaram caminho e foram os primeiros
a ceder aos impuls08 magnanimos de
tal sorte que a depuração esperada re­
dundou numa 8ituação confusa culmi­
nando na demissão daquele em quem
se depositara tanta confiança. Tu tomas­
te parte na «manobra» que fez tombar
esse pessoa, que te distinguia com uma
amizade muito particular! S6 mais tar­
de me tornei amicíssimo desse excelen­
te carácter, imbuído de afável cort.esia
delicadíssimo .e duma superior educa�
çao. Fez-me largas confidências da sua
vida privada. Eu, como compensação,
descrev��lhe o melhor qUe pude e 8abia
deste. chma especial de S. Brás, onde
germ�nam Soegredos, mexericos que, afi­
nal, se .cultwam em toda a parte, embo­
ra aqu� o terreno pareça ser mais pro­
pício a boas colheitas ...

O homem ficava pàsmado com as ve­

r,ídicas inform!!ções que eu l,he fornecia,
lamentando nao me ter conhecido mais

cedo, pois outro galo cantarial :e o

cantas! E quando mal se precatou, num
abrir e fechar de olhos teve que arru­
mar as malas, no meio duma adminis­
tração que não teve tempo de provar"
se seria boa ou 'má! Uma coisa, porém,
é certat Nao fez o «sangue» que esta'IIIJ
no proarama, e não abriu caminhos
para propriedlJdes suas. :e mais uma

fotografia a enriquecer a galeria das
figuras máximas da terra que a poeira
do tempo cobrirá, ficando nos escani­
nhos da hist6ria local como aconteci­
mento rotineiro.
Poderás tu, amigo, informar-me, e a

todos 08 nossos con�errane08 da razao
da interdição ao público, do jardim,
e da esplanada? Creio firmemente que
essa resolução não podia ser tomada
sem o teu «aval". Primeiro, porque
?lesse tempo estavam envolvidos inte­
·resses teus Il âos teus sequazes e nunca
tiveste temperamento para os nao de­
fender cOnvenientemente. Segundo por­
que s6 um motivo de força extraordi­
nária te faria ceder, e com a agravante
de não poderes explicar publicamente
esses motivos... De facto, a cessação
de espectáculos cinematográficos Il doli
direitos que o povo julgava que os bom­
béiros e «vocês» tinham sobre esse re­

cinto, sem qualquer proteeto, num con­
sentimento, silencioso, é tão intrigante,
tem tanto mistério, cama um romance
de Walter Scott! Persiste ainda hoje
esse mis�ériof, Estou pessoalmente con­
v.encido ,de que a evolução dos aconte­
ciment08 mudou radicalmente o panora­
ma, e o jardim e a sua esplanada ain­
da têm: uma palavra a dizer para a

época que se aproxima. Oxalá os meus

cálculos não 'sejam falhados.
Parece-me· que seria altura de um

'punhado de jovens de ambos os sexos
amparados pelos «caroZas» que conti­
nuam a existir com o mes?n'o espírito de
abnegação e sacrifício, ressuscitarem
a's espectácul08 de alto nível artístico
que tiveram por cenário as poreâe« mu­

ralhadas daquele recinto.

Um factor turístico de preponderan­
te relevo, esta esplanada de S. Brás
de Alportel, tem um' papel a desempe­
nhar, que será ocioso enaltecer. Não
achas que devidamente orientlJda, como
provou no tempo das «vacas gordas",
desprezar esslJyfonte de receitas é sim­
plesmente riaículoY A incúria de uns,
a negligência de outros, tem que ser
vigorosamente combatida. Com o hospi­
tal a precisar conHnuamente de dinhei­
ro para desemPflnhar a altíssima mis­
são para que foi criado; com es bom­
beiros a lutar desesperadamente para
reformar os vetbos moteriais; cam uma
pobreza que .espera algo dos nOS808
sentimentos de hU?nanidade; com uma·
banda a des/azer-se, tràgicamente ...
Alto! Falaremos mai8 uma vez nesta,

pungente realidade, na primeira o.casiiJol
Por hoje chega. Um abraço de amizade
e até de hoje a quinze dias se Deus me
der disposiç/lo e o ambiente continuar
a ser de expectativa e compreensao
acolhedora ...

F. CLARA NEVES
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A S ta r oferece, de 27 de Março a 27 de

-Junho inclusive um utilíssimo estojo metálico,
a todos os clientes que adquiram uma das
suas indispensáveis ferramentas eléctricas

modelos SMEA, ANS' ou LEV/30

o sr. eng. Palma Cærlo« percorreu
toda a eona. ribeirinha de Olhilo, ten­
'do-se demorado na doca àe pesca,
onde analisou alguns problemas ex­

postos pelo 81'. -presidente da Oamara.

Seg;¡iu depois para a Ilha da -Armona
cmde estudou alguns problemas rela­

cionados com a âesaieotação e urbani­
eação daquela ,zona balnear, que reúne
sem dúvida todas as condições paro
se tornm' estancia de turismo de lar­
go futuro. Pôde observar «in loco» a

beleza incomparável da ilha e as suas

ideais condic-ões nlJo s6 para servir a

populaçélo oZhanense como para pro­
porcionar ao turismo algarvio ma4s um

forte atractivo.
impõe-se que tão breve quanto POB­

sível seja devidamente .solucionado o

problema da Armona para bem do pro­
gresso do tur·i81no oZhanense e nacio­
nal.

Após a visita à ilha da At'mona,
aquela individualidade seguiu para a

Fuseta, onde tratou de assuntos r.ela-
cionados com a ria que serve aquele______________________I I&¡ porto de pesca, tendo regressado a6
lim da tarde a Lisboa.

O aniversário do Sporting Clube Olhanense

comptetoa mais um aniversário' 'o
glorioso Sporting Olube Olhanense, que
tanto tem .prestigiado . o

.

nO'l'lte de
Olhâo, Os seus 55 anos ao serviço do

desporto sao um somatório de gló1'wS
desportivas que Um servido para ele­
var bem alto o nome de Olhilo e o da

província algarvia de que é sem dúvi­
da o maior valor no âesporto naciónal.
Daqui endereçamos à actual direcçtlo

e ma8sa U8sociafiva os nOSS08 votos de

pt:osper'idades' e �xÚos desportivos.

As .únicas .

no Mundo com

GARANTIA TOTAL POR 1 ANO

Com vendedor permanente _. Telef. n.O 23581- fARO
\

REVENDEDOR AUTORIZADO

Jo.sé Ântónio Gonçalves J·únior
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[oilal que nãO eltão lertal

KIT (Co"t� dii/i.· �M)

I, ar qual se destina a uma praça
que será construída à entrada. de

Silves, frente à nova ponte.
Simplesmente, a tal praça ainda

não foi construída, nem o pode ser,
porque no local levantam-se uns

velhos armazéns que terão de ser

expropriados, deitàdos abaixo, eto.,
etc. para que, s6 depois, os sil­

venses·possam ver começar a deli­
near a prometida praça e o D. San_
cho I co�ece a ter esperanças de
encontrar o tal pedestal condigno.

O pobre rei deve estar já a pen­
sar se teria servido de alguma coisa

conquistaT Silves aos mouros, se,
tantos séculos depois, ainda não

foi possível deitar abaixo uns ar­

mazéns de que ele vagamente se

recorda quando pretendeu tomar
a cidade. Talvez D. Sancho exage­
re, mas não há dúvida de' que me­

recia um pouco mais de considera­

ção do «caid» local que, não poden­
do dar-lhe a prometida praça, o

colocou provisoriamente dentro do
velho castelo, Mas quanto tempo
será este «provisoriamente»? Por­
que, embora o filho de D. Afonso
Henriques não se sinta mal entre
as velhas ameias chegou a altura
de lhe dar asilo e descanso, até
porque a espaâa é pesada. Ou será
que a cidade de Silves continua a

temeT algum ataque ãoe mouros'l

'ACOTEIAS
, -

OLI1AO
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flor JOt! DOUJlADO

A visita dq dlrecter-geral
dos Serviços Hidráulicos

CDNFORME. havíam08 oounciado, vi-
.

sUou Olhão o director-geral daB
Serviços Hidt'áuZic08, 81'. eng. / Pa.lma
cortos, que era aguardado nos Paç08
do üoncetno pelo presidl;mte da Oama­
ra Municipal, sr. Alfredo Timóteo Fer­

ro Gaivão, vereaçao ·e t;letnais autorida-
des do concelho.

'

Acompanhavam-no o di1'ector âoe Ser­
viços Fluv·iais do seu departamento,
eng. Lama:s de Oliveira e o âos Ser­
viços MarUimos, eng. Matias, agregan­
do-se-lhes em Olhilo o director interi-

i
no âos Serviços Hidráulicos do Gua­
diana.

Prédios novos

ou apartamentos
Desde l�O a 170 c:on­

tos. Vende81--se na.

zonas tnai. :anodernas
de Olhão. Informa
francisc:o P. Lopes­
Telef. 7�987 - OILão.

QUEM BEBE

VINHOS ARRUDA
NÃO MUDA!
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tinto rubi
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Morre numa época crucial para
a Alemanha, que o velho chance­
ler arrancou das ruínas e do es­

.quecimento do grande conflito e

colocou ao lado das outras potên­
cias que haviam sido suas inimi­
gas.
Tendo fundado, há cerca de vi*,

te anos, o partido da União Oris­
tã Democrática,' Adenauer 'procv-­
rou, sempre, como político, seguir
uma linha directriz que lhe trou­
xe alguns inimigos, mas que con­

tribui�t para colocar o governo dé
Bonn a par âos outros do Ociden­
te. A União da Europa e a instala­

ção da paz no velho continente

foram os dois ideais por que ele se

'bateu até ao leito de morte, de­
senvolvendo uma actividade incan·

sável, primeü'o para reintroduzir
a Alemanha-no Mundo e libertá_
-la da condenação moral a que o re­

gime hitleTiano a tinna conduzido.
Tudo isso Adenauer viu realizado
ou lançado' em bases sólidas e um

dos seus maâores êxitos foi o. tra­
tado com a França que tramsjor­
mou a velha inimiga em perma­
nente aliada.

Algo, porém, estava a passar-se
na Alemanha Ocidental com a sua

restauração econ6mica e política,
algo de muito. grave que contri­
buiria para afastar Adenauer da

Uhancelaria, embora. nãó lhe tiras­
se o vigor combativo. Uma nova

força, ou antes, uma antiga for­
'ça renascia das cinzas e .procurava
voltar a voar. Oomplexo de nac,io- .

nalismos, ·de heróicas e bélicas tra·
dições rácicas, o N. ·P. D. obtinha
as primeiras vit6rias eleitorais e

retomava os caminhos do poder,
qual sombr.a ameaçadora que se

ergue entre duas Europas.
Hoje, quando o velho chanceler

desaparece - ele que foi o maior
defensor de uma Alemanha demo­
crática e integrada' no velho con­

tinente - surge o partido neo-nazi
como uma realidade que o 1'4und()'
tem de .reconhecer. Uma nova ge·
ração parece decidida a seguir
uma ideologia que ·no passado con_

duziu à maior catástrofe mundial,
que arruinou muitos países e que
contribuiu para ·a chacina de mi­
lhões de inocentes.

Alqrmante panorama numa'Ale­
manha que o pr6prio Ocidente aju­
dou Aa salvar e a reconstruir, o

N. P. D. domina hoje os espíritos
de milhares de, fiéis e constitui o

mais grave golpe à polítiêa dos
últimos dois decénios e a08 ideais
de um homem que jamai8 deixou
de amar e servir o seu pais. Es­
tranhos caminhos que pode tomar
o nacionalismo ...

MATEUS BOAVENTURA

FALANDO'DA 'MUL'HER
(OonoJuac2o do 1 .• lid,,"",) ainda hoje admiramos' o homem

pelo seu autodomínio e que faría--

ao renascimento do homem ..
Esta

mos coisas admiráveis se intentás­
competição que se vem observando, semos ir mais longe do que pode­
- felizmente ainda afastada do mos?
nosso País - não pode ir muito Os tempos mudaram, mas a al­
além. A mulher verdadeiramente ma não mudou: Por màis que luté:
feminina não deseja competir com mos, seremos sempre mulheres e
o homem, mas acamaradar com ele.

nem por isso a nossa m.issão é infe"
Poucas mulheres, desejarão ser che- rior à do homem. Somos .diferentes,
fes' ou eclipsar o homem. nunca poderemos igualar-nos, mas,
Na sua maioria, a mulher pre- completar-nos.

fere ser .dirigida a dirigir. Mais, Toda a mulhér que não compre_
sente-se feliz e orgulhosa, se conta -

enâer isso, nunca conseguirá rea­
c01lJ, alguém qUe. a saiba conduzir. lizar-se, porque o homem será tan­
Lsto não quer dizer que a inteligên­
cia masculina suplante a feminina.
Em fodos os tempos, se produziram
indivíduos inteligentes ou idiotas,
tanto dum como doutro sexo. Daí

concluir"se, que o cérebro feminino
é tão brilhante como o maeculino.

Oontudo, a mulher terá ainda muito

que caminhar, antes que possa ser

livre e igual ao homem., E, essa

igualdade que duvido possa alguma
vez existir, onde a levará? Se atin­

gir o fim que se propõe, a mulher

chegará vencida, desequilibrada e

insatisfeita, completamente afasta-
da do seú mundo de mulher. ".
A mulher moderna conseguiu, de

facto, alargar os seus horizontes.
Tornou-se mais intelectual e o seu

interesse pelO, cultura, acentua-se
cada vez mais. Dedica mais cuidado
à saúde, pr.atica desporto e diz_se

que está cada dia mais bela na sua

perfeição fíBica. Oom :tudo isso, es­
tamos de acordo. A' mUlher deve
cultivar-se, tànto quanto 'as suas

possibilidades lho permitirem, por­
que da sua cultura muito pode
aproveitar-se em favor da humani­
dade. Por outro lado, a mulher pre­
cisa de trabalhar e o facto de ter
a sua formação profissional,' con­
fere-lhe certa .independência e li­
berta-a do domínio a que tanto
tempo esteve sujeita.
Entretanto, hàveria enorme van·

tagem em distinguir o trabalho fe-
minino e masculino. A mulher de­
veria ter uma profissão que lhe
permitisse exercer a sua verdadeira
função.
Há tantas mulheres que dariam

excelentes professoras, enfermeiras,
etc. ocupando lugares absoluta­
mente avessos à sua condiçãó de
mulheres, enquanto os homens en­

sinam crianças ou executam traba_
lhos domésticos! Além disso, os

homens ressentem-se com a e'fl-trada
de·mulheres em certas profissões e

não concordam com a sua admis-

,
,

-

são.
Muitas mulheres perguntam ain­

da hoje, porque perdeu o homem
o hábito de levantar-se para ceder
o seu lugar e ·tantas outras gentile·
zas que agora são apenas dos nos­

sos av6s. Podemos afirmar que foi
precisamente esta pretensa igual­
dade, que matou o cavalheirismo
que a mulher tanto aprecia e de que
sente tanta falta.
Estamos em pleno século XX,

. e é 'natural que muitas das nossas

leitoras considerem o nosso parecer
antiquado.
Mas não é verdade que não éBta­

mos Bati8feitas? Não é verdade que

to mais masculino quanto n6s fe-
mininas.

LILIANA
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COLCHOES DE MOLAS

,espumaflex
MOLAS + ESPUMA

COLCHÕES DE ESPUMA

poliflex
�

de espuma fabricada com produtos e técnica. Ii:iI

produtos

Peça informações detalhadas
nos estabelecimentos de

HORACia PINTO ,GAGa
MOBíliAS - TAPEÇARIAS
ESTOFOS-DECORAÇÕES

Telefone-38- LOULÉ

Av. Josê da Costa Mealha,23 • R.Dr. Frutuoso da Silva,18

Certifico: Para efeitos de § 1.° _ O sócio que preten-
publicação que por escritura der ceder a sua quota no todo
de onze de Abril de mil nove- ou em parte, deve dar conhe­
centos e sessenta e sete, la- cimento aos restantes, por
vrada de folhas vinte e quatro carta registada, com aviso de
a folhas vinte e sete, doLivro recepção para que estes; usem,
de notas' para escrituras di- querendo, do direito de opção,
versas número quinhentos e. no prazo de trinta dias.
setenta e oito A) deste Car- § 2.° - O sócio Augustus
tório. foi, constituída entre Bernard Clark, fica desde já
Kenneth Eric Wooding, Au- autorizado a dividir a sua quo­
gustus Bernard Clark, Violet ta em três, sendo uma de sete
Rose 'Wooging, e Winifred mil e quinhentos escudos, re­
Clark uma sociedade comer- servada. para ele, e duas de
cial p�r quotas de responsabi- cinco mil escudos, cada um�,
lidade limitada, nos termos a ceder estas quotas, a sua fi­
dos artigos seguintes: lha Frances Anne Clark e á.

1.° - A sociedade adopta a Michael Windsor, logo que es­

firma de Wooding & Clark, Li- tes atinjam a maioridade.
mítada, tem a sua sede pro- 6. ° - A gerência e adminis­
visória, na «Vila Augusto», tração da sociedade, 'incumbe
nas Colinas Verdes, freguesia aos sócios Kenneth Eric Woo­
de Bensafrim, concelho de La- ding e Augustus Bernard

gos, e durará por tempo inde- Clark, com dispensa de cau­

terminado- a partir da presen- ção, os quais poderão delegar
te data. os seus poderes em terceiro,

2.° _ O seu objecto é a ex- mesmo estranho à sociedade,
ploração da indústria de pre- designado por acordo de
paração .de produtos .alimen- ambos.
tares e qualquer outra activi- § 1.° _ Para- obrigar a so­

dade que os sócios deliberem ciedade é necessária a assina-
e que seja permitida por lei. tura de ambos os gerentes,

3.° _ O capital social é de § 2.° _ Ê proibido aos ge-
. cinquenta mil-escudos, em. di- r�ntes assinll:r em nom� da �o­
nheiro, integralmente reallZa- cledade, quaIsquer obrlgaçoes
do dividido nas seguintes estranhas aos interesses desta.
qu�tas: .

.7.0 - A sociedade n�o se

a) Doze mil e quinhentos es- dIssolve pela morte ou mter­
cudos, do sócio Kenneth Eric dição de qualquer ,dos sócios.
Wooding. .....-' § único _ Em caso de mor­

b) Dezassete mil e quinhen- te· de um sócio, os herdeiros
tos escudos, do sócio Augus- deverão indicar, de entre eles
tus Bernard Clark. um, que os represente na sO-.
c) Doze mil'e quinhentol;! es- ciedade.

cudos da sócia Violet Rose 8.° - As assembleias ge­
WoódÍng. .

_ 'rais,' serão convocadas, por
d) Sete mil e quinhentos es- meio de cartas registadas, com

cudos da sócia Winifred Clark quinze dias de antecedência,
1.° '_ Não serão exigíveis desde que outra formalidade.

prestações suplementares de legal não seja exigida.
capital, mas os sócios· pode- § único ,_ Desde �ue com­

rão fazer os suprimentos que pareçam a assembleIa geral
forem necessários e em que todos os sócios, fica dispensa­
acordarem. da a formalidade da convoca-

5.° _ É permitida a cessão ção.
de quotas a estranhos, no todo É certidão que fiz extrair
ou em parte, tendo os sócios e vai conforme ao original.
originários 'sempre o direito Lagos, vinte e um de Abril
de opção. de mil novecentos e sessenta

e sete.

A Ajudante do Cartório Notarial,
Luísa Simões Cost�

DIVERSAS

I
Vende-se

COMPARTICIPAÇõES - O sr. mi­
nistro das Obras Públicas concedeu
através do Fundo' de Desemprego o
reforço de 27.500$ à Câmara ¥unlc�pal
de Portirnã04� para arruamentos loéa.1s
e à Câmara lVlUnicipal de Faro um sub-

I
sldlo de 50.000$ como retorço do já
concedido para construcllo de casas para
fam!llas extremaníente pobre!!. e vlven-

1. 1 do em barracas.

Barato. Jeep com motor Willys.
Informa: Turangl� - FARO.
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A nosso ver o atum púbere deverá

permanecer normalmente na costa no­

rueguesa de meados de Junho. a mea­

dos de Setembro.. O atum não-púbere,
isto. é, aquele que ainda não. roí apran­
gido pelo. ciclo. do. fenómeno. mígratórto
(aquele que designamos por «atum in­

fante»), e que, salvo. o per-íodo de mi­

gração. errática segundo. o. meridiano.

e no. sentido. do. Norte, se mantém co.m

permanência na área da deso.va, o. atum

não.-púbere (dizíamo.s), esse, sim, man­

tém-se até mais tarde nas regiões nór­

dicas, po.rque também mais tarde che­

ga a essas regiões, Co.m fins única e «A pesca do. atum na No.ruega é, 'ape­
meramente alimentares, e, po.ssivelinen- nas, baseada no.

.

atum adalto., isto. é,

te, até ao. mês de Outubro.. IjJ depo.is no.meadamente, em peixes de 5 a 15

de aí se ter co.nvenientemente alimen- .

ano.s de idade. Co.m base em, dado.s eSr

tado., regTessa ao. seu' do.micílio. perma- tatistico.s, co.lhido.s desde' 1954, o.S es­

nente (à �rea da po.stura o.U deso.va), to.ques de atuns adulto.s· poderão sepa­
a fim de, Co.mo. o. atum adulto., ai hiber- rar-se em" diversos �co.ntingennis: e· de

nar nas pro.fundeza.s dessa região. ma.- harmo.nia. co.m o.S sElus' diferentes tama­

ritima, além do. mais, para assim se nl}o.s o.U idades, tempo. e lo.cal da ocor-­

defender co.m segurança do.s temiveis rência.

ataques do.s peixes depredado.res. As classes anuais' têm .aIlresentado.
De facto., a co.sta no.rueguesa deverá <;aracterísticas muito. 'l:ariáveis, no. que

ser frequentada pelo.s atuns púberes se refere a quantidades, e o.s
.. di;feren­

de to.das as idades e, também, pelo.s tes co.ntingentes caracterizam-se po.r

No que respeita à matéria ante- atuns não.-púberes (o. «atum infAnte»), uma o.U duas impo.rtantes classes

riormente exposta por M. Sella, pelo que to.do.s esses peixes se po.derão. anuais; e, assim, a pesca do. 'atum no.

seja-nos permitido esclarecer o se- nela pescar na. épo.ca adequada (o. Ve- No.rte da No.ruega respeita a
.. um co.n­

�uinte: Diz muito bem M. Sella, rão.), visto. que esses atuns imaturo.s tingente de peixes verdadeiramente

quando assevera que o atum foi estarão. então. po.ssuído.s de grande vo.� ido.so.s (12 ano.s. bu
.

mais), e o. facto.

descoberto há pouco tempo· na cos-'/ racidade, razão. po.r que. abo.ca.m, po.r o.co.rre no.rmalmente' na témporada res­

ta norueguésa. Evidentemente que, via de regra, qualquer isca que se lhes pectiva ('Julho.).

por força de lei natural, e por isso·' apresente, e Co.111 to.da a f�ilidade, o No. sul da No.ruega, o.s pesqueiro.s
não revogável, e¡¡se peixe sempre que não. aco.ntecerá co.m esses mesmo.s respectivo.s são. no.rmalmente frequenta­
tem surgido periõdicameilte nessa peIxes durante to.do. o. tempo. em que do.s po.r doi� co.ntingentes de ,peixes
costa, no decurso de cada Verão, se mantêm em perfeito. estado. de ma- que. emigram para a co.sta :na' ép6ca
em quantidade maior ou menor, turação. sexual, o. que, aliás, está So.-

.

própria, em escalões sucessivQs. Os:pri­

dependendo isso de circunstâncias beJamente co.mpro.vado.. meiro.s escalões respeitam à: peixes· de
verdadeiramente naturais e que no- De-vemo.s esclareCer que .as armações meia idade (cerca de 9 a 12. ano.s); e,

meadame'nte se prendem com á fixas, as artes 'de cercar para bo.rdo.· o.S o.utro.s éscalõeil, co.mpo.rtam. �tuns
escassez ou abundância de alimen- «<tuna purse' seine») e o.utras 'artes

.

mais' pequenos e mais 'jovens (5 a 9

tos que ele eI!contra no seu campo semelhantes, po.derão., cumulativamen- ano.s).

de actividade. te, capturar atuns maduro.s e imaturo.s Po.r falta de recrutamento. dé pesso.al
para efeito. da captura do. esto.que" de

peixes adulto.s, sõmente se· pescaram

peixes destes do.is último.s co.ntingellr
tes, no. decurso.' do.s ano.s de 1959-60:

(> atum relativamente" ido.so.' e o. àttihJ.
de meia idade.

O peixe mais ido.so, .. pescado. no. norte

da No.ruega, é deno.minado. po.r «atum

da cl�sse anual de 1947». Os pescado.­
res no.ruegueses têm pescado. peixes
deste .co.�tingente desde. 1954, o.u .. 1953,
e parece que, po.r ago.ra, está ele quase

esgo.tado..
-

b co.nÚiigente d-e peix'es de meia ida­
'de é designado. pelo. «1¡p.po.rtante co.n­

tingentes da classe�anuai de 1950», aÜáS,
tendo. de mistura .peixes nascido.s :em

1949; e, desde 1958, este' co.ñtingerite
,

tem recbido. peixes no.vato.s ·.da «clag¡¡e
.

anual de 1952>).

É a primeira vez que :pr?lviám'imte
um co.ntingente de" atuns - 'chega às

águas norueguesas e,. ai, recebe .supri­
mento.s de peixes rna-is no.vo.s. Uina po.s­
sívEil expli<;ação â dar â. e"sse facto. é,

talvez, a de que a' «éULsse anual de 111-- .liI!IIII__II!$_IIil1III!III__IIIII ,1

1952»; não teria sido.' bastante volumo.- I
.

sa, o.U impo.rtante, :para: assim. revérter
·em - co.rrida separáda. com destino. às
diversas lo.calidades piscatórias d;;- No-
ruega. I'

O contingente denominado.' por <<:la&­
'Se. anual de 1950», tem. sido. peséado. 'no. .

sul da No.ruega desdé.: 1955, 'tendo .fa­
cultado. a parte principal da captura
to.tal de_ atuns elt! '1955-60.
A análise relativa à co.mpo.sição. das

idades no. esto.que de· atuns adlilto.s,
mo.stra que as futuras pro.specções·,res.-
peitantes às pesGarias tunldeas,: serão.
bastante preo.cupanteS. Na co.st!Í" no.r­

te; o.nde tivemo.s grande quantidade de
atuns ido.so.s até 1954, parece-no.s ago.ra

.

que esses peixes tendem a desaparecer..
É natural co.nsiderar esse fenómeno.

como. o. résultado. dum incrementp da
explo.ração. no. que sé refere ao.s esto.-'
ques de atuns adulto.s, pro.vo.cado. 'pela
intrQdução. de redes de cercar para
bo.rdo. (a «tuna purse seine»), verifica;­
do. iIltimamente.

To.davia, o. que mais prende a a:ten­
ção. é o. facto. o.bservado. na «impo.rtante i

classe anual do.s seres mais jo.ven.s» do.:
que na cclasse anual de 1950». Isso.

pOderá ser pro.vo.cado. po.r causas natu­

i'ais, a despeito. da aparição. e labo.ra­
ção. de no.vo.s méto.do.s piscatório.s, es­

pecialmente a intro.dução. do. pro.cesso.
de pesca ao. atum Co.m dsca viva», apa­
recido. na Euro.pa, o. qual co.ncedeu
grande incremento. no. que se refere
à .explo.ração. de peixes jo.vens e' ima-:
turo.s.

'

JOS� SA.LY..4.DOR MENDES

DESENVOLVIMEN
DA ·REDE D'E FRIO
AS MERCEARIAS E OUTROS ESTABELECIMENTO!? EM

QUALQUER REGlAD DO PAIS, QUE DESEJEM VENDER

CONGELADOS, DEVEM DIRIGIR·SE AO � QUE LHES

PODERA FORNECER, EM CONDiÇõES VANTAJOSAS, BAL.
CõES. E ARMARIOS CONGELADORES PARA ASSEGURAR

O A9ASTECIMENTO EM PEIXE E FILETES CONGELADOS.

TODA A CORRESPOND�NCIA DEVE SER DllilGlDA
AO SERViÇO DE ABASTECIMENTO DE PEIXE AO PAIS

* TRAVESSA DA SAO DE, 2 a LISBOA.

�

A vida maravilhosa do atum
IV sexualmente, ao. contrário. do. que ,aco.n­

tece com os diversos aparelhos de an­

zol, que
:

apenas «ferram» os atuns se­

xualmente imaturos, corno, aliás, tem

demonstrado, desde há. muito, o exer­

CICIO piscatório. praticado. para.-a cap­

tura deste peixe.

Corroboração da hipótese
formulada

A CORROBORAR, em p a r te,
A quanto formulámos na citada

hipótese, vem o seguinte:
<

a,y O que nos diz M. Sella: «Ca­
minhemos para o Norte até à No­

ruegà. Aqui, foi há poucos anos

descoberto, ou tornado a desco­

brir, o verdadeiro atum; e, 'logo,
Ol!! pescadores e o governo se esfor­

çaram por dar à nova pesca um

desenvolvimento industrial que vai
aumentando lentamente. O atum

apresenta_se ante os fiordes nos

meses de Julho e mantém-se ai até
Outubro. Não são raros os grandes
exemplares .. Dá-se-Ihes caça com

re.del!! e espingardas-arpões, mas o

sistema mais' rendoso é ainda o

anzol. A zona de maior pesca é a

região de Cristansun_9.».

B) -Oque nos cita'o Ilustre cien­
tista norueguêsJohannes Hamre

L� - Composição de idades
dos atuns

Comentários à matéri� prece­
dentem�te citada, na alínea A)

MATERIAL PARA EQUIPAMENTO OU

AMPLIAÇÃO DE GRANDES COII·NHAS

fogões industriais 1m aço inoxidávll

PROPANO
A GÁl! BUT_.\NO

E URBANO

robustez.
eficiência •

alto rendimento •

limpIieieiade de manejo •

ENTRE OUTRAS AS SEGUINTES VANTAGENS:

• tlltrigem automática do 61eo
• regulaQão' automática da temperatura
• economia de óleo, de 40%
• cuba em aço inoxidável
• tempo de aquecimento "record"- li mill.
• comporta para fecho ou escoamento
do óle.o, de sistema patenteado

* visite ° salio'de exposições IU ,eça clt'lolos

l'
aos distribuidores gerais:

_ MANUEL J. MONTEIRO & Cl! L@!
Rua dos Correeiros,140 Lisboa·2 . Tel. 3& &� &1

A�mite imediatamente importante firma
de materiais d,e revestimento e produtos:'quí­
micos pI a const. civil, na sua filial de Portimão.
Indispensável possuir carro, ou �arta de condu­
ção. Preferência el experiência do ramo.

.

Carta manuscrita com «'curriculun:r vitae»
e foto para Lisboa R. Rodrigo da �onse-
ca, 82- D.

Mt(OUINAS PARA A
\CONSTRUC�O CIVIL
BETONEIRAS'MONTA-CARGAS'VIBRADORES
DUMPERS·GRUAS· CAPACETES DE PROTECÇ.(O,ETC.

ALGARVE

A Influência da Feira de San­
tarém reflecte-se· para além

do Mundo Ocidental
Alemanha, Brasil, França, Grã-Bre­

tanha, Itália, Estado.s Uriidoa, Áustria,
Holanda Canadá contam-se entre as

nações que manifestam interesse pela.
faceta eco.nómica da Feira Nacional de

,A.gricultura - Feira do. Ribatejo. Os

primeiro.s cinco. citados p�ises possuem
pavilhões no. recinto. da reíra, nos quais
expõem os seus animais, o produto. da
sua actividade industrial ou documen­
tam a evolução da suaàgricultura. Mas
além da sua relevante faceta eco.nómi­
ca a feira possui profunda acção. cul­
tural e recreativa. As co.nferências so­

bre temas agrfcolas que desde há anos

se vêm realízando, terão. este anil o .seu
mais_elevado. expoente com a reallZa­
ção de um colóquío ínternacíonal sobre
bovinícultura, Murtos. países estão. inte­
ressados em participar nesse empr�en­
dimento, enviando. a Portugal técmco.s
e sábios dessa especialidade agrária.
Por outro lado, no. campo. da activi­

dade recreativa-cultural, o Festival In­
ternacional de Folclore - que de 16
a 18 de Junho. se efectuará pela nona

vez consecutíva - tem sido. excelente
motivo de propaganda de Portugal e

proveitosa opor-tunidade de convívio en­

tre povos de distantes regiões do. mun­

do. e dístíntos eonceítos de socíedade.
Nele já pàrticiparam até hoje grupos

representatívos da Espanha, França,
Suécia, Itália Alema.nha, Luxernbur­
go. Irlanda, Grécia, Bélgica, Ho.landa,
Checo.slo.váquia Estado.s Umdos, etc.

Tal intercâmbio. trouxe até nós, além
de muitos grupos do. mundo o.cidental,
um representante da Checoslováquia,
situado. na Europa de Leste. Esse gru­
po. rot aoolhídô em Portugal com o ha­
bitual espirito. 'de ho.spitalidade que
caractertza as nossas gentes. Exibiu-se
em Santarém, �Lisboa, Évo.ra, Abrantes,
Caldas da Rainha e Figueira da Fo.z.
Teve por companhia, nessas digressões
artísticas, os muito. conhecidos grupos
Académico e Infantil de Santarém. Im­
pressionados pelo. mérito. técnico. destes
agrupamentos sealab itanos

:

e reconheci­
dos pela afabilidade e ho.spitalidade re­

cebidas em toda a parte - com desta­
que para as mais representativas auto­

ridades de algumas cidades cujo trata­
mento. cortês muito.' ímpressíonou os

'noasos visitantes - os dir-igentes do.
grupo. checoslovaco propuseram às en­

tídades do. seu pais que fossem solíeíta­
dos a visitar a sua pátria os grupos
Académico. e Infantil de Santarém. Jus­
tificando. tal visita no. âmbito. do. inter­
câmbio. cultural, o. Ministério. da Cul­
tura da Checo.slo.váquia co.nvido.u o.S

referido.s grupos a exibirem-se em vá­
rias cidades da Checo.slo.váquia de 25
de Junho. a 10 de Julho., incluindo. a

apresentação. num festival internacio.­
nal pwa o. qual no.rmalmente só são. es­
co.lhido.s agrupamentos de raro. mérito.
artístico..
Deste mo.do., o.S gruPo.s scalabitano.s

serão. as primeiras instituições po.rtu­
guesas do. seu género. a exibirem-se na
chamada Euro.pa Oriental, facto. que
demo.nstra que o. prestigio da Feira
Nacio.nal de Agricultura. - Feira do.

Ribatejo., e do. seu certame internacio.­
naI de rolclore, se repercute nas mais
distantes paragens do. mundo. e atesta
a pro.fundidade da sua influência' no.s
múltiplo.s camPo.s a que tem estendido
ao sua pro.ficua acção. - sempre preo.­
cupado. em acreditar o no.J71e de Po.r­
tugal - seja no. secto.r eco.nómico., cul­
tural, turlstico o.u de qualquer o.utra
natureza.

CUNHA & DIAS, Lda.
Rua da Liberdade, 2-10
Telef. 51 - TAVIRA
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FLATS SHOPS • 'OFFICES•

sells or

Town's center

No centro da vila

Vende ou ar.renda

ESCRITÓRIOSLOJASAPARTAMENTOS ••

('11.]

• AL-BUFEIR,A •

Será de defender um centroturístico
na parte velha da cidade de Lagos?
LAGOS - O haver 'sido tornado pú- para conseguír o pão. de cada dia.

bltco o estudo. do. plano. de urbaniza- A vida custa a todos, já,< rererímos
cão do. centro. turístico. da cidade na e tornamos a referir, e como pelo. pro­
zona do. actual quartel militar, leva- Cesso. que Indicamos ficará a porta aber­
-rios a inquirir se será de defender qual- ta para o.s mais carecidos e liberdade
quer centro. turístico. na parte velha da de acção. para oe mais poderosos, con­
cidade.

.

victos estarnos de que acudirão. à nossa

E isto. porque aquela zona, dotada que chamada os que se lembraram de au­

seja de mais pr édtos de características mente quando. todos pedem redução,
modernas, perderá todo o seu valor tra-

NÃO SERÁ' POSSíVEL POUPAR OS
dícíonal.
O que presentemente vai na oonstru-

MUNíCIPES DA RUA CÂNDIDO DOS
REIS AO BARULHO DE DETERMI­

ção, sem respeito. pelo. que nos roí lega- NADOS VEíCULOS?- Não. há muito, ado, já é nota mais que destoante para
que Lagos vinque a época .que a tor- propósito do. que o Signatário. constatou

nou grande aos olhos do. mundo, durante alguns minutos de permanên-
A propaganda turística que acertadà- cia no. Hotel Rio.-Mar, referimo.s quan-

to. incomodam as motortzadas nas .suas
mente se tem feito. do. Algarve atraírã carreiras ver-tiginosas na Rua Cândido.
a Lagos muita gente desejosa de ver

algo. fora do. vulgar, Respeitemos, pois, dos Reis, em prejuizo dos turistas que

a parte velha da cidade, para que não.
se alojam no. referido. hotel e na Casa

se perca tudo. o que vale histórica e até
de S. Oonçalo que há algum tempo. vem
servindo. a cidade.

.

arquitectõnicamente. De Lago.s a Odiá-
Aberto. ago.ra ao. púoliCo., o. Ho.tel Rio.­

xere e à Luz, há muito. espaço. para -Mar, que, sem favo.r, é das melho.res
co.nstruções; apro.veitemo.-lo., para sa- unidades ho.teleiras no. Barlavento. 8.1-
tisfazer também o.s que são 'pelo. mo.- garvio., po.rque além da 'situação. de quédernismo.. desfruta, d.ispõe de instalações mo.-

Terihamo.s presente o. que alguém, delares e ar co.ndicio.nado., mais se im­
no.vo. na idade, mas decerto. velho. na põe a necessidade de .po.upar o.S muní­
alma, to.rno.u público', co.m o. título. «La- cipes ao. barulho. de determlnado.s veí­
go.s tem do.is jardins», do. que destaca.- culos.
mo.s'o seguinte: «lÍJ que em Lago.s veri- Lembro.u-no.s alguém com visão., po.r­
fica-se um raquitismo. tal no. plano. de que as mo.to.rizadas fazel!l muito. baru­
co.nstruções, apro.veitando., to.dos o.s es�- lho., mesmo. co.m escape co.berto., ser

paço.s no. centro. da cidade e jamais sain- de interesse a pro.ibição. de trânsito. na

do. das dimensões que há cem ano.s já citada rua, de veiculo.s barulhento.s, do.s
definiam a. cidade, que não. me admira- quais se no.S afigura de excluir o.S aut<r­
ria se, uma vez abso.rvido. to.talmente o. móveis, durante as ho.ras mais pro.píciàs
ro.ssio. de S. Jo.ão. (único. terreno. que ao. repo.uso. Aivitro.u-no.s a mesma pes.­
no.s resta) se passasse a co.nstruir no. so.a, 'que defendêssemo.s a pro.ibição. do.
meio. das já pequenas praças e so.bre trânsito. de veículo.s barulhento.s ria via
co.lunas, po.r cima dàs ruas.' Exagero.? em 'causa, a partir das 22 ho.ras, n'O Ve­
Sem dúvida, mas também o. é o. acanha- rão. .. e 21 ho.ras no. Inverno..
mento. em que a cidade viv.e. Po.r favo.r Co.mo. do. mal o. meno.s, se mais não.
não. mexam mais na cidade velha. e pen- puder ser, que . o. Municipio., deveras
sem na co.nstrução. duma arejada parte' .empenhado. em servir, co.nsiga medidas
no.va». que se harmo.nizem co.m a sugestão.

apresentada, e que to.rnamo.s pública,
se não. para reso.lver, pelo. meno.s, para
remediar a situação. do.s munícipes da
Rua Cândido. d.o.s Reis.

.

SARDINHAS N:A LOTA';_ «Deus es­
.creve direito. po.r linhas to.rtas», e assim,
o. signatário. previu, no. primeiro. dia
em que a lo.ta vendeu livremente sardi­
nhas, o. que seria indicado. praticar':
«Descanso. no.s dias seguintes ao.S que
se verifique estar devidamente abaste­
cida a indústria cOnserveira, do. peixe.
necessárig à sua labo.ração.».
'Na semana finda, venderam-se em

algumas lo.calidades do. Algarve sardi­
nhas para guano., ao. desbarato., talve:¡:
Co.l1l preJuizo de labo.ração. das fábricas
conserveiras no. futuro., e c(j)nsequente
paralisação. do.s braço.s que actuam nes-

sas fábricas.
.

Pensemo.s no. dia de amanhã, e não.
julguemo.s que tudo. no.s fo.ge, po.is po.­
deremo.s preparar o. futuro. pela mode­
ração. de co.stumes no. presente.

.

O Algarve é rico. em sardinhas mas
o.S que se dedicam à respectiva pesca,
só po.derão. ser rico.s quando. saibam
apro.veitá-las. O resto., será tudo. meno.s
pro.va de saber tirar partido. da riqueC,
za que. o. mar no.s o.fE(rece.
CURRAIS, CAVALARIÇAS E Es,.

TRUMEIRA,S - Datam da vigênCia da
Câmara transacta o.s. no.sso.s reparo.s
so.bre currais, cavalariças e estrumei­
ras. Alguns, po.r sinal, deram no. «go.to.>
a muníc-ipes que a so.ciedade co.nsidera,
a po.nto de ameaçarem o. Signatário..
Fo.ram então ado.ptadas medidas em
face de visto.rias pela auto.ridade sani­
tária; mas o certo. é que do., muito. qué
se ado.Pto.u, po.uco. se pratlco.u. Assim,
não. no.s admiramo.s que muitas pes­
so.as venham até nós clamando. a sua

desdita, uns, po.rque a cavalariç_a de
A está muito.s dias sem ser limpa e o.

cheiro. que exala é pestilento. a ponto.
de causar vómito.s; o.utro.s qué determi­
nada estrumeira ali para o.S lado.s, de.
S. Jo.ão. (Palmeira), que era limpa amiu­
dadas vezes, raramente ,é submetida a

limpeza pro.vo.cando. nuvens de mo.scas.

Enfim, uma série de co.isas que não. se

explicam numa terra onde se pretende
fazer turismo..
. Co.nvencido.s estamo.s de que o. Muni­
cipio. ·não. descura o. assunto., mas ,não.
meno.S co.nvencido.S que o.S municipes em
falta vão. dizendo. que sim para fazer
«jeito.», não nos custa defender. que
expirado.s que sejam o.s praZo.s para se

cumprirem as medidas que a prática
aco.nselha no. respeitante ao. saneamen­
to. que se impõe, surja o. pro.cedimento.
co.ercivo. para a finalidade que necessi­
tamo.s atingir.
DEVERíAMOS ESFORÇAR-NOS POR

ACOMPANHAR AS ;I\[ANIFESTAÇ.õES
DE CULTURA E DE ARTE - Tive­
mo.s a dita de assistir ao. espectáculo.'
do. Co.ral do.s C; T. T. e Grupo. de Tea­
tro., efectuado. no. passado. sábado. no.

Teatro. Cinema Império.:
No. deco.rrer da actuação. sentimo.-no.s

transpo.rtado.s a algo. supario.r pela
harmo.nia do. co.njunto. e pelo. deselllr
penho. do.s artistas, que no. «auto. de
Santo. António.» o.u no.s número.s do.
Co.ral, vivem e fazem viver.
A infima assistência bem se manifes­

to.u· co.m pro.lo.ngadas·, o.vações que se
sucederam ao. «Auto. de Santo. António.:>
e a cada número. do. Co.ral. Mas se con­
siderarmos 1/4 o.U 1/5 de casa num es­

pectáculo. de bo.m nível cultural e ar­

tístiCo., a p_reço.s ao alcance de to.das
- as bo.lsas, e as enchentes num filme
de «co.w-bo.ys» sem qualquer interesse
para a fo.rmação das criaturas po.de­
remo.s dizer que o. público. lacóbrigen­
�e está desejo.so. de ir mais além?
A actuação. 'do. Centro. de Despo.rto.,

Cultura e Recreio. do. Pesso.al do.s C.
T. T. co.m representações co.mo. a que
deu azo. a estas linhas po.de co.ntrl­
buir para a fo.rmação. do. no.sso. po.vo..
Mas po.derá tal Centro. despender dez
p¡¡.ra receber do.is o.u três, co.mo. é na­

tural tenha aco.ntecido. co.m o. espectá­
culo. em Lago.s?
Desejariamo.s que se repetissem es.­

pectáculos desta· natureza, mas co.mo.
para estimularmo.s o.s que actuam se
to.rna necessári0 co.labo.raéão. e esta
não. po.de demo.nstrar-se sem' assistên­
cia co.ndigna, esfo.rcemo-no.s po.r aCo.m­

panhar as manifestaçõe� de cultura e

ar�e, que nos indicam, bem vistas as

Co.lsas, rumo tendente à fo.rmação. de
um mundo. melho.r.

OS BARBEIROS E OS SEUS NOVOS
PREGOS - É-no.s grato registar o. facto.
de um barbeiro. que aderiu ao.s no.vo.s

preço.s, co.ntinuar praticàndo. o.S que vi­
go.raram até 31 de Março.. Não. interessa
to.rnar público. o. seu no.me mas sim
chamar a at.enção. do.s que persistem no.s

no.vo.s preço.s, para a co.nveniência de
retirarem. as tabelas e deixare1.ll ao.s
clientes livre arbitrio. para irem além
do. que anterio.rmente pagavam.
Reco.nhecemo.s 'que ao.s clientes que

só utilizam o.S barbeiro.s para' co.rte de
. cabelo., regra geral ·máis abastado.s,
bem lhes ficará pagarem um Po.uco.
mais, mas deixemo.s isso. ao. seu arbítrio.
e talvez a classe de barbeiros se· to.m�
mais benquista sem. prejuízo. de maio.r

soc, ÇlE EQUIPAMENTOS PARA CONSTRUÇÕES. LOA.
maquinas para a construção civil- representacõ••

R. D. Filip. d. Vilhena, 36·A • 36·8 Tel.', 765897 Li,boa

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA
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Francisco Manuel, Limitada
Certifico narrativamente

que por escritura de, hoje la­
vrada de fIs. 63 a fls. 66 do
Livro B 66 de notas para es­

crituras diversas deste Cartó­
rio Notarial de Portimão a

meu cargo, foi constituída en­

tre a sociedade «Panalgarve
- Sociedade Imobiliária, Li­
mitada» com sede em Porti­

mão, na Rua João de Deus,
n.O 30 e Joaquiin Manuel Mo­
rais Patinha, residente nesta

cidade, a sociedade em epigra­
fe, que se rege pelos artigos
seguintes:

3.0

O capital social é de trezen­
tos mil escudos, integralmen­
té'realizado e corresponde à
soma das quotas dos sócios
que são: uma de duzentos no­

venta e cinco mil escudos per­
tencente à sociedade represen­
tada dos primeiros outorgan­
tes - Panalgarve - Socieda­
de Imobiliária, Limitada, e, ou­
tra de cinco mil escudos, per­
tencente a ele segundo outor­

gante, Joaquim Manuel Mo­
rais Patinha.

•
-
...

.!!
4)
to

AEG�
1.°

A sociedade adopta a firma
«FRANCISCO MANUEL, LI­
MITADA», tem a sua sede em

Portimão na Rua da Guarda,
número 37, primeiro andar,
constitui-se por tempo inde­
terminado, e o seu inicio con­

ta-se a partir de hoje,

'-.,J:

2.0

O seu objecto é a aquisição
de prédios para revenda e a

construção de casas para ven­

. da, ou qualquer outra activi­
dade que os sócios, em Assem­
bleia Geral" resolvam explo-
raro

SEM horta nem SACHO

4.°

A administração da socie­
dade e a sua representação em

juizo e fora dele, activa e pas­
'.. � sivamente, incumbe aos dois
.s 'sôcíõs, o primeiro dos quais

poderá representar - se por
qualquer dos seus sócios, Da­
vid Edmonston Symington ou

John Garveigh, e consequen­
temente qualquer dos sócios
usar a firma social, para os

actos de mero expediente.
Os sócios são desde já no­

meados gerentes, com dispen­
sa de caução, e a assinatura da
Panalgarve obriga a socieda­
de, podendo fazer-se repre­
sentar por procuração bas­
tante ou por acta.

5.0

A cessão de quotas, no to­
talou em parte, entre os só­
cios é livre, mas em relação
a estranhos tem a sociedade
em primeiro, lugar o direito
de opção e em segundo Ingar
os sócios. '

Parágrafo único -=- 'para
efeitos deste artigo, o sócio
que pretender ceder a sua

quota � estranhos, avisará a

sociedade e a cada um dos
restantes sócios por carta re-

gistada. A sociedade e os só­
cios, têm o prazo de quinze
dias para eomuníearem por
idêntico meio, que em relação
a essa cessão, exercem os di­
reitos

.

consignados no corpo
deste artigo.

� VEGETAIS VERDES...

� frutá apetecTveJ...
carne saborosa, ..

peixe fresco .. ,

bebidas geladas,
Tudo comprado na melhorocasião .. ,

aos melhores preços ...

da melhor qualidade,

Um frigorífiCO AEG é um avanço
na comodidade e economia do lar.

UM fRIGORíFICO ESTREITO DA lAIS JEITO·!
. '-',.-';'

,
'

�"';"E""'G'",� •• '� o,:'
.'

.

,

.

.

c,

Lusitana de Electricidade
Lisboa Porto $,

Agentes em Faro: Rádio Farense, Lda.

Agentes em Loulé: Mot�lux, Lda.

Agentes em Siives: JOlquim Adelino
•

Agentes em A,�úleira: Vilder, de 'H¡lde! Vieira de Sousa

DBOOÜ tDSQUlTA. - PO.ro

6.°

A sociedade poderá autori­
.zar

_

a amortização de uma

quota, quando sobre ela haja
sido feita penhora ou arres­

to, ou quando por qualquer
- motivo deva proceder-se à sua

arrematação judicial. O pre­
ço da arrematação será o va­

lor nominal da quota, acres­

cida da parte correspondente
nas reservas legais constitui-

'

das.
7.°

No caso de extinção ou fa-

De hapollivel IlIlltaçao I

lecimento de qualquer dos só­
cios, bem como de interdição,
a quota não poderá ser dividi­
da, pelo que os herdeiros ou

representantes legais, deverão
escolher de entre si, um, que
a todos os represente adentro
da sociedade, sem o que nela
não poderão ter intervenção.

8.°

As assembleias gerais, fora
dos casos de formalidade le­

gal especial, serão éonvoca­
das por cartas registadas, di­
rigidas aos sócios com a ante­
cedência de, pelo menos, oito
dias.

.100l- é IDluperável

9.°

Os anos sociais são�os civis,
e os balanços serão dados até
trinta e um de Dezembro de
cada ano, devendo ficar apro­
vados e assinados até ao fim
de Fevereiro do ano seguinte.

10.°

A sociedade dissolve-se nos

casos legais, procedendo-se em

seguida à sua liquidação e

partilha, pela forma que os

sócios deliberarem.
, Portimão e Cartório Nota­
rial, aos 6 de Abril de 1967.

A Notâria,

Mariana Carapeto dos Santos

1��,',·,..SI&"�W':,;l.',.'
.,

'

,-

ERNESTO DUARTE
Rua Cândido dos Reis, 98

Telef. 288 - VILA REAL DE
SANTO ANTONIO

DROGAS HESQUITA - P08'11O

AVLAL
A.viários do Algarve, L.di
Certifico quer quando da

publicação, no Diário do Go­
verno, Série N.o 69, aos 22 p'e
Março de 1967 do pacto social
da Sociedade Comercial «AviaI
__.:. Aviários do Algarve, Lda.»
com sede provísôríamente na

Mexilhoeira G r a n d e, Rua
Francisco Bivar, n,s 108, hou­
ve lapso quanto aos seus arti­
gos 4.0 e 5.0, pelo que os mes­

mos se devem entender com a

seguinte redacção e não com a

que erradamente foi então pu­
blicada.

Art,> 4.°

O objecto social é o comér­
cio da criação e venda de aves,
podendo explorar qualquer
outro ramo em que os sócios
acordem e seja legal.

Art," 5.°

O capital social é de
100.000$00, em .dinheiro, divi­
dido em partes iguais, portan­
to 50.000$00 a quota de cada
um dos sócios. '

Por conta da sua respectiva
quota já cada um dos, sócios
entrou com a importância cor­

respondente a cinquenta .por
, cento na caixa social.

Está conforme o original.
Cartório Notarial de Lagoa,

20 de Abril de 1967.

A Notâ-ria Interina,

Maria Luísa Santos Anselmo

Julião P,fZstana
SOLICITkDOIl

Rua Baptista Lopes, 19 - 2.

TINTAS «EXOELSIOR. Telefone 22380 FARO
,

rrRTIZl\L
/

Um progresso elm fClrtilização,!

ADU,BO

/

FOLIAR

• estimula a actividade vegetativa

Depositârio em FARO:

JOAO INACIO

,Horta das Figuras
Telefone 24000

,[Imara Mnni[ipal �e Vila Real �e �anlo !nlónio
Esplanada ,Oceano de Monte Gordo

(Antigo Casino Oeeanó)
,

Aceitam-se propostas em carta fechada para a exploração '

da Esplanada Oceano de Monte Gordo (antigo Casino Ocea­

no), durante o período de 15 de Maio de 1967 a 31 de Janeiro
de 1968, até às 12 horas do dia 8 de Maio próximo.

As condições encontram-se patentes na Secretaria desta
Câmara Municipal.

Vila Real de Santo António, 13 de Abril de 1967.

O Presidente da Câmara,

DR. ANTÓNIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA

• antecipa a,maturação -

• favorece I) desenvolvimento da truta e

evita a sua queda
• melhora a' cor e a qualidade
• aumenta os rendimentos unitários

Consulte a SAPE'C
,

sobre- a ¿aduba-ção
foliar

Depósito. t RerltRdederes RO CORtineRte, Ilhal , Ultremar

LISBOA

Rua Vitor Cordon, 19

Telef. 366426
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PréOdio - Vende-se
Acabado de construir. Composto de

r/c eO dois andares. Construção e aca­

bamentos de l.a qualidade. ,

Trata em Olhão Dr. Alvares Ma-
tamouros ° -�Av. da República, 62 - 2.°
- Telef. 72272.

DESPORTOS
F u T E B o L

CalDpeonato Naeional da II Divisão

Quando os ataques são débeis!' ..

... dificil se torna obter os tentos in­

dispensáveis ao triunfo. E foi na ver­

dade o que ocorreu no Estádio Padinha,
onde durante 90 minutos, dois grupos
não conseguíram fazer o esférico trans­
por o risco branco da rede, mau grado
todas as facilidades que se lhes depa­
raram.
Porque nem sequer se pode atribuir

a elevada actuação dos sectores da re­

taguarda os dois expressivos zeros adre­
gados pelos dois conjuntos. E quando
escrevemos ..expressívos» não erramos,
dado que eles traduzem bem o que de

Inoperante, de ineficaz, de �alho de sen­

tido concretizador, produaíram as tur­
mas presentes em Olhão.
Duma forma geral, o quadro algarvio

usufruiu de maior quinhão de dominio

territorial, mas tal supremacía, mais
consentida do que conquístada, foi
puramente estéril pela falta de pontaria
dos avançados autóctones que nem, se­

quer souberam aproveitar aqueles mo­

mentos em que os defensores vísttan­
tes manifestamente perturbados, per­
mitiram a criação -de clareiras frente à
sua baliza e a ínrütração do adversário.
Os piedenses não terão exibido maior

gama de pormenores ofénsivos, mas de
qualquer modo denunciaram uma es­

trutura fáctica assente numa ideia pri­
mária de não sofrer golos, deixando ao

decorrer do próprio jogo a possibilida­
de de obter algum que lhe permitisse
averbar o triunfo. E a verdade é que
a sua dtstr íbuíção no terreno foi de
molde a alcançar o primitivo intuito,
e -não restam dúvidas de que tiveram
também o ensejo de obrigar ROdrigues
a uma viagem desagradável ao fundo
da rede. Simplesmente no detalhe
eaproveítamentos os visitantes em tudo
foram semelhantes aos algarvios e dai,
a razão da igualdade.

Saber aproveitar - mérito
dos barlaventinos

Passada que foi a fase tormentosa
do encontro, os homens de Portimão
sem se ímpressíonarem com o impeto
dos contrários, cujos intentos haviam
de resto sabido bem 'oontrartar, come­
çaram a desbobinar o seu habitual fute­
bol de apoio, de indesmentivel con­

junto, através de boas tran"sposicões da

Torneio da Assoc:iafão
de Futebol de Faro
Foram gorados os 'bons propósitos da

Associação de Futebol de Faro em pro­
mover um torneio entre as equipas que
disputaram o Distrital da l." Divisão
e as reservas dos participantes da 2.•
e 3.· Divisão Nacional. Com efeito, ape­
nas quatro equipas se inscreveram no
certame: Louletano, Moncarapachense,
Faro e Benfica e Lusitano (reservas),
número que, considerado reduzido (12
clubes estavam em condições de se

inscrever), determinou a não realiza­
ção. E é pena, pOis seria mais uma

prova, mais prática e rodagem (até
para apreciação de reservistas) e mais
futebol, portanto. - J. L.

defesa para o ataque e esse facto aba­
lou ainda mais um opositor que embora
jogando no seu ambiente, denunciou
logo insuficiência técnica em relação
ao antagonísta.
Consequência natural dessa suprema­

cia surgiram os tentos que haveriam
de 'proporcionar gostoso triunfo. E gO/3-
toso justamente porque os almadenses
foram sempre adversário aguerrido, ba­
talhador, que contrariou o mais que
pôde, através do seu espirito de luta
a melhor condição técnico-estratégica
dos nossos comprovincianos.
Reconhecer-se-á sem sombra de dúvi­

da que os visitados no periodo inicial
do encontro e até ao momento em que
os portimonenses não fizeram as devi­
das recttñcações, geraram, precisamen­
te por essa abnegação, algumas situa­
ções de golo possível que não cense­

guiram transformar, exactamente por­
que elas não eram o fruto de uma pré­
-concepcão, mas apenas a sequência de
um impor de forca, que exactamente
por ser forca, não teve o díscernímen­
to devido Para a imediata finalização.
Depois «falou» a melhor expressão

idiomática do conjunto algarvio, que ja.­
mais deixou fugir as rédeas do jOgO e

naturalmente a vantagem de que usu­
fruia. No final, vitória natural do me­

lhor, o que às vezes nem sempre acon­

tece. Mas desta vez a lógica ditou le!...

Empregada/Recepção para Residência de Lnxo
Precisa-se jovem para praticar, falando Inglês, Francês

e Alemão de preferência. Com ou sem curso da Escola
Hoteleira.

Alojamento, alimeRtação e vencimento.
Residência CMAR - A�MAÇAO DE PÊRA - Telef. 122.

Voltou a encher-se a sala da Allanca
Francesa de Faro, na segunda-feira.
Público esclarecido e desejoso de apre- Conforme noticiámos deslocou-se ao

ciar dois magnificos intérpretes que concelho de Olhão o sr. eng. Armando

gracas àquele organismo, a quem a da Palma Carlos, director-geral dos
vida artistica e intelectual da Pr-ovín- Serviços Hidráulicos, que se fazia acorn­

ciI). tanto já deve, vieram até nós, mIe. panhar de vários técnicos do seu depar­
Frédérique Fonatanorosa, ao piano e ror. tamento. Após a apresentação de cum­

Patrice Fonatanarosa, ao violino, dell- primentos na Vila Cubista. o eng. Pal­
claram pela extraordinária categoría a ma Carlos' percorreu obras ligadas ao

assistência, que lhes tributou merecidos seu serviço e deslocou-se à ilha da
aplausos. Armona. Mais tarde foi obsequiado com

O sarau foi apresentado pelo conhe- um almoço na Fuseta. Cumprimentado'
cido declamador algarvio João Pinto na Junta de Freguesia, presidiu ao re-

Dias Pires, que em palavras plenas pasto, que decorreu em ambiente da

��:ai!f�¿fi:�� �ú��le;l�sf: :l�g�:: ��DJes d���;!Od: p�:-�:li��s�s. ��, f C4LoAS DE MON'CHIQUEmoderna, destacando a perenidade da fredo Ferro GaIvão, presidente da Câ- ,
': "

::��j�!�:ir�eP���ili����os«g���;la��: ��i��ilo������lhl�k���ii�1�" -61' .
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24 n.» 5 en Fa Mayeur». Na 2." parte, tenente Joaquim da Silva Duarte, de­
o categorizado par de músicos inter- hígado mar-ítimo e o sr, Manuel Antó­
pretou «Sonate», de Debussy e «Sonate nio Ferro Sequeira, presidente da Junta
en Las, de César Franck. de Freguesia local, que saudaram o r

AB'
.

I'
.

'

Çã!O�;: o��'::��n�:a :�i�ó:e�J;i�, ��;��:' �el=ir�n���¡ag�:n�ec�� • acteno oglcamente puras
esta de segunda-feira. - J. L. mar» e expressaram a premente neces-

sidade que é a sotucso do acesso à bar-

Ira, vital' para a Fuseta. O visitante
agradeceu comovido as palavras que
lhe eram dirigidas e disse do seu em- '

penho em fazer o possível pela solução
do assunto. Acompanhado pelas indi- s:
vidualidades presentes, entre elas tam- L
bém os srs.: vice-presidente do Muni-
cipio e vereação, comandante do porto

Ide Olhão, director da Junta Autónoma
dos Portos do Sotavento do Algarve,
director de Estradas do Distrito, etc.,
deslocou-se até junto da ria, onde foi

festudado \) momentoso assunto. Foi
deliberado efectuar os estudos tenden-

'

tes ao afundamento do canal Fuseta.-
-oniao, dada a constante mudança da

Ioarra local.
A população fusetense espera con­

fiante que tudo se faca com vista à
defesa dos interesses da classe píscatõ-

[ria e da própria economia nacional.
,

,Alu�o=se OU Veuae=se . 8, 11111I����!�J���m.��I�!��s!U�.:!D��!��audl
l I)arte comercial ou I()-) D Telef. 8 e 89 '" S. B. de Messines • Algarve
do .ov predio da �ua: I ft Depósitos: FARO-Tele!. 23669 • TAVIRA-Telef. 264

Miatla5 Sao(hes, .L4-��. ,H
IWIfUCR LAOOS..Telef.287 e PORTIMÃO..TeleLl48

Tr"ta: CilSô Simvo em

Vila i¿Qal de Saot() 40-
rento, OS C. 1.- 1. NO ALGARVE

Conserto na A,lian¡:a
Francesa de Faro

MANUEL PARGANA GRADE
Rua do Comércio, 45

Teléf. 285 - PORTIMÃO

Ciclo de Cinema Por­
tuguês no Cine ...CluLe

de Faro
Efectuou..se ontem à noite a 211."

sessão normal do Cine-Clube de Faro,
com o filme .Os domingos de Cybelle»,
realizado por Serge Bourguignon e que
obteve além de outros prémios o óscar
da Academia, Prémio, Maschere e o

Grande Prémio· dos Espectadores.
O Clube de Cinemà, que tem desen­

volvido actividade impar em Faro vai
agora apresentar um Ciclo de CiÍlema
Português, com dois novos fUmes, <Os
verdes anos» e "Mudar de Vida», ambos
do realizador Paulo Rocha. eOs Verdes
Anos», que foi premiado no Festival
Internacional do Filme de Locamo
(1964) é exibido em 12 do próximo
mês, estando presente a protagonista,
Isabel Ruth.
Para o filme .Mudar de Vida» que

será apresentado pelo realizador Paulo
Rocha, está marcado o dia 26 de Maio.
Trata-se, sem dúvida, de jornadas

do maior interesse, que podem elucidar
o público quanto aos novos caminhos
introduzidos no cinema, nacional por
Paulo Rocha.

Vendem-se
.z enviadas� cODJ.pri­

nJento 12�SO DI.� Boca
3�80� Pontal t�75, Tone­
laBeDJ. Bruta 14�49 to­

nela.da§� Motor 60 H.P.
Trata: Sebastião José

- Rua dos Lavadouro§�
61.

o 16 - .olhão.
C!""'8iI _,, __ .. � _

Operação «stop» -da

P. S. P. de Faro
No período das 16,30 às 20,30 horas,

de 20 deste mês, a P. S. p. de Faro
realizou nova Operacão Stop, para'o
trânsito de veiculos, com sete postos
em Faro, quatro em Portimão dois em

Silves, dois ein Loulé, dois ém Olhão,
dois em Tavira e um em Vila Real de
Santo António,

H O R TA
Próximo de faro. Ár�a dez

hedares el usas. Trata Diniz
Nunes. Telel. 22327.FARO.

A titulo transitório, foram, nomeados
carteiros ,provinciais de 3.· classe e

colocados, respectivamente nbs CTT da
Fuseta e vde Loulé, os srs. João dos
Santos Amaro e Luis Henrique do Ro-

Decorreu na terça-feira, no Hotel sàrío Guerreiro.
Eva a última reunião de Abril, do

- As, sr.·' D. Celina Maria da Cruz

Rotáry Clube de Faro, que foi presidi- Gregório Ribeiro" D. Mavilde Assun­
da pelo sr. dr, Manuel Gonçalves e cão Guerreiro, telefonistas de reserva,
secretariada pelo sr. Matos Junca. Fez e D. Dina Maria Rodrigues Cavaco,
a' saudação à bandeira nacional e o operadora de reserva, foram transfe­

protocolo o sr. dr. Rocheta Cassiano, ridas, a pedido, respectivamente da re.­

assistindo cómo visitante o rotário, de telefónica de Portimão para a CCT

brasileiro sr. Jeffêrson Carlos de Sou- de Faro; da ECF dé Lisboa para a

sa, médico, do Rotary .Club de Cara" rede telefónica de Loulé; e da CCE'da

tinga, Minas Gerai!!. Brasil. Estremadura. para o núcleo de Faro.
Foi apresentado o relatório do exer-

- A titulo provisório foi nomeado

cicio de 1966, da Fundação Rotária Por- boletineiro e colocado na 'CTF de Faro

tuguesa, pelo qual se verificou que no o sr. '-Virgilio Barraeosa da, Silva.
último ano lectivo, graças à prestímcsa ,- Por ter tomado posse do' lugar

'

de

instituição, puderam concluir sete bol- 3.· oficial do quadro único do pessoal
seiros .: um curso superior (medicina), administrativo da - Direcção-Geral da
um secundário (7.0 'ano dos liceus), um Aeronãutíca Civil, foi exonerada a seu

do magistério primário, três médios de pedido a sr.» D. Edite Chagas Neves
engenharià e um Cl'ü'SO médio de conta- Goncalves, operadora dé' reserva em

bilidade. Desde a sua criação, em 1959, exercício no núcleo de Vila Real de
a Fundação já concedeu 406 bolsas de Santo ,António.
estudo, no valor de 1.200 contos, es-
tando no' presente ano lectivo concedi-
das 79 bolsas, no valor de 275 contos.
Depois do sr. eng. Tito Olivio se ter

referido ao artigo do sr. Manjua Leal,
inserto nil. ,«Crónica de Faro» do último
número do Jornal do Algarve sobre
angariacão de mobiliário para as casas
dos pobres que a Cámara Municipal de
Faro está a construir, o presidente en­
cerrou 'a sessão com uma referência
especial à XXI Conferência do Distrito
Rotário que se realizou no Hotel Esto­
ril�Sol, em Lisboa, em 21, .22 e 23 deste
mês e que iI\cluiu uma missa dita por
um rotário brasileiro, frei Cassiano.

o sr. eng. Armando da Palma
Carlos visitou a Fusata

RESULTADOS DOS JOGOS:

NACIONAL DA 2." DIVISÃO

Olhanense, O-C. Piedade, O
Almada, 1 - Portimonense, 2

NACIONAL DA S." DIVISÃO

Juventude, 5 - Aljustrelense, 1
U. de Montemor, O - Farense, 1
Lusitano V. R., 1 - Beja, S

NACIONAL DE JUNIORES

Aljustrelense.....
1 - Farense, O

Beja, 1 - Pcrtfmonense, 1
Olhanense, 4 - Lusitano l!lvora, 1

NACIONAL DE JUVENIS

'Aljustrelense, 2 - Sambrasense, O
Lusitano V. R., O - Olhanense, O

JOGOS PARA AMANHA:

NACIONAL DA 2." DIVISÃO

Sintrense-Olhanense
Portimonense-Luso

NACIONAL DA S." DIVISÃO

Beja-Juventude de l!lvora
Aljustrelense-União de Montemor

Farense-Lusitano V. R.

NACIONAL DE JUNIORES

Farense.-Olhanense
Beja-Aljustrelense

Lusitano l!lvora-Portimonense

-NACIONAL DE JUVENIS

Olhanense-Aljustrelense
Sambrasense-Lusitano V. R.

._-------.------

Vida Rotátia

-

,Bares
Casas desmontáveis, mobi­

liário diverso por encomenda
e para entrega imediata na fá­
brica de móveis GONÇALVES
BEIRÃO - Telef. 42137
S. BRÁS DE ALPORTEL.

AGUAS TERMAIS

I

DEfENDA Pi S�UDf!

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

• Dioestives
.....

Finíssimas

,
,

o;:ma f O.,Ro. !'It-roe'

Distribuidores EXCLUSIVOS RO Algarve e Alentejo.

o Cauiunto de Sheg�D­
do Galarza' actua '/aoie.

'em Faro
No ginásio da Escola Industr-íal-e Oo­

mercial de Faro efectua-se esta noite o '

tradicional baile de finalistas. Como
atracção, figura o 'Conjuntó de Shegtin­
do Galarza, nome que dispensa qualquer
apresentação e . diz bem .do alto ínte­
resse e nivel com que por certo a' festa
irá decorrer. Espera-sé' que SOD o signó
da alegria, este primeiro número das
.festas eonstítua notávef .acontecímento.

Pretenae-se comprar
Roulotte' de 2�

a

mão

Resposta él José da Piedad.
Sobrel,a - Rua'Manuel Dias
Barão, 18 -,-' Portimão.

'

, Quand,o brincàva junto do tanque de
'uma propriedade de seus pais,' rio si-,
tio das CampinaS de Faro, caIu à ·ãgua.
e morreu afogado o pequeno Vitor Ma­
nuel Viegas Pires, de 3 anos, filho da
sr." D. Vitalina do Carmo Viegas Pi­
res e do sr. Hélder Carvalho Pires.
A morte da inditosa crianca, causou

a maior consternação.

Domingos Chagas
SOLICIT",U()a¿

Pequeno afogado
Praça da República,

Teleloae 1t,34
LOULÉ

53-1.°
num tanque

Largo da Matriz, 7

Telef. 60 - .ALBUFEIRA

Portimão
Vende-se em OlhãoVende-se eDJ. prédio

Je propriedade hori.
. zontaJ,· .z loias alugadas
,a render 7°/;,� .ito na

P �d- f'"
Pràfa da República, So,

re ,lOS 11'0' OS iunto aa 'Mercado� Tra-
ta Æl.eis Neto - A1DJ.aJa,

I>rédívs OV"C)I vu 40- ou" Pro lessor Roque-
dares em I>r()priedadQ' PortiDJ.ão.
I1vrizvotal, vendem-5e
Q alulSam-se.
Trafar£vm J()sé J>erQi­

ra Júoivr G J. S. (;arrus­
(il. f5tradA dê Penha,
TelGf()oes � llj .. � I:)

.l 2 f3 81 - rA�{)'.

Âuto

r----��------------,
I Gb!!1l(4' IO

/

I Compra-se Furgoneta
I t� (S) 1'" I Co.mpra-se furgonetà em 2.8

!.'!
\;

A o

I
mão, .própria para. di�lribuição

III ��LER�� de pao, de; preferenCia marca

II
.'._......

•
cC��::::ia a esta Redacção ao

S E R V I ç O E X P R E S S O
, n.O 900l.

I p a r at a V E.N E Z U E L A •

I.
o P�Qs���� L�!��D�m ; �eAM�;OB I A) I

I
Seguada classe a Esc. 9,113$00 • T.rceira classe, Iem cC!marotes, a Elc. 6.263$00 (tudo incluído)

Opti"'!) fut.lllesto, tri¡¡de. e (eli.�. part.tlaela // 10 dia. de .i.ge.

I
CO�SULTE O SEU, AGENTE DE VIAGENS OU .1SOClfV4()f M4�íTIM. 4126()N4UT4, LVA.

I 72·D. Aveulda D. Carloll-LISBOA-Telefs. 605654·672319 I.----_..,,---- ...._.---�_.-...-:

Oficina de

G ra n"d o I e n s e
Mecânica

Reparações de automóveis e camions, com

pessoal especializado, vindos das oficinas

MAN STEVR

Vende-se
FáLrica tijoleira de Benatrite - Faro,

eomposta de .z fornos em. laboração, eom
barro de 1.a qualidade, de fácil extracção'
e em grande quantidade. Negóeio de grall­
de faturo. Informa Turan.g)o - FARO.

I Aos Srs. Construtores

Com secção de electricista

Rua D. Nuno Álvares Pereira, 148 - Telet. 77- GRANDOLA I

Vende-se stock de tijolos fabricados,
de todos os tipos. Preço inferior 80

corrente. Aceitam-se ofertas.
Informa Turanglo - FARO.

VIVF.NDA NOGUEI..
RA, COni terrenos ane­

xos (cerca de 3 DJ.il DJ.e..
,

troa quadrados), co... ,.
citave na nlão, trata
Adriano Au,usto Ra­
DIOS - Rua Ivens, 18-
Tele/� 1.z968 - Olhão.

Vende -se { 1\ I
." .'

H 1\�I·f ,I
Courela CODJ. amen- "oue elrelro Oull OuO

doeiras, ligueira.� oli.
veiras, iunto à estrada,
Sitio Igreia - Cacela.

,
Proposta a José R�

Marques - Av. São João
de Deus. 31_4.° Esq.
Lisboa-1.

Precisa-se. txigem-se reI._.
rêndas, bOIs eondi�ões. Trafar
pelo tele'one 776 - Por-
timão.

CATAVENTO
DE LUXO

MONTI GORDO-Teleg,: VENTO-Telef. U8/9 -Vila Real d. laDto ADtóDlo

No Snack·Bar .PIRATAD, O único BOWLING do Algarve
MapJflco. qaartol e apartamealol, toda. __ •••0 de baallo

prh,ctll.a e .araDda. A 200 .etrol da Praia:

fI.,.rvloo ••••au ...nt.. Ca'.

REABERTURA
Na Rua Dr. José Guimarães em Vila Real de Santo An­

tónio REABRIU COM NOVOS PROPRIETÁRIOS o antigo es­

tabelecimento de José, Rodrigues Custódio 'onde esperam
receber a visita dos seus clientes.
CAFÉS - MERCEARIA - VINHOS - LOUÇAS - VIDROS, ETC.
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LAS PARA· TRICOT

TRICOLACASA
.
;

FABRICANT ••

AS MAIORES COLECÇOES'DE FIOS 'AIA IIICOT

NA sequência âos apontamentos que
com este tUulQ temos vindo a pu­

blicar, e em que já nos referimos ao.

prQblema dos preço» do peixe e da fru­
ta nos mercados de Portimão e à ne­

cessidade de U'ma convemente fiscali­
zaçfiQ 'desses preços de modo a travar
a tendllncia especulativa que aí se ma­

ni/esta, vimos hQje abordar um q8sun­
to que se reveste de 'igual ou maior
importancia e que bastante vem con­

tribuindo em Portiml!.Q para a subida
âo custO' de vida a índices pOUCO' con·
fortáveis para as classes menos, abas­
tadas.
Betervmo-noe (JO custo da habitaçãO',

prQblema que é afinal comum a todos
oe centros urbanos em fase de cres­

cimento demográfico e desenvQlvimento
econ6mico, pelO' que em verdade nfiQ
nos podemos referir-lhe comO' um pro-

CONFORME 'J'á foi divulgado, é
blema específicO' de Portvmão,
Assim se justifica que, actualmente, nas noites de 18, 23, 24, 25

o custo de aluguer de um apartamento e 28 de Junho, que se realizam maís
com as condições míni� para aloja- última moda nesta estação: ves- uma vez na Vila Cubista,' os tradi-mentO', de uma familia média oscile en-

Urge resolve'r o problema da barrá do Gua'dl·ana tre 700$00 e 1.500$00 mensais, O' mesmO' tido e casaco do mesmo tecida em cionais festejos aos Santos Po-

.

acontecendo em relaçfiQ a novas ren- shantung de lã branca. Todas as pulares.das 00 prédios antigos que, embora a órlas estão rematadas por largas A d t
-

d f t é o

HÁ poucós ''''ias ",m estrannew-o que .o Jornal âo Algarve que A CAmara de um ritmo menQS vivO', v8m também so-
b' h t d

.

t'
gran e a racçao as es as

.

.., , "" , trenâo nos últimos anos um prO'nressWo a�n as pespon a as e o �n o e, conjunto de carros artístícamente
lh

.

I t Vila Real de Santo António tinha sido "
com .ma mu er ocaswna men e

prometido pela Direcção dos Portos de agravamentQ., rematado por um lacinho do mes- ornamentados, representando moti-
00.'1 acompanh<wa num' dos barcos que Sota

.r

·

vento que «por' esses dias princi- 1!J difícil, por falta de elementos es- ,mo tecido. vo folclôríco de todo o Portugal,
. tatísticos completos e actualizados, de- S· s ' ,

transportam passageiros, e autom6veis ,s�a��a aJo 1J::�fa�r;:,., ��ab�f��te�l�� fimr exactamente O' grau já atingido
'

concebidos com uma arquitectura
,00 um l!Jdo. para O' outro do Guadiana,

que, segundo nos consta.. ainda não, por este agravamento âo custo da habi- do mais alto nivel que deslumbra-:
ao IIer; � preia�màr, umpequeoo navip foram .Inícíados, não obstante noutro taçI%Q que'nos últimos anos Be vem ve- Mll'HO-ES. DE GAFANHOTOS rá, estamos certos, os visitantes
carregando palha e algUmas traineiras porto, dependente do mesmo organismo' rificando; temos como certo, contudo, . "

e com multo piores condições naturais, que será mais elevado que os aumentos que, aos festejos assistirem. Mas
na faina do descarrego de 8ardinha no

terem vsldo realizados trabalhos no va-
do rendimentO' médio' per capita q.ue NA, REGIIO DE ME'RTOLA nem só os carros serão pasto de

cais comer�¡ vila-realense, teve para 'lor de, muitos milhares de contos. entretantO' e neste mesmO' período tam- dmí
-

p' blíca poi também.
'.

bém terão ocorri"'o. Em últ';"'n análise, a miraçao u , s
com a esposa o «desabafO'» que ",epro- Estamos em vésperas de' inicio de

portanto, h(JVemQ� de reconh�-;;er que a os agrupamentos femininos, osten,
duzimo8: cnãO' ,ha dúvida qve este por- ��r��[�a. ���oCO��é����toós�tr::a���!, subida gradual dO' custO' da habitaçfio 4MHAÇ!M TAMBÉM O ALGARVB tando vistosos trajos regionais das
to é importante' e deve ser muitO' rico: portuários sejam' precedidos de conve-

'é um dos factores mais poâeroeo« âo províncias portuguesas farão real-
um cais amplO', água com abundancia mentes estudos Iaboratortajs, que pela agravamentO' do custo de vida, pois pa-

UMA enorme praga de gafanho- d b to b I,
.

sua própria natureza são forcosamente da vez é maior a pereenuutem. d08 ren- çar a nota e om gos e. e eza
e grande moyimento de barcoll de pes-

caros e muito demorados, não nos pa-
dimentQs familiares absorvida pelas ren- tos tem 'areótado parte do con, que presidirá à organização da

ca. A ,grande riqveza que -aqui estât» , rece que a simples consulta quanto à das de casa.
-

celho de Mértola e zonas círcunví- 1 d lu brant qu a Ave
Nada nd t' estímatrva orçamental do trabalho a U8a-8e contrariar e8ta tendilncia, quer zinhas, prejudicando enormemente a�duarde aOlhe� mt t

e

á
e

lh-,respo. emos" 00
.'
es ,rangetro ,pa- realizar, sem mais qualquer seguímen- pela con:itruçfio e aluguer de casas ou m a e ao pa en ear aos o os

ra o 1140' 'desiludirmos, mas recordá- to" possa contribuir, para melhorar a apartament08 em regime 'de prQPriedade as culturas. As condições atmosfé- do turista ávidos do pitoresco, cos­
mos amm:gam�te as suas, palavras, mi- segurança daqueles que díãríamente ar- resolúvel, 8istema em que a proprieâa- 'ricas e a peste africana no gado turnes, folclore e garridice do nos-

, 'riscam a vida criando e transpor-tando de é transferida para O' arrendatário ao 'tê t lb 'dnutos depois, CJ() sabermos que os bar-
riquezas através do porto de Vila Real fim de um determinado número de sumo m con ri Ul o para a pro- so povo.

cos que viramoB na descarglJ de peixe de Santo António; anos, Benda portanto a renda apenas liferação dos acrídios, que chegam Ranchos regionais, marchas po-
haviam aQUardado quatrO' horas, tora Enquanto não for passivei transfor- unla forma de amortizaçfiO' do capital a ocupar áreas enormes num total pulares baile públicos uma ver'
.,

.'

mar o vale do Guadiana numa. grande investidO' e respectivos juros, quer pela d muito milhões A autoridades
,s

d'
-

da barra, q�, (J ágW' atingisse altura, zona industrial do Pais, há qUe, pelo, edificaçfiQ de moradias de renda eco-
e s . s bena atraente anima a por erques-

suficiente para' entrarem e que alguns ,menos, através de simples dragagens n6mica em bairros suburbanos que sfio, tomaram conhecimento' do caso e tra magnifica' e ainda outras diver­
deles, l1ári08, tinham dado em Beco, li- de manutenção" assegurar a praticabill- afinal, a única soluçl%o do problema da 'estão já a tDmar providências, mas sões surpreendentes, deixarão gra-

,

,
' .

.
. dade da barra do Guadiana e a sobrevi- habitação nO' que se réfe11e às classes importa atacar a praga com medi- dó' d ft·berta1!4Q-se a .CU;8tQ' dOli banc9s de vência das actividades que dela depen- econõmicamente maiB débeis.

das drástl'ca's a fl'm de defender as
va a na mem rIa o oras elro, a

areia, com etlidente risCO' de _trágio. 'dem». Em Portimfio, alguns desses bairros inesquecível visita à piscatória e
,

, Be ergueram desde há duas ou trlls culturas ameaçadas na sua quase f 1
-

Vl'l d Olhao-Vem a prqp6sito reprodmirmos O' q� 'décadas, beneficiando-se algumas cen-
o g�za a e .

1I0bre a malfadada barra ão Guadiana Tarde e.cur.. para o de.· tenas de fa)Jtílias, Cite-se. O' bairro da totalidade em muitas regiõe.. Os olhap.eIrses engalanarão capri-
com o titulO' em ep(grafe, e MBinado t I I

Junta Central das Casatl dos Pescado- chosamente 'as ruas, como o fize-

por José do Monte, d�ia o «Diário
por o oca res, o bairrO' dos operários conservei" ram no ano passado, com grande

.. ros, os bairros camarários' do Pontal

O P'
,

Sk 11966 f' t profusa-o de ba'nde.l·rl·nhas, col'gadu-do Alentejo» 00 seu 1Jú1nero cre 19 dO' Nao 'correu bem O' domingO' para Vila e 08 bairros SQciais da Federaçfio das remlo a 01 en recorrente:
' .,'

'Real de BantO' Ant6nio, nO' jogO disputa- 'Caixas de Previd8ncia. Obra social de ,- ras e quadras populares, atapetan-
muito mérito, sem dúvida, a que nin-

'd t d 'do a via pública com verduras paraeDo nosso. prezado colega cDiãrlo :.'do com o Desportilla de Beja, nem no guém regateœrá o 8eu louvor e iusto gue ao presl en e O consePopulan, .do" dia 19, de M.arço findo, '

plano desportivo nem fora deste. O-fu.- aplaU8Q.
-

dar público testemunho da sua an-

transcrevemOs ,a local seguInte: .

tebol por vezeB' tem destes «brindes» .Veritica-&e, contudO', que apesar da

lho d. B,. ad.,m,,.,I'nl·S_"tr.a... Q,ao, ..�a TA,P
cestral hospitalidade, e rever-se no

cDevido ao mau estado da barra do
'

.

'
.

"
sua extensão, apesar -das largas cente- .' embelezametlto da amorosa terra

Guadiana, que já não permité o trãn- autilntwos baldes, de áQUa fT'la� que ,nas de fQgos con8trufdos, já 1140 B4Q - ,

sito,,!}e �vios" comerciais, foi solicitada servem para provar. o que neces8�ta de esses bairr08 8uficientes para o aloja-,

�.
, 'ENG' V p' t 'd t

ribeirinha que se espelha na quie-
autor,\zá;<:ã()"superior para ser utilizado prova ou para mQstrar que alguma coi- menta de todos os que, sabe-se d'icu�ta "1:] '. az m o, presl en_ e tude ,da ria Formosa, embevecida
o cais comercial de Faro. O primeiro ,

' de que sacrificiol¡, ven:!- s1tpor"tando' ren- do conselho de administraçao nas suas ilhas da Armona e da
navio a aCostar ,naquele cais foi, o car- 8a alnda I�ZtQtl)a. das que (;!stfio ·em:manifesta contradiçfio da TAP, recebeu do Skal Clube o

guelró 'holandês «Marinus Smits», da' A 111 Divisão é difícil eX<ne cuida- com a parcim6nia dós seus ordenados e f' t·
Culatra postadas a oriente e a oei.

praça de Roterdã.o, que entrou de ma..
,." salários. Quantas e quanta8 familias ,Prémio Skal 1966, que ,lhe DI a rI- dente; como, sentinelas maritimas

nhã neste porJo, procedente de Swa.nses, '"dos e cautelas que nao se compadecem portimonenses ou para aqui' deslocadas buído pela notável acção..de .f.ámen,:,
'"

'das ninfas em vilegiatura, gozando
Inglaterra. Tratá-se de um barco de com O' querer de ca4a um, Sem o que- anseiam por uma vaga num des8es to turístico. del:¡en.volvida pela com- o esplendor das açoteias resplande-1100 toneladas que traz a bordo um ... _ t d

",
tA t' bairros econ6micos, vaga que afinal '.' �" -�

,

'd"
,

• .

.... -,¡. .. . rer ..., o a uma eqU1Pa e au "n tca
nunca aparece ou é 'med'ntamente.. p.,.a.,:,.ph,�a, a que pr.esl e.. centes do sol dOI·rado.carre'g'àfuEint'ó"ae'lOO'toneladas dJl folha'

.

.' "5 ,,'" ,
"

• • �
. .

de flandres destinado a fábricas de noçfiQ ae espí'Nto de I)qmpa, será cada preenchida por outrOB qUie também es- ",' .Durante a cerlm6ma, o conde de O dia 18 de Junho, que dá prin-
" conservaS, de" Vila Real de Santo An- anO' mais dificil ultrapassá-la. E O' pior peraram anQS é anos! E O' certO' é que

'

Caria presidente da assembleia ,cípio às festas, consagra a glorio-tónlo e cujá d'éscargá coineça!'.�;jl.manh�: é que os anOB vaQ passando,. ..' o seu númerO' é cad4 .vez maidr; dado l'd Sk 1 CI b h' t
.

Está prevista a chegada'de outros na- ' que, ao' contrár:í'q do 'que acontece nou- gera o .

a, u e IS OrIOU, em sa data que 157 �nos antes assi-
vlos comercia.ls, este. ano, dado que a troB centroS,:que, quer pela emigração, palavras de grande apreço, a obra
utilização dó' porto dé Faro' se torna Carro.patrulha para o po.sto

quer por 'quaisquer outros motivos, do presidente da-TAP neste e nou-
absolutamente Indispensável.» v�em minguadas 08 Seu8 índiceB demo- t d t d

.

Se é motivo de satisfação o facto de vila.realenae da P. S" ,P.. gráficos a p'opulaçtlo dO' concelho de ros cam�os? es acan O O mcre-

mais:. um' pOj:,tp d,�"sul do Pais � en- pm:timaQ, em especial a da sede, deve-
. mento tUrIstlco e a propaganda do

contr,�, em c,o�dl.ções d!'l contribuir para Adquirida pela Camara"Municipal de
rá apre�entar, comO' já referimos, uma nosso País no estrangeiro feita, pela

o desenvolvimento regIOnal, nãó é me- tend�nma demog!á/tca francamente ex- TAP com brilhantes resultados e
nos de lamentar.o aumento de encargos Vila Real de San�u:¡;A.nt6niO', fO'i entre- panswa. Para 3á nfio falar nalœuns _

parI!,: a., :lIl!lústria con.serve.ira de Vila gue � quinta-fei�a CJ() pastO' local da. bairros clandestinQs ou semi-clande8ti- que lhe mereceu a concessao do
Realde S,anj:o'Antónlo e para as indús- Po'li� 4e SeííUrança;,Pú�lica um carro-

nos (Cabeço dO' !'facho e outros) cuia Prêmio, Skal '1966, um galardão tu­
trias 'extractivas, para o comércio, a' " populaçfio nec�s�ta de ver,melhoradM rístico de grande significação in-
agricultura, 'e' a'silvicultura do Baixo. �,patTUiha que ficará permanentemente as suas cond�çoes de haà�taçl%o, uma ..

Alentejo, e Algarve, a incúria e desle,,,!> qo' Berviço daquele Posto, O' qual, para vez que tais bairros estfio muitO' aquém ternaclOnal.
com que tem sido tratado o porto 'de !

'

b"- f ad af!-8 condições hoje admiti4as como 1>1&- O eng. Vaz Pinto agradeceu o

Vila Real de Santo AIitónio/,.pondo em
O' e etto aca a ...., ser re orç o. com mmas ,e o seu de8aparemmento apre- 'Prémio Skal expóndo com muito

rlscO.,sld,às e fazendas daq'ueles que um motorista PrivativO'. O veiculo senta-se com O' carácter de uma urgen-.
' .' . "_

têm de se servir do que pode ser, se permitirá lJ pronta actuação dOB ,servi- te necessidade social. brIlho, os seus cOIJ.,Cel):os sobre aVla�

nós quisermos, o welhor PQrto 40 sota-
. ços policiais 8empre que for julgada !,or outrO' lado, é evidente que, pelas ção comercial e referindO' a posição

vento'do Algarve e' um dos melhores, .

, ,,\.
lew da oferta, e dŒ procura, se ma'is da TAP nO' âmbito das. grandes

do 'suL da 'Peninsula. " ,� 'necessá'Na, quer na �fer�a da �la, casas econ6mwas fo",em con8truídas, . . .

'

.

"

G mais se obrigará d· descida geral das companhIas mUndIaIS. ReferlU tam-
Ni verdàde a barra. do Guadiana hã quer nas Hortas QU' em Monte ordo.

da
.

1 b
-

d
alguns anos útilizãvel em condicões de Procedeu d entrega O' sr. cap-itfio Jor-

ren s, e .conBequente' melhoria do n{- bêm a vallosa co a oraçao os

absoluta. se&,ur.an.ça pO�. navJos de até
ge Fernando Paula dO' Serro cO'man-" �l e� ���::Q,'mr;�iaa:::ez�,op::}::f, agent�s de viagens .e'da indústria

12.000 tonelii.das, encontra-se presente-
• ,,'

'c , ,,"
'."

..
'

: que vive em casas alugadM.
. hoteleIra. Fez o elogIO do 'Skal Clu.

mente UI)' as!,oreada que, em 23 de OU-
.
dante d�trttal da .1!.,!,S. P., assJsttn-, '

Por tudO' isto que !eferimos e ll.ue be �da acção por esta organizaçãotubro do 'ano' findo, nela se perdeu o do os srs. dr. Ant6niQ Capa Horta Cor- supomos nIlo s.er nov�dad!1 paTa -nm-. desenvolvida no sentido de reunirarr&lltão espanhol cCiudad de Denia» 'reia presidente da Oamara Mumcipal 'guém. 8upomos ser-nos lfmto Vtr deBe- .

de 67 toneladas, nOi mesmo local o,nde '

, ,jar que' as entidades cómpete,ntes te- todos Os elementos. válldos no sec-
cerca de quatro anos ante's se perdera de Vtla Real de $anto Ant6nw, eng. ham 'b'lid d d

.

t t 't· rt· 1 r
unia traineira portuguesa e oU,tra eS- Acácio Madeira Pinto, pres1dente da

n pos� t a e '!' np maw .curto or UrIS ICO' pa ICU ar al presen-
li f f I prazo, tomar as med�d(JS conventente8 tes e examinou as condições empanhola que a se oram re ug ar, , OomissaO' Municipal de Turismo e ou- à soluçfio total do problema da habita- '

acos�as pelo temporal. ., 'çãQ na nOS8a terra, qu� promovendo que se tem processado o surto do
Há poueo mais de um ano noticlaya •

tras enhdades. - S. P.
mais edificações para arrendamento em desenvolvimento da TAP nos últi­
regi�e de prop!iedade ,rel¡olfi,vel, q_Uier mos anos pondo em relevo a cola-
amphando QS ba1l1'Tos ex�stentes e cnan- _' ,

dO' nOllQS outrQS, de modo Il satisfazer boraçao de todos que trabalham
OB lepitimos anseios 'das centena8 de' na TAP, em todos os niveilil, nos
famíl�. êxitos obtidos e que a Taça Skal

veio agora distinguir.

MAIS 2 PRÉ'MIOS- GRAND'ES
distribuídos e semene ,rinde eos BALCÕES de

CASA DA SORTE
21.129 - 2.° PRÉMIO - 300 CONTOS

36.110 - 3.· PRÉMIO - 200 co.nos

MAIS' 2 NÚMEROS�CERTOS
DA

SORTEIC�SA
IBRISAS elo ,GUADIANAI

TI TAS PARA
,

.....

•

:81&\".-][0&

� tA III C A d•. T t • T A I e , E .11 Z I ,

,ŒXCELSIO·R

TRAVESSÁ DO GIEST:AL, 4: - ,LISBOA

OAR� DE POBTDU.O
LII d. Fant.ala a Ilc.
LI Escocasa

_
a Esc.' .

100S00 o quilo
135S00 o quilopor CANDEIAS NUNII

o CUSTO DE VIDA (3
• AV. ALMIRANTE RIIS, 4_1.° FIUnE -

• ROSSIO; 93-1.o';ESQ.
• I. DI. PAULA BORlA, 20 (Antiga Rua

.

SETÚBAL.

LISIO:'

dos Ourlval)

festivál san­
Olhão• ••

JoaDlno em
nalou a indómita coragem dos olha­
nenses de espírito livre, que não su­

portando a grilheta dos
.

solda:dos
do poderoso Napoleão, lhe desferi­
ram um golpe de consequências
fatais. Haverá nesse dia manífesta­

ções patrióticas de exaltação bair­

rista, para homenagear os herôís
dum cometimento imperecível, que
atesta às gerações a bravura e

excepcional valor do homem humil­
de de Olhão. Oportunamente será
divulgado o programa em elabo­

ração.
Nos outros dias são os Santos

Populares O' motivo das festas, que
conñrmarão, pelo som,. luz e cor,
o ínegãveí lugar de eleição onde
é montada a máquina da alegría
sanjoanina, difusora das tradições
de uma quadra festiva que aqui
encontrou o maior índice de ex­

pressão.
Olhão, que caira num letárgico

estado de meditação sobre em­

preendimentos do passado, que a

manietava para as iniciativas do
futuro; está demonstrando possuir

.

ainda a capacidade realizadora de

que o Algarve precisa para elevar
bem alto o cartaz turistico alician­
te que a Provincia pode oferecer
como alternativa da beleza natu­
ral posta na ,sua frente, qual pra­
to único da culinária local.,
Espera-se ainda que o entusias�

mo bairrist_a que está empolgando
Os olhanenses activos permita dila­
tar o programa já estabelecido, en­
riquecendo-o com infciativas que
farão de Olhão o fulcró das atrac­
ções turisticas deste rincão de bern­
-estar.

A Operação Algarve-Turismo
conquistou em Olhão um aderente
que parece querer completar a in­
fra-estrutura, visionada para prDpi­
ciar a estadia divertida do visitan­
te melancólico ou agitado. Visitar
Olhão será, pois, um sinónimo de
conhecer Portugal, e esta verdade
tem ago:r;a a melhor oportunidade
de ser comprovada. Para tal, bem­
-vindos sejam.

Mànuel Domingos Terramoto

1.0 andar, mobilado, com

cinco as.oalhadas, aluga...e
ao ano ou â época, em Vila
Real de Santo António. 'Diri·
gir a este jornal ao n.o 8 920,

Elisio 8aldi.aho
AI)V()6AI)()

Em Alte realizam-se na
'

segunda - feira as F,es­
tas da Fonte Grande

Rue B�ptlste Lopes, 19

Tele'.24357 ir .. R O
A BONITA aldeia de Alte volta
R a realizar no dia 1 de Maio
as suas Festas da Fonte Grande,
que ali atraem sempre numerosos

forasteiros.
O programa deste ano valoriza­

do com um Festival Folclórico e

uma Exposição de Artesana.to Re­
gional, é o seguinte:
Ás 12 horas, abertura da Expo­

sição dé Artesanato; às 14, cortejo
de ofertas, que fará o trajecto �a
povoação à Fonte Grande; às i5,
música regional; às 17, primeira
parte do·Festival Folclórico Regio­
nal; às 19, continuação do Festi­
val; à noite, baile, abrilhantado
pelo Conjunto Ritmos de Si!ves.

s PINHeIRO

A MAIOR fÁ8RICA I! OR·

OANIZAÇAo PORTUOUE­
SA DI! MAQUINAS PARA

TRABALHAR MADI!IRA ALUGA-SE
Bede - TROFA

1'1 L I A I S

Li.boa - RUI Filinto Elfllo, 111 C

Portimlo - RUI tnf, D, Henrique,194

I Capital empresta-se
ao ano, renovável.Mínimo 1.0f!O
contos ci aval bancário. Trata

Julião Pes�ana - FARO. I
DOllS 1l14r.lt�NlIS I�O Ill4�111\V1: o melhor sortido encontram v. Ex.... Da CASA AMtLIA 7AQVELIMGONÇAL liES

(CiSl D6S DOCIS UGfOMAlS), "'IM .. ,... l7 11 -T.... I-LAGOS.-a-. ... tia lilás.


